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l i ' ( i> i<|i i ia 

A enorme ínaHsu do produetoB, ex-
portada o auno (manado, nttinjçiu á 
eifra elevada de 3.r>li.(M2 conto». 

(J café concorreu com o seu pode. 
roso cont ingente , coiiHtituido do 
10.278.086 Haccas que, na media de 
4®7IO por 10 kiloa, produziu um va-
Jor oflifial de 2 0 1 , 0 5 5 contoi , su je i to 
ao impoato de 0 "[>., Pelo porto de 
Santos foram exportados outros ge. 
ncros de produoçâo do Kstado — li-
vres de direito — no valor de 33..S31 
contos e, pela li. de K. Central , 2 0 . 9 0 2 
contos, ou u m total de .r>4.823 con-
toH, não suje i to a impouto do espe-
cic alguma. 

Foram a inda despachados—livres 
de direito—os genuros do producçiio 
do outros listado-', avultando entre 
ellee, o café do Minas e do I'uranit> 
otiulo: de Minas 202 .012 Baccas o do 
Taraná Ü.K10. 

G u a x u p é (Minas), O sr. A l f r e d o I ( i - j o adiamento foi motivado por nio 
h e l r o da Ni lva ; e m h c u h v M i - t e r í m c o , " p ! i r e c i d o d l " 1 ' ' t e 8 , e r a " n h a s -
„ . „ . . . „ J J t " I fonim tir-idas varia* pliotoprapliia* 
lias), o sr. r j l l i l i o M a r M l l S r o r - j J n l e r i u r da sala do julgamento. 
n a n l o s ( íon^alvpN ; c m Santa kit . i 
iio Passa Q u a t r o , o sr . K a u l K l -
h e i r o ; c m Ribe i rão Boni to , D o u -
rado e Boa Esperança , o sr. dr. O d i -
l o n R i b e i r o . 

Nas C a m a r a s 

f> juiz mandou retirar CarleUo, afim 
de ser aiihmettido a um exame de sani-
dade, por parecer sotfrcr da» faculdades 
mentaea. 

O trihmial está guardado por nume-
rosa forra de policia, tanto de infanta-
ria como de cavallaria. 
O n n n l v e r n n r i » « l o d r . A l -

f o i i M o P e n n a 
KIO, —Por motivo dc seu anniver. 

sario natalicio, o dr. AlTonso Penna, 
presidente da Republica, darA depois 
de amanhã uma recepção intima no 
Palacio do Cattete. 

A' noite, haverá um grande concerto 
em que tomam p;irte vários artistas. 
A. l i a l i i a e a l O x p o s i ç â o N a > 

o i o i i i i l 
NIO, 28—Chegou hoje a est.r capital 

0 engenheiro dr. Arliuno Fragoso, iy-
cuml>i 'r , pelo governo dolKsta lo da Ha-
hia, para dirigir a coiifctrucção do pavi-

1 , i 'hão onde serão expostos os urodurtos 
gues aos bancos de Custeio Kural que bahiano» na BxpoBiçio Nac ' , r o m , c l o a 

Binado 
Uepois dc lido o expediente, que care-

ceu ile importancia, passou-sc í ordem 
do dia, sendo, sem debate, approvada a 
seguinte matéria da ordem do dia : 

3? discussão do projecto autorisando 
o governo a emittir mais £00 apólices 
de auxilio agrícola, |)ara serem entre-

acional de 1908 
* ' o d i g o «1Í(H A ^ U A N 

R r o , 2 S - 0 dr. Miguel Calmou, mi- j 
nistro dafclndustr .1, enviará amanhã ao j 
Congresso o código das aguas, organi-
sado pelo engenheiro dr. Alfredo I.is-
boa. 

T i - a f e g o m u t u o 
RIO, íiS—Entrará em vi„-or, de pri. 

meiri de janeiro em diante, o convênio 
de trafega mutuo, firmado entre a R.:-
partii.fo (Jeral dos Telegraph s e a C0111- ; 
panhia Mogyaua, ficando as estações | 
equiparadas .'. repartição central, para o 1 

brarmos, daqui, que exietom outros 
campos do exuberânc ia , onde n aua 
boa vontade bem podia reapigar algo 
de proveitoso. 

A reducyão do impoi to sobre n 
exportarão do café sua primit iva 
taxa dc 4 1|2 por exemplo, seria, 
perante o governo, u m a tentat iva que 
te just i l i ' aria, por sor a l tamente equi-
tativa. J á quu os produclos dos ou-
tros Estado», por dispoaitivo consti-
tucional, gosara da franquia de 
tramitarem pelo n o n o Estado, sem 
poderem aer tributados, franquia 
iborratira, que proporciona ao hoa-
pode molliores c o m m o d o i quo ao 
dono da casa, procuremos, ao me-
nos, descarregar, no que iht po«»ivel, 
o peaaifc) ônus que, por exclusivis . 
mo, fere a oxportação do café, de-
rivando-o—parte para o governo e 
parte para os outroí produetoa do 
Kstarlo, que M t ã o goasndo d l referida 
fra\puia, f ranquia que tem aua ori-
gem no artigo 27 da lei n. 984 , de 
2'J de dezembro do 1905, lei de ea-
ract- r e de effoito transitorio», c u j a 
causa tende a desapparocer. 

Bão aspectos estes que devem me-
recer da Sociedade Paulista do Agri' 
cultura u m a séria investigarão e um 
acurado estudo. Nem seria do mai8 
que o governo do .Kstado, nesta situa-
ção, se resignasse a compart i lhar com 
a lavoura um pouco das suas agruras. 
0 mercado ahi está, a offerecer-nos 
uma pressão dchoüisional que a todo* , 
improssiona, cotando o tvpo quatro a ' 
3$'.»<i0. A valorisaçâo, esse neto otti-
ciul em que se ooncretieou o melhor 
de nossas enorgias o o maior dos 
ntissos sacriticios, em que o governo, 
P6 em prel iminares , gastou uma verba 
superior a seto m i l contos , 03sa va-
lorizarão, ondo repousavam as 

localisados 1 " , e u ho->r a o " s c u s c o f r e « 10.353-10-0 li-
! bras e 4.0.-0 moedas de ouro, no valor 

se fundarem ; 3* discussão do projecto 
autorisando o governo a contratar com 
o engenheiro Eduardo L,oschi, empresa 
ou companhia que organisar, a cons-
trucção dc uma estrada dc ferro que, 
partindo de Santa Cruz do Rio Pardo, 
vá servir as terras da fazenda Mont.il-
vão, nas vertentes da margem esquerda 

* * i do Kio do Peixe, podendo prolongar se 
k ^ o m o a Sociedade Paulista do : até á barranca do Rio Paraná j e dis-
^( j r iou l tura FO revela interessada pela ; oussão única da resolução declarando 
«orte do café de producçSo do l i s t a - ' ""U-1 a disposição da câmara municipal 1 cffeito da taxação dos telegrammas. 
do, intercedendo ante as Miradas de >d e s - J o 5 ° d a Bocaina, na parte e m ! <'ÍIÍ*M «IO C o n v e r s ã o 
ferro para obter a reduevão dos fre- < l l , c c , t a h e l e c e a t a * a < Ie sootouo a ser | 2 8 - A Caixa de Conversão reco-

tes, suppomoa não ser demais o lem- í ̂  p c l ° » c o m m , r c i a n t e * 
1 , 0 Perímetro urbano. 1 t o t a l ( l c U l 8 : 8 , 2 $ U 4 . 

C a m a r a Oa mesma caixa foram retirada» 22.860 I 
, , , . , , , .libras 110 valor correspondente a I 
A hora regimental, havendo numero 3f,s:7r^)$ooo. 

legal, foi approvada a acta anterior e ' o ( | | a < l o j u l g a m e n t o 
lido o expediente. I K I U < 2 g _ Q j l l l p a m ( . a t u d o s c r i m i n o . 

Sobre o projecto autoriaindo o go- • s >s Júlio Roca, Carletto e os demais 
verno a mandar contar ao professor cúmplice», está marcado para o dia 30 
Augusto César de Arruda Castanho, 1 d o c o r r ' " t c -

para os efTcitos da sua aposentadoria, o A m l ' ' c l V 8 i « «10 M i o U r a n d i -
tempo comprehendido entre 20 de agos- KIO 
to de 1897 o 23 de março dc 18'J'J, fa- general 
laram os »rs. Antonio Mercado e Eduar-
do Canto, sendo o mesmo approvado.' í 

Foram ainda approvados o projecto [ 
des&nncxando do município de Montr 
Alto e incorporando ao de Ribeirãozi > 
nho a fazenda do dr. Euis dos Santos • 
IJumont, c a emenda do Senado a . 
projecto orçando o districto de paz d 
Cordão Escuro. 

Na ordem do dia começou a 2* diseus-
rão do projecto fdo Senado; regulando 
o deferimento da herança 110 caso de 
successão ali vitritato i falsudo o »r. 
Eloy Chaves. 

As outras matérias da «detn do dia 
ficaram com as discussáas encerradas, 
sendo adiadas as votações, 

D e s p a c h o c o l l c r t i v o 
RIO, 28—O dr. Affonso Penna, pre-

sidente da Republica, dcBpachoti hoje 
collectivamentc com todos os ministros. 

Na pasta da Fazenda, sua c i a . assi-
giiou decretos : promovendo a conferen-
tes os ear.ripturario» da Alfandega dc 
Santos, srs. Constantiuo Serra, Rocha 
Padilha, Silva I.eitão e Rdgard Pinto, 
c approvando os novos eatttutos da com-
panhia de Seguros União do» Proprie-
tários. 

Com o mimstro da Vi»))ão o dr. AI 
fonso Penna as-.ignou o decreto que au. 
torisa a 'uuecionar, em território b-ssi-
lei o, a Mail ira - Mamoré Iíaiimy. 

Na pasta do Interior aua exa. assi-
gnou decreto» : creando ua.a brigada dr 
cavallaria 11a comarca tío J io Francisco 
e abrindo vários créditos. 

Com o ministro da Marinha, aposen-1 
tando o mestre do Arsennl de Marni ia 
sr. Antonio da Costa. 

Na pasta da Guerra transferindo va-

I c a i - o . 

O ( ' O M M K K C I O D R S . P A ! J-O 
p r ^ i ihn do v i a j a u t e H p a r a p e r -
c o r r e r e m an l i n h a s P a u l U t a o 
Mu^^vaiia, fa/.en<lo a « o b r a n v a 
d<»s(a f o l h a . A M p e s s o a s <|U«' s e 
a p r e s e n t a r e m p a r a o n u p a r r s -
s e s « 'at íros t l e v e r í í o e o n l i e e e r a s 
l i n h a s ií d a r c o m o í i a d o r e s p e s -
s o a s i d ô n e a s , s e m o c jne n ã o 
H e r a o a i l n i H t i i l a s . 

rios offici.-c» Ruh.ilterno». 
Ifia|><>*tto d o c o a d u n o 

S. sSAIA"AI>OK, 28—O'ianpector 
c;il <lo miijosto do consumo, em cor 
missão, communicou ao delegado íis-: 
ÍIH irregularidades que enc-mtrou na li 
calisação do fumo desfiado e picado 
sac das fabricas. 
A C o i l i ^ a v ã » » A m m c a r e i 

KICCIFR, 28 —A Coiligvçlo Assi 
r.?ira, reunida hoje, deliberou :'roi'og.í 
accordo por inais um anw », nomea 
uma com missão para revr*r os es'a ~ 
tos. 

I ^ a d r ã o i i i c e n 4 f a r i o 
KICCIFK, 28 - Iloutet»?/ um gatuno, 

penetrando ua casa de d. Cecília de 
hyrn, roubou todo o dinheiro que en-

Icontrou, e a>ou em se*?;*''1* fogo ao 
i quarto em que se acliava ur?r' rommo-
da contendo e c o n o n i i s da infeliz se -

í nhora. 
| l ^ a b r i c o d e n o t u n ÍUIMUN 

K C C I F K , 28—Vario» comm -reiantes 
j «lest 1 praça têm recebido cartas de con-

vite para o fabrico dc notus taisas. 
d o H u l • cartas aüo datada» dr Barcelona, 

28—Telegrammas recebido» pelo ! e assignadas por Mariano úc -o.i-vi, Cal-
Pinheiro Machado dizem que o ! l i : A r r o i ] o ^ « t r o n. ÍO. 

Ir. Carlos JJarbosa obteve cm S . Borja diz só poder contra ir uma 
520 votos e o dr. Fernando Abbott 191. * * n ( J e j»ediudo para oc-

üm IJi uguayana o candidato do go- | c u U a r Propôsta, até mea.no a 
verno e o-» republicano» alcançaram 28Ó j d u família. 
•.otos, contra 280 dos colligados. | O » e v a d l d o M « I a l i h a P e r -

M o v i m e n t o <!e v a p o r e s i i a n r l o r i o N o r o n h a 
RIO, 28—Rntraram hoje neste porto os ! R F ' C I K } ' ^ . : 8 — A respeito do» quatro 

seguintes vapores : presos, -;vadirtos da ilha Fernando de 
W Manaus. Ceará; de Porto Alegre, i N o r o r , h a ' ° do» presídios telegra-

' pliou, noticiando que foram vistos na ilha 

5. ». 

n viuva e três írlhoa do guarda nocturiio Antonio Afsumpvao, 
assa^inado r>or ílenrique Krauss, na manhã de 2\ lo corre!.te. 
Um outiH> filho do guarda notturno, de 10 anno» de edartf, reai-
de om Santos. 

fphotojtraphia que nos foi gentilmente ofícrce da pelo conhe-
cido artista nr. V. Pnatore, 

simas condições hygienicas desaes domi-
cílios, se encontrará um dos mais natu-
raes e poderosos factores do crescimento 
da mortalidade infantil . 

Um distineto cavalheiro, que digna-
mente occupa uma cadeira na munici-
palidade da capital, obedecendo certa-
mente aos impulsos generosos do cora-
ção, abriu ultimamente uma cruzada 
inimanitaria cm favor dos que são for-
çados a viver em pcasimos cortiços, onde 
lhe» faltam «as condições dc espaço, ar 
e luz, indispensáveis á manutenção da 
vida, e <• de esperar que tão íidalgo 
esforço seja coroado de um resultado 
feliz. 

A construcção de casas hygienicas, 
já lembrada e proposta, 6 um dos meios 

I mais eflicazes para coneguir-se o que é 
I para desejar, sob o ponto de vista de 
I proporcionar-se á classe pobre uma lia-
I bitação sadia <; hygienica ; e como o 
Kstado ou a municipalidade não devem 

não podem tomar a si a iniciativa das 
construcçõe» a fazer, é indispensável 
que da abaatança feliz parta a id<ía «le 
levar a eíJeito essas edificações, obti-
das as concessões c favores que a admi-
nistração publica não será capaz de re-
cusar. 

Feito isso, estará resolvido, em uma 
de suas mais importantes partes, o pro-
blema que a tod- s deve preoccupar, e 
só então o serviço sanitário poderá lls-
calisar com mais rigor a conservação 
hygienica das habitações, tornando im-
possível o superpovoamento que ora nel-
las se observa, devido ao elevado preço 
dos alugueis c á reconhecida falta de 
prédios para essa parte da nossa popu-
lação. 

i-.xigir, actualmentc, que as famílias 
que se reúnem para viver em uma só 
casa, de dimensões mais ou menos aca-
nhadas/ por lhes ser impossível reahsar 
po»- si, isoladamente, o pagamento dos 
alugueis excessivos, não tendo para on-
de fazer sua mudança, porque por toda 
a cidade se repele o facto do alto pre-
ço dos prédios ; — exigir nestas condi-
ções; a separação dos que se uniram, 
forçados pela mingua de recurso»» é pro-
ceder cruelmente, levando o desespero 
<i(j» espíritos dos que j á se sentem asso-
berbados por dificuldades de todo o tre-
nero.it 

l>niro: 

p a r a o 

S e r v i ç o e s p e c i a l 

" C o m i u e r c i o d e H l o P a u l o " 

I N T E B I O R 

o c a n d i d a t o a p r a f e l t o 
í iANTOti, 28 — O dr. Cesario Ilastos 

continda a lutar i;oin difliculdade. para 
«tape- | i orRanisa^âo da ehapa dc seus c 

llai/avi', do Nova York, Quntlier: de 
K-.sario, Sabiá-, de lluenos Aires, Have-
ua', de IVrnamliuro, Uittnró. 

tiahiram : 
l'ar.1 Porto Alegre, Orion; para Mr,-

naus, Continente; para Pernambuco, Mo 
formoso; para S.inta Uucia, l.i/nthica\ 

i»-.:-' j, ~i j-r.- - « • • ' . 
p .ra fienova, ftnvena. 

( ' o n ^ r e n s o l T e « l e i - a l 
KIO, 28—HKNADO—Na hora do espn-

f. ente, o sr. llarata Kilj"iro def -n leu a 
1 »lic>a da . accusações feitas pelo de|*u-
t do sr. (iermano Hasslocher, na Ca-
.- ata. 

Foram approvada. as seguintes ma-
! rias c mstantes da ordem do dia. 

P-,opo*i/ão da Cantara dos I >-puta IOH, 
relevando * da prescripção o soldo diário 

; 90 ívHh, a cont. r de 1 de janeiro de 
1171 a 30 de junho de 1873 c de 1 dc 
junho de 1874 até á presente data, para 
fjuc o pós», receber o soldado refoinia-
(''i do 1'. batalhão de infantaria, Ma-
mei Dionysio dc Sant 'Anna; 

proposição da Camara dos Deputado., 
í «ando a desp.sa do Ministério da Guer-
r i p.ira o cxcreicio de 1008; 

proposição da Clamara d- s Deputados, 
ttorisando o pre .idente da hfepubiica a 

a irir ao Ministério da Industria, Viaç.io 
i (Jbras Publica» o credito de 2.828:000$. 
» ipplcmentar á verba 9 \ n, 1, do artigo 

t lia lei n. 1.017, dc 30 d« dezembio 

tíaveiro, submergir tias ondas cidaverss, 
que não deram na costa, em conseqüên-
cia das correntes contraria... 
A v e n i d a I C I p i d i o d t : I ^ i j t f u e i -

r e d o 
RF.CIFI-;, 21—A illumiiiiçSo da ave-

y • ' - - l i u leuuemento ir..- ^iinuli. j 
í>iti11.• w l o a t i i c i t c a d . i - . 

RKC1FK, 28 -No dia 1? de dezunbro 
próximo, comijyarão a trafegar o . !>in-
d»-s das linhas Jutjttiá e sirculares de 
Maffdalena e Fernandes Vieira. 

C o n i i n c n i l a d o r A. 1114 t i n t o 
P a d i o c o 

R E C I F E , 28— Checou hoje a esta 
capital o commendador Augusto Pa-

|checo. 
A t i a c ç ã o e l c c t r l c a 

KKCIFK, 28 — As propostas para a 
tracção electrica nesta capital, foram, 
pelo secretario geral, oa.mdo pelo dr. 
Colrim, julgadas prejudiciae. ao interes-
se publico. 

A o í i d e i n i » " O M i - a M t i l l i i s t :>h 
P u K T O A M i i i K E , 2 8 — A inocidade i 

acadêmica car3t ;lhista, das c-colas civi-
r militares, fez tuna ruidosa manifesta-
ção de apreço a o . jornae» Fetb ra^fto, 
Jornal ilo 1 oin im 1 io e lHbatr, que se 
editam ne .ta capital. 

E X T E R I O R 
A p o l í t i c a p o r t u j ^ u e / u 

L I S B O A , 28—Os jornaes de r.ondres, 
oecupando->e da situação política portu-
guesa, dizem que o rei d. Carlos, em 
melo do conflicto travado pelo» parti-
dos monarchicos, procura tornar em 
realidade a moralidade administrativa. 

O Haily Telegraph publica o ruteato 
| do conselheiro João Franco, presidente 

do conselho. 
O * o x p e d i c i o n a r i o n 

I.IKUOA, 28 —As festas que se v&o 
re.li-tar, por occasiáo da chegada das 
tropas portuguesas que reg^e^.*am d.i 

; .rj>ns*.í.rão de l»m cortejo, nue 
guerra e .'la -íiaÇ^ui mm.stros da 

Condecorações 
I . IBBOA, 28 - Vão ser agraciado, 

com a comnienda da ordeir. de Christo, 
,, dr. Frauklin Sampaio e o sr. Vnz 
Pinto do Amaral. 

O actor Augusto da Kosa, -.cri agra-
' ciado com a ordem de S . Thiago. 

A rni -UM if^v-iii d a c o l o n i i i 
p i l l l l l g l K ' / . . l <lo K i o 

L I S B O A , 28—Causou agrado geral a 
mensagem dirigida ao sr. João Pranco, 
presidente do couseliio de ministros. 
pe;a colonii portugueza 110 Kio de Ja-
neiro. 

O Diário IIlustrado publica os nomes 
dos signatarios 

K u . y l i . i r l i i i s a 

CASAS OPZRARIAS 
UM PHüJtcra 

P A N C A D A R I A GROSSA 
Endre dois casaes 

O p i n i ã o d . u i m ( > r c i i i > > u 

De um brilhante nrtiro da tribuna 
Italiana, dc 2o, transcrevemos e . te i to-
picos : 

•Durante ra úto tempo, em vão, s:'s 
tentámos a nece-sidade da construcção 
de quarieir ,rs operários, constituido.; de 
essas economicas ao alcance das boi-,as 
mais modestas. Hoje, que es*amos ven 

Hontem, á uma hora da tarde, na rua 
Alfredo Maia, a preta MariaMarcolina, 
mor dora á rua Maria Deocleciana, n. 
21), por uinâ que.-,tao de noitada, dis-
cutiu cal .ro^irnente com a italiana Ma-
ria Alexandra, moradora nam-.-smarua. 
Da discussão passaram em breve aos 
hofctr.es, pontapés e tijoladas, travando 
um combate em regra. 

A lueta foi presenciada por (ienaro 
Santi, marido de Alexandra, que não 
conseguiu separai-as. 

ücmtino da Silva, irarido de Marco-
lina, attrahido pelo barulho infernal 

do uma boa. parte da imprema dar sua ] qUC as mulheres faziam, ch.-g ,u ã porta 
adhesão a e«ie conceito, julg.mns con- ,|e rieu quarto. Vendo a sua esposa aos 

•ente voits. a o _ p i ^ n t r . •">- J... a.a ÇitiUtuuu .auiucm r.a uausa. 
tomando - ^ ,0. re.a peU ini-i Como era natural, redobrou o barulli-
ciativ.i do dr. Celso Garcia, que 11a ses- com a sua intervenção, 
são de sabbu-io passado, da nossa ca 1 í íenaro, armad" de grosso cacete e 
mara municipal, apresentou uni proje- mais esperto do que (rcnuino. distribui 
c 'o dr lei sobre as , as 1 operárias, •• 1 bordoada a tordo e a direito, á valeu 

: tona. 

1906, para occorrer i despesa dc di- j M a n i r e n l a ç ã o a o p r e s i d e n t e 

.11 di-

mnças da lavoura, tabon dc ealvaçáo: datos á vereança. 
' No meio do grupo, chehado por ease 

<1110 b« nos of tercc ia—naufrago» desta , v e r e i t | o r . tem-w levantado oppo«iç»o i 
imtnonHa oataMtropho—é corno o lirtt-
Xoltiar d u m a lâmpada a extiugulr-üo. 
Sáo quadi duas «nfrap a CfCoat- HC 
«em resultado perceptível , aprocia-

O quo so nos nntollia é o chão*. Os 
espíritos mais lúcidos tacU-am.O gover-
no, o nusso porceptor natural, o des-
bravador espontâneo dos caminhos ' 
vi t a m b é m OH seus passos embarga 
(luh por cr.travtM f|un cite menino pro-
cura nia-f não pódo vencer. 

K: . .quanto aguardamos os cffeito» 
dc!|tiitiv,s dos*o "rundo sacri l ic io va 
loris idor, orientemn-nos por u m a no-
va t i 1:111. Abrogueino.» o ilispositivo 
de-m; artigo '27 Ha citada lei do IStOõ. 
Tribute se r a s o a v l m e n t e osia ma1-1'» 
IUP re exporta livre de direito-. 0 
fi«r-o f|iv> <ie resigne a cr>mpartiihar 
co.,. outra parctllr. rasoavel de pro-
jiii/.o-, e a lavoura café»-iru que seja 
*'í i ' a t ivamente descarregada do ônus 
«|U< niipp ,rta. 

O (àjngre-i.- > fuuceiona. A lei dc 
Rkioe 
te 

F.s l inda nSn foi votada. Aprov 
e a op|)ortunidade e a lguma coi.-t 1 ooufcrnicia que o dr. 

d pratico o Apreciável teremos con-', c o n ' 
1 1, ao m e n o s rumo tentat iva e i -

I« rimenta!. 
A reducçr.o «le fretes, a reducçào de 

•Tq ostos. 
f-i" uma conquista em prol da 

:isa ;ãf> do produeto. ^e não 
' - ' " • l e na ait.i, rel!ecte-*e na eerino-

do dis ; endio. Se os in"io-i síi > 
diversos, 09 eírVítos são oqti:pok-n'e-

V T Karji o pn,dtt to 

vereador, tem-»e 
candidatura que quer impor, de seu gen 
ro, dr. Paulo Pa*salac«|ua, pura prefeito. 

vista dessa oppO.ição, e no intuito 
da bater a chapa do Partido Municipal, 
u g u n d o no. consta, o dr. Cei.ario Ba», 
toi lembrou-se do nome do sr. Júlio 
Conceição para o cargo de prefeito, 
lembrança essa que nada lhe adeanton, 

; devido rtâo estar o importante nego-
| ciante alisUdo como eleitor. 

O c o r p o d c l l a m b e l r n s 
S A N T O S , 28 — O coronel int-ndente 

i suspendeu hoje, por trinta dias, do com 
1 ma-ido do corpo dc bombeiro», o capitão 
1 Ilildebrando Moura. 

Assumiu o comm.ndo, o tenente tiscal 
1 sr. Adiiâo Vaz de Siqueira. 

«.» c a p i t ã o ! J o « n « s I« i !»eEi<> 
S A N T O S , 28—A bordo do vapor S,;-

lurno, chegou hoje a esta cidade, on.le 
demorará por algum tempo, o capiiau 
Maoiul Borges Kibeiro, negociante em 

> Paranaguá. 
O c o n s e l h e i r o H n y D a r I > o « a 

KIO, 28 O dr. Atitcnio dc Azeredo, 
representante do F.-tado d- MattoOros-
,0 . no Senado, promoveu hoje, entre 

' . . , ' ,» collega,,, uma subscripção paia a 
r e . e p ç i o do cons Uieiro Kuy Barbosa, 
vice-pre-ide-nte daqnella cas . do Con-

' gre^so. 
A p o l í t i c a « lo I X i K l » « to W i n 

KIO, 28 —Psrece que a politic.i do 
„lo dl. Kio de Janeiro, depois da 

Francisco Salle* 
prrsidente, 

„ , . Alfredo Hackcr, tomou uma nova 
ph ^se. 

•«Ia d«- F e r i o C e n t r a l 
- O ser. a dor pelo Districto 

Augusto de Vasconcellos. 
ir amanhã, no Sena lo, um 

O 
lhe» 

M e l l o . 

' i o iir,ss )s j entes : e m J a h ú , Ba-
r i " , j o i o da lio._-aina, Mineiros , 
( C ó r r e g o s o sr . A S e r p a 
S o b r i n h o ; c m .\raras, o sr. l a n u e l 
F r a n c o U r d M « ; e m D o r e s de 

A K H I I 
Ki<», 28 

Federal, àt . 
vac upresen 
pr- iecto r c r^ani ; .nt!o o quadre 
fun-ci"tiario^ «Ia K»tr»di ríe 
tr - i rto liroail e aujfmeiit.ii» 
vtnc»:ucnt s. 

I > Í M ( I i l»MÍV««» 
M O , " A f f " .-» I 

sWente <ta Kefubl ca , ».«f 
stta exitia. família, * *'<> • 1 

trihuição dc rsrnola^ r •ivor • 
\,ren. feita prl•> Ili«f>* nwr.o 
dc 1'aulo. 
O p r o i t M W » 

_ Foi adiado o jtilgamcnt • 
do y óccs«o a Koca, 
Carletto c outro*, accu«ados como ao-
Iore* do cr.mc da m a da Carioca, 
OorircMuia Faoco. 

V: . «ItltC 

\ jr-sas .^iih counigna^õeíi; 
proposição da Camara dos i)eput»dofi, 

autorisando o presidente da Republica 
abrir ao Ministério da Justiç.i e Né-

s c i o s Interiores o credito de 31:143$, 
« ipplcmentar \ verb i .18* do art . 2?, 
.vib-coaaitfnação — I Jara reparos, couser 
\;içáo, acquisição de material, etc.—da 
!• i n. 1.617, de 30 de dezembro de 
1906; 

pr..posição da Camara tios Deputadas, 
i »utorisando o presidente da Republica a 

promover para as armas fia infantaria 
C4 a 1 feres alltininos e os aspirantes a 

{ cfficial que se acham habilitados com o 
I cursí» d t E*cola dc (iucrra, e d.i outras 
! j rovidencias; 

redacção fitial do prajoeto d<> Senado, 
i.. 31, «le 1907, autorisando a concessão 

j 0e liconça a«> cotlector das rendas fede-
| r-ies em Minas íleraes, AiigttRto Xavier 
i . aroeiro d:i Cunha; 

proposição d«i Camara dos deputados, 
.iturisaiido o presidente da Republica j 

I a r ;tu*erler a Alipio Napoleãu SVrra Fi-
i io, amunuenso «Ia Ilibliollteca Nacio-j 

ai' um anno dr lioença, coni ordena-
( o. para tratar de sua >aúde oade lhe ; 
convier; 

proposiçSo da Camara dos Dcptt .ados, ' 
. r.tM"isando o presidente da R«;ptfbli; a a 

• conceder ;.o dr, Hugo Furquim Werne- j 
•:k de Almeida, medico do hospital de 
iüolatiicnto da Directoria (íeral da Saú-
i e ^'tii.lica, uni auno dc licença, eoin or-

eu.nJo, para tratar dc í»ua saúde ; 
! proposição da Camara dos Deputado-*, 
i ítttotlsalido o presidente da Republica a ' 

i oticedrr um auno de lieenç.t, para tra-
i ' n de s^us interesses, ao tabcllião do 2." 

. ffi io <1 > judic ial c notas da Prefeitura , 
1 <"o Alt.» PurÚH, Antonio Lopes Cardoso; i 

proposição da Camara dos Deputado-», | 
í iit .ii ando o presidente da Republica a | 
con : .der ao cidadão Doininiros t trnan-| 
t p. Montei-o, eonta«lor da Deie#{ac»a i 
i . a' do Xhe^otiro Federal no TOstado 

Minas íi« rc*es, um anno de licença, 
«otn ordenado, para tratar de sua suí-
t e , em pr orou ação da em que ne acha ; 

pr.qKjsição ti.i Camara dos Deputado», j 
Mtori-»and > ao pre^iden^e Republica 
conceder ao 2.'' tenente do 2 batalhão | 

< c infantaria, I'"rr.Jerico Bu«no Horta 
.tarbosa, um anno «le licença para tratar 
t e '-'•tis iti fcresses ; 

aí .': . âm Ca.nara c m Defmtidw, 
ut-.risando o pre^i tente di Republica a 

conceder ao ministro do Supremo Tri- i 
• u..,.i Federal, dr. A l e r t o »!e Srixa^ 

iartirs Tcrre.s, ntn anno de licença, 
com todos os v^TlC'mcn, s, para tratar 
r*.e stia =aúde. 

«I«> E s t a d o 
P O R T O A L K í i R K , 28 — Amanhfl, o 

JiMco Acadêmico C. ntra Republicano e 
o Club Júlio de (Jastilhoe farão grandes j 

i festas em homenagem ao dr. Borg-es de | 
Medeiros, presidente do Kstado. | 

O P n r t < d « » F c d e n a l i s t u 
P O R T O AleKGRK, 28—A Federação, 1 

! or^anisando um quadro eltitoral de oito 
i municiplos, cujos resultados j á estão ; 
; completos, prova <iuei na eleição de 30 ; 
, de janeiro de 1906, os federalistas obti- , 
i veram 20.10 votos,ao pa.-so que a^ora, uni-
i dos aos demo .-raf. t >, obtivwam apenas 
1 1.8 2". A Feder- concilie dizendo que 
es*a fusão prejudicou o Partido Fede-

| ralista. 
O futuro presidente 

| P O R T O ALKORI5 , M—O dr. Eor-
i f<es de Medriros recebeu do flr. Carlos 
| Barbosa, futuro [.residente eleito do 

Kstado, o «e^-Inte telfgrnmma : Re>-
| ter«> euthuaiasticas felidtaçõc» ao inn- [ 
' reciial invict; qti . com tanto civKnto, ' 
j critério e intelli^cncia, g*uiou as hostes 

republicanas na iucomi»aravel. victoria 
! que fc-itej imos Abraços.n 
; —< • partid > ep tl licano de Jggtiarâ • 
' vae «dierecer um r i o muno ao dr. Car-

los Ilarbusa. 
P e l a i n i p r e n « a 

n a U K M , 2h —FVovocada p<-'o ten-n-
te do e»er« ito Rodolpho 1'into, p Ia 
Folha <hj .Vor'.% t-m li ivido uma viol n-

! ta polemica entre aquclle official e 
o jornalista carioca «Ir. Kaphae! Pinhei-
ro. 

T.jdos são acc.tr 1es em dizer <jue o 
official Ro !olpbo Pinto s-5 ansiaria as 
verrinas eicriptaR pelos redactores da 
Folh j do Sorte. 

M Í Í I I I S t r a t o r 
BP^Í^fcM, 28—Continuam as desagra-

dáveis noticia» su^re os máus tratos 
infligidos a>> pcsaoil da Kstrada de i'-~r 
ro de Alcobaç.i. 
O p r e s i d e n t e e u m n e n a d o r 

f!<> A m a z o n a s 
B E U E M. : 8 — Se^ue hoje p.ir.t a 

Europa o dr. Constanti:io Nery, gover-
nador do Kstado do Amazonas, em t̂ o-
<so de 1'cença. 

Amanhã, part»* para Manaus o dr. 
Si lver i j Nery, senador f.deral por aqitel-
le Kstado. 

p o l i t i o í i d n W i n G r a n d e 
BKívK M, 28—O Jorna'* tratam o da 

victoria do Partido rfepubli»an Ca->ti-
lhisti, r;-. Rio Grande do Sul , diz qne 

nom de P^ernando Abbott rola pelo 

PARTS, 28—Rmbarca, hoje, com des-
tino a Lisboa e dc regresso ao Rio «le 
Janeiro, o conselheiro Ruy Barbosa. 

A p e w t e S > u l > o n i c a 
P A R I S , 28—íjm virtude de ter sido 

verificado, «jfHc.ialnieiite, o desappareci 
mento da pe.te bubônica em Oran, foi 
de novo permittida a entrada de navios 
procedentes daquelle p*>rto. 

E x p u l s ã o d e m o r m ò e » 
P A R I S , 2?í — Telegrammaa de heipzig: 

narram a expulsão dc quatro missioná-
rios moroiCxn que, com fanatismo, fa-
ziam propaganda de sua seita, tendo já 
conseguido angariar não poucos adeptos 
ÍU sua doutrinas. 

M i . í \ v i I I I f ^ l o i i c e i -
L O N D R E S , 2H — Falleceu hoje o sr. 

Cvrill 1'loucer, ex-ministro da Fazenda. 
r s o v a o p e r a 

MILÃO, — Realisou-se hont«ui a 
premicre da nova opera de Xtepilii, La 
A ave Rosra ( O navio Vermalh.»), com 
enorme "xito. 

O maestro Zepilli foi victoriado com 
enthusiasmo. 
A r a d i o t e I c ^ r a p h l a u o h b a -

1ÕCM 
ROMA, 2 8 - T e l e p r a p h a m de Branca-

lev»ne annuncianflo que foram ali reali-
sa-las com muito êxito, as experiencias 
da radiotclegraphia n s aerostatos mili-
tares. 
D i v c i ^ e u c i a i s o n d e i i i a j e t s -

l a d c . M 
ROMA, 23—Corre o boato de que es-

tão em d?*aven-;aa, sua majestade o iei 
Victorio fcimmauuel e a rainha mãe 
Margarida di riaboya. 

Con .rina se o boato, pelo facto de não 
ter i rainha mãe, assistido ao nasci-
mento n« m ao baptismo da princeza 
Joanna. 

13 e p t i l s x t o ^ 
ROMA, 28 — Acham-se, actualmentc, 

nesta capital, dtizentjs deputados. 
A i | ( i e » l ã o 

ROM A, 2^— O deputado Marcora,con-
ferencioti com «> sr. Giolitti, presidente 
do c risdho de ministros. 

O assumpto da conferência foi a ques-
tão Xa*i . 

111 ÍI u ^ t i r a Ç à o 
NO VA-YORK, 28 — Inaugurou-se o 

túnel em batxo do rio IIad>.«jn. 
A' cerimonia, assistiram muitos func-

cionarios pttblicos e os opetarios, que 
tomaram parte nos trabalhos do mes-
mo. 

C ! i i l e * I l r a « i l 
W A S H I N G T O N , 28—O encarrega !o 

dos negoc ia do Brasil, dr. Joaquim 
Nabuco, offerecerá. no próximo domin-
go, um banquete ao sr. Crnz Diaz, novo 
ministro do 
do-. 

Asaistirão ao banquete, numer«3Sas fa-

Chile noe Estados t ni-

na 

A couimissão de finanças reunida as- chão com a formidável derrola que sof-
&ign >u vários purrcerca. ! freu e qne liem vale o eloqnente exem- m i i ia» da alta sociedade. 

C A M A W Â : N > expediente, o «>r. L,ni» pio, por quanto & condeninavel que os 
I>omingues defendeu a policia das accn- políticos se afastem dos programuias a 
saçóes feitas pelo sr. Germano Hasalo- qne juraram fidelidade e dedicação, 

} para satisfazerem ambições psssoaes. 

qual merece todu o incitamento e o apoio 
da imprensu que zela do bem publico. 

Seria preciso que todos concorressem i 
para incitar os vereador-.'» paulistas 
a c e i t a r a louvável iniciativa, porque 
ella resolveria uma das questões loc.ies 
maii vitaes, curando uma chaga doloro-
sisnima, que se não demao.ido appa- ! 
rente, ntm poi isso é menos profunda 1 dou recolher ao xadrez Genar^ e Ale. 

gatigrenosa. xandra, enviando cm seguida Genuíno 
Na verdade, sem pensar numa im j c Marcolina ao gabinete mclico-leg.il, 

possivcl reducção dos alugueis, que, , afim de m submettido» ^ exame dc 
aliás, nem conseguiria o escopo, pois j corpo de «'elicto. 

Aos constantes apitos de soreorro, 
! compareceram algumas praças de po'i-

cia, (jue etíectuaram a prisão dos desor-
1 deiros. 

O dr. sfatto» Pimentel, terceiro sub-
delegado de São Ca-tano, a quem fo-

• rarn apresentados os dois casaes, mau-

nunca se j>oderiam obter casas hygie- j 
nicas por preços baratos, ficando sem-
pre as actuaes habitações infectas—com 

construcção das casas econonucas, j 
edificadas segundo o projecto Garcia, 
observadas as prescripções sanitarias 
contidas nos regulameutos em vigor, , 
ficaria resolvida i questão. 

Ah famílias pobres, estreitadas pela 
xniseria, que agora vivem na mais tri» 
te c nojenta pr«juii*cuidadc -alimento e 
incentivo ao vicio e á degencração—as I 
mais das vezes num cubículo sem ar e | 
sem luz, dormindo sobre um mesmo I 
leito sujo — poderiam, com egual alu- j 
guel, e talvez inferior, ter suas casi- j 
iilias isoladas com banheiro, latrina, co-
zinha, coin a sua pei.nma horta, c com 
todf^s os requisitos pres riptos pelos rc- , 
gulamentOi sanitários. K a repercussão 
benefica destas novas construcções — 
pelo facto da conhecida lei econômica | 
da oíTcrta e da procura—influiria sobre 
as casas existentes, que deveriam, ue ' 
cessariamente, ficar com OÍ alugueis, 
mais reduziu os. 

() espaço não nos permitte evaminar, 
minuciosamente, o projecto do dr. Celso ; 
Garcia, mas julgamos que, embora mo-
dificado em alguns ponto.», constitua, no 
momento, a única concretização pos3ivcl 
darjuelU». asptraçao que, desde muitos an-
nos, exerceu nas gr,md's metropoles da 
Eur- j a a mais forte 'afluência. 

E , d« ««cto, a proposta Garcia, ao 
mesmo tempo que aiitorisa a Prefeitura 
a mandar construir, por agora, sómeute 
50 casas operarias para erem alugadas 
por um preço correspondente .to jur . 
não superí«>r a 12 0k0 .to anno sobre 
o capital empregado, concede ao mesmo 
tempo e compromette-s* a fazer conce-
der pelo governo do instado as maiores 
facilidades ao constructor privado <:•• 
casas com um aluguei nos limites acima 
marcados, c assim esse- constructores ti-
r triitm isentos de qualq i- r imposto mu-
nicipal ou estadual, durante l - annos, 
teriam a facilidade de contrahir em-
prestimos com as caixas economizas e 
concorrei iam também «a um pren o an-

O dr. Alfredo de Castro, medico 1c-
gista, qu' foi incumbido de proceder ao 
exame, c:nstatou em Genuino um feri-
mento contuso, de bordos irregulares, 
superficial, de um centímetro de exten-
são, sobre a região parie^al esquerda e 
em Marcilína um ferimento contuso dc 
dois ceniimctios de extensão, bordos 
irregidare-.. interessando o couro cabel-
ltido sob e a linha m diana da linha 
fronto-parietal. 

Os ferimentos foram considerados 
leves. 

O dr. Mattos Pimentel abriu in-
queríto a respeito da o reorrencia, ou-
vindo diversas testemunhas de vista. 

eüposícío m m i b í i 
Cie vou-

sitorss a 
srs. : 

J<jâo M 
quato Ba; 
rique Gi' 
gico»; pr 
tos a oi» 
com colc' 
com inst'1 

iC hontem 
81, com 

numero 
inserir 

dc expo-
>. cs ( OS 

Elaverias, c un moveis 
,i, com pintnris a uieo 
.r, com in-rtr mentos 
. Pedro GalbuUi, c m 
i e cravon; Ângelo 1 

; Tor-
Ilen-

cirur-
retra-

licego. 
hur Din.z, 

imentos de corda; Pc lro ori-
í fonio San'ange!o, com plantas d«: m.a-

binas <!«: preparar t s p s d • - -«f • • S - r -
I vttto Genofre, com pro u pl .rma-
! ceuticos; Fachi Gianniei <v Comp, com 
: chocolate, con feitos, o s etc. So-
ciedade de Arte» Graplúras. -tu traba-

! Ihos gra.ihicos, cartas «1 jo^ar etc; An-
t juio Regas, com sat-io; An: iens F.ta-

I blissementa Dnchen pour ralimeniati 
com biscoutos e produclos icntscios. 

Os srs. dr. Victor -Ia Silva I reire, da 
; secção dc Artes, senhorita Mary Ser-

r l i f t i o , da aecção de Trabalhos de Se-
nhoras e lr. Jorge Krithbaum, da sec-

i çã«> de Cartographia, communit ar im que 
, acceitavam a incunif»encia que lhes ío; 
j confiada. A Commi.s-.ao sob r.a encare* 

, ,,| ,. . .i «rs. eleitos para í rma-
' rem «is C >inmiss"»es Seccionaes, que 

contos de r-
numero de 

uual dc 20 
ao granoe 
da-. 

Dadas as condições 
que se acham as nnan 
nada de m tis se pôde 
momento. Mas apesar 
trictos em que sc ach 
pn^jecto do dr. Celso 

propor cional i 
casas c o n s t . ! 

melindrosa? 
an municij 

pretender 
los limites, r«* 
achamos que 

Garcia dará < 

ies, . 
no 

suvam declarar se aço itam 
incnmben . a, em 
urgente d : serem 
;os para o 
missão. 

A Commissâo Executiva fez saberão» 

org. 
exilo 

nisaclo 
dessa 

tal 
'.•cessidade 

os servi-
patriotica 

resultados mais lisonjeiros. 

Se for conseguida a approvação deite! 
projecto, poderemo», verdadeiramente, di- . 
zer qne o difficii problema está r-sol- ! 
vido. » 

Os nos»os coliegas do São Paulo, em 
magi&tral artigo sobre mortalidade rafan- , 
til, referiram á questão de casas opera-
rias, nest«-s termos : 

• Oucm conhecer as habitações da po-
pulação pobre, dos operários e artífices, 
especialmente, qne, para diminairem 

I despejas, resignam-se a agrupamentos 
I • _ _ J —-

M U S A V A l i I A 

venlfi^n-

tio DptrsdoC 
'•s tafás, cnrv.% 

. pwíf. 
é» 

A f f u a I n e i e x a d e I ^ i H e r o — {excessivos, em condiç.-es « i h i n s M 
i l o B k o l l r t l l m BARVEL. I e m p r e e n d e r a desde Wga nas 

T T F 6 ' U* prsatmar o eas»^. TIS 
{jnf (Vo« fa Ir. <io9 cor o- devera-ios 
for tstrs nn cd.-ítc «is I)oar«do«, 

înto « caso m r rovoea a riroS. 

(jnauxn (tht »»es- ir.ro 
ljm*r, li fr*'»** U o 

love.o-.i QMS tnr 1 Ar* n%tM 
Isto qn-i n.eoj cmdatcru tomasis I 

• y i i * 

1 
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ros, apresentando um ferimento do fa-
c.i na mão direita c «ma contusão na 
repilo frontal. 

Depois de exa minado, o guarda cívi-
co foi transportado para o hospital mi-
itar, onde ehtú cm tratamento, 
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p r e c i m i do v i a j a n t e s p a r a p o r -
c o r r e r e m BX l i n l i a s I * n n l i s 1 a e 
Moir.vaaa, f a z e n d o a e o l t r a i i v a 
d e s l a f o l h a . A s |ies«ons q u e s e 
a p r e N e i i l a r e i i i j i a r a o e c i i p o r e s s e s 
e a r ç o s d e v e r ã o e o i i l i e c e r a s l i -
n h a s o d a r e o i i i o l i a d o r e s p e s s o a s 
i d ô n e a s , s e m o q u e ni ío s e r ã o 
a d m i t t i d n s . 
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A. respeito do projecto de iiutrucfão 
publica, recebemos as seguinte» linhas : 

«O íllustrc deputado sr . João Sam-
paio, no discurso que proferiu sobre a 
escj la complementar d« !tapotinin^.i, 
d.-u-nos uma boa lição de economia po-
lítica :—Conservar o ftiticcionameuto de 
todas a* escolas complementarei para 
abarrotar o mercado (digo o Kstadoi de 
professores, de modo (pie, com o mesmo 
orçamento, se possa ter maior diffusão 
do ensino. 

Será uma boa applicação da lei da of-
ferta e da procura ao departamento da 
iustrucção publica : haverá superabun-
daucia de educadores, a concorrência se-
rá cnoruie e a mercadoria fatalmente 
lU-Hvalori.sada. 

I Para demonstrar-se a inviabilidade da 
j idía do sr. João Sampaio, basta di?.er-sc 

que as escolas complementarei! e normal 
fornecem annualmente grande numero 
de professoras e poucos professores. To-
dos os annos, do 1.' ao 4? de taes esta-
heleciineiitoi, da secção feminina, estão 
sempre completo ., ao passo que na sec-

luasciilina existem sempre muitas W-ão mas. 
| vagas. 
| Sc ua( 

S a n t o * 
|.«ia o» Comprai.ir.', em Sauln 

fui <\-j MD.<la N- Vf, 
Tvpoa .1. it-lOi). i. (»i>>i. 
Mu1, i aii|iapior Mnniiivi.io. 

ly-
fi, :i»'«>l. 7. 

interessados que as tecções »Agricultu-
ra, Varias Industrias e Artes l.ibe-
racs" foram distrihuidas pela seguinte 
fnriua, de acoordo com a orgauisação 
adoptada pelo Dir«ctopio Kxecutivo da 
Exposição Nacional : 

a) Src-yio de agricultura • 1 s v l v i c u l -
tura; 2 ', culturas diversas (applicações e 
prccessos»; 3?, xoologia agrícola; 4?, pro-
duetos agrícolas; 5.', arboricultura; 6T, 
fructicultura; "?, horticultura; 3?, tlori-
cultura; •)?, arte lioral; 10, arcliitsctora 
dos jardins. 

b) Secado d.- varias induilria» — I. In- ! 
dustria fabril: 1, farinhas, feculas e ou-
tros pro.inctos d" moagein; 2, tniissas 
mlimentioiaa, biscoitos, bolachas, etc.; ã, 
artigos de confeitaria e pastelaria; 4, 1 

cacáo.s, chocolates, bonbous e balas; 5, 
conservas «lo carne, peixe, leguiucs c 
frutas; (>, azeiu-s, óleos e condimentos; 
7, vinlios, vinagres, licores, cerveias e 
outras bebidas alcoolicas; 8. xaropes, li- ! 
monadas. águas ya/osas c artiticiaes; 9 , 
queijo, manteiga, c outros produetos lá-
cteos; Io, e-coadrias, veue/.ianas e ou-
ria; n , movei» communs c de luxo, 
bilhares; 12, tapetes, capachos, l a n ç a -
ria e tecidos de ornamentação; 13, papeis 
pintados e estampados, para for: ação; 
14, vidros pintados, grávidos ou de 
qualquer fôrma ornamentados; 1". florci 
artiticiaes; 16, vidros, crystaea, porcel-
lanas e louças; 17, ceraiuica e ladrillios 
hydraulicos; 18,cal, cimento c outro» ma-
teriaes de construcção; 19, obras de 
bombeiro; 20, appaielhos de illumina-
ç io , aquecimento ou vcntillnção; 21, tio» 
e tecidos de algodão, tecidos de meia; 
22, fios e tecidos dc linho, canhamo, 
juta e aramina; 23, tios e tecidos d. 
24, tecidos de seda, pasaamanaria; 
barbantes, cordSes e cordoalha; 2o, ren- stitutos efleeti 
das, bordados e applicaçOes cm filó; 27, de Campinas, c 

nas condiçõe* actuaes lia em cada 
' grupo escolar 8 professoras o 2 profes-

sores, que será do ensino quando trium-
I phar a opinião do distinetu deputado • ! 

lá está perfeitamente discutido c pro-
\-ado que professora não pode reger 

j classe masculina, por não conseguir man-
ter a necessária disciplina. 

| Que continuem as escolas complemen-
tarei,, porque cilas por si se fecharão, 
assim como se fecharam grandes centros 
agrícolas de caf í . 

Se não se fechar a paciência do Com-
mrrcio, continuarei a l e f o no alto desta 
colttmna, pegando no ar todas as pala-
vras que o» st"», congressistas proferirem 

I «obre a iustrucção publica, que tauto 
deve aos srs. drs. Heruardino de t a m -

' p.MS, Jorge Tibiriçá, Cesario Motta, C'ae-
<an) dc Tampos, Alfredo Pnjol e João 
'Loitretiço Rodrigues.u 

Nas convaloaeenças—AHl'A INOl.U-
ZA D10 l.Iltl l ;o—Na cana llarucl 

roupa., brancas para hoineus, senhoras 
crianças; 28, produetos de alfaiate 

Foi enviado ao jui^ de direito da co-
marca de Pedras, para tomar na devida 
consideração, uma reclamação da ca-
mara municipal daquclla localidade con-
tra o facto de não ter o referido ma-

dar passe aos juizes 
dc paz de Itajuby e Novo Horizonte, 
eleitos a 17 de setembro ultimo, 

* 
— iii.ni .101 i: 

na capítnl, saber; I„apa, Iloin Ket 
Bella Cintra, Villa Mariana, Moóca c 
S, João Baptista do Bcli5in. 

O sr. Joj«é Kil>eiro foi noinca:1o tlc-
•infectador da coiuraiâ&ão de prophyla-
xia c tratamento do trachoma cm Pi-
rasànntin^a. 

+ 
« Boro Boracica . cura eczeraa*. * 
Foram nomeados os professores com-

ia; | pleinentarista.s César Augusto Cardoso e 
íl. Olga Horelli para os cargos de snb-

do I? grupo escolar 
José de Oliveira Ca-
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incuto illegal, em virtude de um man-
dado dc prisão contra ellc expedido pelo 
juiz dc paz, em exercício, do Norte da 

«Horo Horacicn» cura onftgnc. 
•i 

Os srs. coronel Autonio Terras dc 
Arruda Campos, major Francisco Serra 
Júnior e Geraldo Alves Pinheiro resi-
guarani os cargos dc presidente e mem-
bros do directorio político de Mineiros, 
eiu virtude de haver o governo, por 
proposta dn comitiissão directora, leinit-
tido o delegado local, sr. João Witzel 
Pinto, que exercia o cargo ha muitos 
auuos, a contento geral. 

+ 
Os »rs. Antunes dos Santos & C. 

communicarnm á Secretaria da Agricul-
tura a chegada a Santos, pelo vapor 
/•Viinre. de 290 inimigrantes, por conta 
do decreto ti. 1.308, de 4 de setembro 
ult imo. 

* 
K m t n u r n i i t A « » C O l i V O 

• Hoje, liacallinu i biscninlia, niaiouoza 
d« iT.mirfle» e tllot do cocit». — Ac-
caitaui-sa pensionistas • nisinlft-se pensão 
a domieilio.—Vales para 30 rcfeiçíea, 3R$. 
—Iiua Anchieta, 4, antis» do Pâiacio.— 
Telepliono, 1 Bv7. 

A Secretaria do Interior commuuicou 
á da Fazenda que o professor I.uis de 
Sampaio Arruda, removido pata r.s es-
colas reunidas do Hio das Pedras, en-
tregou o respectivo material escolar, po-
dendo receber «eus vencimentos. 

Ao juiz de paz dc Araraquara, dei la-
rou a Secretaria do Interior que os 
siipplentes dos juizes de pai deverão 
dirigir-se ao juiz de direito da comarca, 
sobre o compromisso a prestar para 
cxeicicio do caryo, quando fòr necessá-
ria essa formalidade. 

A congregação da i-'aculdade de Di-
reito otlerece hoje, ás 7 horas e meia 
da noite, na Kotisserie Sportman, um 
banquete ao dr. Pedro I.cssa, illustrado 
lente da nossa Faculdade, ultimamente 
nomeado para ministro do Supremo Tri-
buna! Federal, 

0 dr. Joaquim Vieira Malta, senador 
al.igoauo, que se acha nesta capital, vi-
sitou honteni, dc manhã, em companhia 
do dr. Kuiilio Ribas, o Instituto do Bu-
tantau, Hospital de Isolamento c os de-
mais estabelecimentos de liygient. 

+ 
1 Boio Boracica" cura sarna e darthos 

X, 
uu r.stado 

'experffrá malas, no dia 30 do corrente, 
pelo paquete Quatca, para os portas de 
Paranaguá e Antonina. 

Os impressos e cartas serão recebidos 
até ás 10 horas da noite de 2'» e os obje-
ctos i'ara ragUtrar, at<5 ás 6 horas d l 
tarde do mesmo dia. 

Foi nomeado o sr. Itenedicto Ângelo 
de Oliveira para substituir o sr. Pauli-
no Heineterio de Andrade, continuo da 
Kepartição de F,slatUtica c do Arcliivo 
do listado, durante o seu impedimento. 

margo, para idêntico carço no grupo 
- . , escolar de Itapira. 

costureira; 2'), chapeos para homens, se- J , 
nhoras e crianças; 30, calçados; 31, 
guarda-chuva» e beugula.a; 32, gravaia* Secretaria.da Agricultura foram 
e outra» industrias de vestuário; 33, . solicitadas providencia» no sentido <le 
grampos, allinetes, colchetes e artigos 
similares*, 34, pentes e botões; 35, per-
fumaria» 36, luvas e leques; 37, sabões, 
velas e glycerinas; 38, orivesaria e joa-
Iheria, 3'J relejoaria; 40, geradores de 
vapor, machinas motrizes c traunuis-
sões; 41, machinas operatrizes; 42 ferra-
mentas; 43 artigo» dc ferro fundido e ba-
tido artigos de aço;44, obra» de serralhei-
ro; 45, artigos de cobre e outros inetaes 
communs; 4'i, cutelaria; 47 telegraphia 
c telephonia; 48, produetos de mármore, 
agathe, granito c outras pedras; 49, cou-! 
ros, peiles preparadas, oleados; 50, ina- i 
Ias, bolsas, artigos de viagem e acam- ; 
pametito; 51, produetos chimieis; 52 pa-
pel e papellão; 53, preparados de fumo; 
S4, vassouras, brochas, escovas e estei-
ras; 5. , tinta», collas, vernizes e graxas ; . 
í ' i , veliiculos para transporte de passa-
geiros; 57, vehiculos para transporte de 1 

cargas; 58, material para a navegação; J 
59, navegação aérea; t>0, produetos fa- j 
bris não especificados. 

I I . Industrias extractivas: — 61, collec- ' 
ções ii ntificas, mineralogicas e gi^olo- ' 
gica.s; 1.2, jyologia econômica, industrial 
minei ai; 63,pedras prccicsas e senii-pre-j 
ciosa>: ',4, aguas mínerae.-, naturaes; 65, 
sal c salinas; 66 metallurgia; 67, borra-1 
cha: 68, substancias taniferas; 69, fitiras 
e oascas indnstriaes; 70, frutos syliea-1 
tres; 71 matte; 72 oieos, ceras, rezinas, 
etc. ; 73, madeiras: 74, plantas mediei-! 
:iacs; 75, produetos de pe-cu e caça; 76, 
pennas. 

e) Sfcçüo tlt a>h» libera » : — 1.', ins . 
trucção primaria, secundaria, superior e ! 
tschnica; 2.', bella. arte.; 3", numisma-1 
tica; •!. arte musical; .". 1 photographia: 1 

6.» tvpographia, lytographia, phototy- \ 
pia, pliotogravura e outros processos de 
impressão e de reprodncção; ", pape | 
laria e oójectos de es liptorio, encader-1 
nação; 8.' livros v publicações; 9. me-
dicina e cirurgia, artes pliarmacenticas j 
e cbimic.i; 10, saúde publica, a n s t e n -
cia publica e particular, melhoramentos 
municipaes; 11, engenharia civil e mi-
l i tar ; 12, anthropologia. 

serem reforçadas as portas e janellas 
dn» fundos do prédio nnde fimcciona o 
grupo escolar de Ouaratinguetá. 

• f r 
O dr. Antonio Lambert, promotor 

publico de Ibitinga, foi nomeado cura-
dor de orphams e ausente» da mesma 
comarca. 

«A Saúde da Mulher, tia-» flores 
brancas 6. um prodígio. 

* 
Km sessão de camaras reuniJas, do 

Tribunal de Justiça, no dia 30 do cor-
rente, será julgada a ordem de hahraf 
rorpm n. 1.217, da capital, impetrada a 
favor do nego. iante Theobaldo Varolli, 
que se julga ameaçai! , d« constrangi-

Aclia-se desde liontcm, nesta 
vindo do Rio, o dr. Jeronymo 
ro, candidato á presidência do 
do Kspirito Santo, tio proximo 
governamental. 

ir 
A H a ú d e d a A l u l l i e r . 

capital, 
Montei-
K.stado 
período 

K in-
faliivel n,m moléstias das senhoras. 

O sr. Manuel d'IIi;icqne, proprietário 
da importante ca-.a dc Bueuo.s-Aires, 
l.a liratiltàa, e incauçavel propagan-
dista do noaio caf^ na', republicas pla-
tinas, deu-nos honteni o prazer de sua 
visita. | 

O sr. d'Huicquc tem concorrido com 
o produeto dos seus estabelecimentos a 
diversas exposições, como a Internacio-
nal de Hjrgicnc de Buenos-Aires, em 
I'i0-1, a 22A Kxposiçâo Internacional de 
Alimentação e Hygiene, de Pari , a de 
Milão, dr 190',, e muitas outras, obten-
do em todas grandes prêmios. 

Para se avaliar o esforço da propa-
ganda do sr. d'Hnicqiie, basta coniput-
sar um pequeno folheto intitulado O 
rafe lirwntriro, e j>elo me mo s< ulior 

orgallisado, do qual se vé que a iiii|>or-
tação lio caf í na Kcpublica Argentina 
caminha duma maneira notável, pois 
que de 1815 a 1896 foram ali consumi-
dos .461.780 kilos e de 1C0S a 1"06 
esse cúiisiinto elevou-se a 9.176.460. 
Hsse aiigmcnto deve-se cm grande par-
te á propaganda do sr. d'Utticquc. 

Agradecemos a gentileza da visita 
com que nos distinguiu, bem assim a 
otfcrta do cuidado e interessante fo-
lheto. 

Ciiae A H a l i i l c ria A l u l l i e r que 
•htercis sliivio proibpto e cura corta. 

* 

Kesultado doa exames de preparató-
rios, liontcm rcalisado» : 

Historia Universal e do Brasil , appro-
vailos siuiphi4*uente, João l'\ de Almei-
da Prado Netto e Mario Porchat. 

Keprovado 1. 
Inhabilitadoi, 2. 
Não compareceu á prova oral, 1, 
Não compareceram á prova c K r i p l a . 2. 
Historia Xahirah ultima /'aura ila pre-

snilr rptíra—Approvados simplesmente : 
José Sabino do Patrocínio • Paulo P . 
de Figueiredo. 

Inhabilitados, 2. 
Desistiram do exame, 3. 
Não compareceu á 2.1 chamada, 1. 
—Hoje serão chamados os seguintes 

cxamiiiandos ; 
Historia I nivertal r tio Urasil — í s 7 

horas, da manhã, Francisco de Paula do 
Kcgo Rangel, J ayme Fomm Garcia Re-
dondo, Pedro Pinto de Sousa, Octaviauo 
de Sousa Necv, Rubens Noce. 

Supplt'Utr»—rJo%6 Kduardo Prates, João 
Carlos de Sou» i e Tlicmistocles Siquei-
ra Villela. 

D r . X a v i e r <IÍ» M i l v e i r a . -
Clinica módica.—Consultório, S. Bento, 
2õ-A, das ás U. llcsidoncia. Amador 
ftueno, ü. Xelepiione, '111. 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
D c « c a 1 v a d o 

Km •.'/. 
No dia 2S do com nte terá log-ar a 

importante fe.sta do encerramento do 
f i i p o escolar ^ Coronel Tobiaa . 

O-i profeHsofea •.entem-se jtibiloaos pelo 
reatiltado do seus esforços, diante das 
provas exliibidas pelos seus alumnos 
que revelam muito preparo, 

O povo descalvadense não pode dei-
xar dc sentir-se satisfeito e applaudir-
se ao mesmo tempo por ter ít frente do 
seu estabelecimento dc ensino um di-
rector tão dedicado e competente. 

Ki* o bello grograunu i da festa : 
As U horas tia mrtnhO 

1! PAKTJÍ — 1? Parada Militar pelo ba-
talliáo escolar, 
thur Muniz L -ilio. 2'' Corridas e outros 
exercícios petos aluiiinos. 3'.' F.xercicios 
gyniuasticos com bast es pelas altim-
nas. 

2! PAKTH —t.' A Marselheza—Canto 
unisotio pelas aluinnas. 5? A 1 o.icca— 
Monologo—Udgardo Silveira. 6'. Dialo-
go—Thcodolitula Noce e Carmcn Mu-
niz. 7.' A lagrima—Poesia—Klvita l*u-
glicli. 8'.' Dialogo—Olga Aranha e Os-
waldo Aranha. 9'.' Primavera—IJialogo 
— Yolita luliandtihy de Sydow e Nasci-
mento, e Dioracv Votupoca de Sydow e 
Nascimento. 10. Caridade e Justiça— 
Poesia—Carolina César. 11. Hymno da 
Prociatnação da Republica, a duas vo-
zes. 12. Poesia—Mathilde M. Mello. 13. 
Annunciação—Poesia — Altiva Muniz. 
14. Dialogo—Mariaua Jordão e I.ucia 
Pereira, lê . Poesia—Minha Terra—Dio-
racv Votupoca dc Sydow c Nascimento. 
10, Monologo—Carmeu Muniz. 17. Viu-
gança—Poesia—I.aura Candida. 18. O 
doutor e a viiinha—Dialogo—Olga Ara-
nha e Osvaldo Aranha. 19. Entregado 
diploma» de conclusão c'o curso preli-
minar, 20. Distribuição de prêmios. 21. 
Hymno Nacional—Canto unisono—Pas-
eata. 

* A'h 7 112 horas ,ta noite 
3? f i i t n - i : Cm anjo da terra—comedia 

— Leonor Pereira, Amélia Noce, l idgarda 
dc Arruda, Caroliua <-esar, Amadeu 
Puglicli, K o i f u Penteado, \rictorio Ca-
satti, Benedicto Rodrigues, Anesio L.eitc, 
Antonio Bezerra Paes. 2? — Joli 
Cançoneta — Carmen Mttniz. 3.» — 
As Kstações— Bailado c canto —Sebas-
tiaua Pompet., Carolina César, Palmyra 
Silva e I.eonor Pereira. 4? — A-
baixo a palmatória—Comedia - - Maria 
Angélica Carvalho, Rosaria Machado, 
Jayme vv. Penteado. — MHtbas 
distrações—Canto—Domingos Jaogola e 
Maria Jordão. 6? — O Jockev — 

Ütouototfo — SSlvlra Puglletl. — 
Mamãe n 10 deix i -Cançon. la—C.nnicn 
Muniz. 8.'> — Tiindeutes — Drama 
histórico em 2 actos e uma npollicose. 
9',' Biiudação Cnnto, dansa c 
apit luosc—i,ucia Pereira, Kditli (ío-
mes, Mariaua Jordão, I.ydia Murad, 
Theodolillda Noce. Krancisca de Ar-
ruda. 1U." — Rosa e Violeta — Canto 
—Theodolinda Noce e Carmcn Muniz. 
11 ' — Notas fal as — Comedia — Ma-
ria Augcl c.i, Amélia Noce, Isaura Can-
dida de Oliveira, Arthur Muni/. Fi lho e 
Antônio Bezerra Paes. 12' — Car-
voeiras—Bailado c canto— Sebastiaua 
Poinpeti, Aniclia Noce, Jandyra Ca-
margo. l/eonor Pereira. Carmcn Muniz 
e Palmyra das Dores Silva. 

—Contratou casamento o sr, Jo-/ 
Bento Filho, com a senhorita d. Maria 
Augusta de Oliveira, geiitilisuinnna filha 
do lenente Keliciosiillo Alves de Oliveira 
proprietário da Casa AUiança. 

— .Só dia 17 do corrente', perante o 
tenente coronel commaiidautc interino 
prestaram o compromisso dc seus postos 
cs o tieiaes major Henrique Claro Cu-
nha, capitão I.auriudo Theodoro Vcri-
diano e teneute Odorico Moysís da 
Silva. 

— No dia 8 de dezembro, realisar-se-á 
festa de N. S . do Belém, padroeira 

desta parochia. 
\ alludida festa deverá ter um êxito 

s~ui cgual, pois os preparativos e o pro-
gramma abaixo, isso nos demonstra : 

A's o e me.a da tarde do dia 29 do 
corrente e dos dias segnintes, haverá a 
novena, que constará dc ladainha e cân-
ticos, com acompanhamento de orclies-
tra, bençam do Santíssimo, seguindo-se 
os leilões dc prendas. 

IHa H de dezembro—A.'* 5 horas da 
manhã -Alvorada com salva de 21 ti-
ros e musica, que percorrerá as priuci-1 
paes ruas da cidade. O largo da Matriz 
se apresentará luxuosamente ornamen-1 
tado. 

A'a 11 horas da manhã—Missa can-
tada solenue, com acompanhamento da 
orchestra regida pelo professor Benja- ] 
mim Meo, pregando ao evaugelh» um ; 
orador sacro, 

A 's 5 hora» da tarde—Procissão, com , 
innumeros andores, á qual comparece-
rão as diversas associações e irmanda-
des, com os seus respectivos estandartes, 
sendo prestada a guarda dc honra pelos 
ofticiacs da Guarda .'Jacional. 

A' entrada do prestito religioso, pre-
gará uni illustrado sacerdote, seguindo-
se a bençam do Santíssimo. 

Km seguida, serão extrahidas algu-
mas tombolas do riquíssimas prendas, 
após as quaes serão queimadas vist"sas 
c variadas ptças de artificio. 

A banda de inuaica «7 dc Janeiro se 
fará ouvir ein todos os ac'.os. 

—Deverá chegar a esta cidade, 110 
dia 2 do proximo mez, o ar. Laurindo 
Ribeiro, a et 1 TO representante do Com-
merrio de Sã o 'pautê. que aqui vem em 
serviço daquclla folha. 

C l a n a n é a 
iT)o rorrcspoiidente em llil • 
Procedente dos portos do Sul, anco-

rou no dia 10 do corrente, o vapor na-
cional I'ietoria, da Companhia I.loyd 
Brasileiro: de vclta dc Ignape, aqui pe-
gou diversas mercadorias e 4'>0 e tantas 
saccos de arroz, partindo desta no dia 
immediato. 

— A bordo do mesmo seguiram para a 
capital do fístado os srs.: 

Benjamim dc Santa I.uzia Ribeiro, 
Adriano de Sousa Cruz e a senhorita 
Maria Paiva; para Santos, o sr. Alberto 
Duarte Camas; para a Capital Federal, , 
a senhorita Francelina Ribeiro, em coui-
pauhia da exma. sra. d. Maria l.agoa; 

todos auguramos uma viagem bonan- i 
çoa*. 

— Vindo de SSn Paulo. a. lia.se is no | 
exercício de suas funeçoes o sr. dr. Ni- j 
colai; \'erguciro da Silva Gordo, digno | 
juiz dc direito la comarca, 

—De passagem, a bordo do ]'irloria, 
esteve entre nós, por alguns momentos, 
daudo-nos o prazer de sua visita, o dis-
tineto viajante sr. Antonio Pii.to de 
Magalhães Mesquita. 

Ao sr. Magalhães, os nossos sincero» 
cumprimentos. 

— Kealisou-se hoje nesta cidade uma 
sessão civica em homenagem 1 gloriosa 
ilata da proclamação da Republica. 

Kssa sessão teve lognr no paço da 
camara municipal, que se achava para 
esse tini modestamente ornamentada, 
para icceber, por algumas horas o que 
a no.sa sociedade pede apresentar de 
melhor, dc mais fino, de mais selecto, 
de mais elegante. Para essa solennida-
de o sr. presidente da ramara muuici-| 
pai, por seu secretario, mandou convi-1 

dar a todos que quitessem tomar parte 
no acto festivo e patriótico a reallsar-
se ás 7 H2 horas da noite no logar iá 
designado, em regosijo a data dc 15 d« 
novembro. 

Infelizmente foram inúteis csies ei- I 
forços, devido ao máu tempo,pois chove 
torrcncialmeiite nesta cidade ha perto de 
um mez. Os prejuízos que teui dado á 
lavoura deste município não .serão iufe 
riores a 3o ojo da producç&o futura. 

Concorreram ás festas sóineute aquel-
les que justamente deveriam representar 
a? primeiras figuras da representação 
official. Assumiu a cadeira da presi-
dência o sr. dr. Nicolau Gordo, digno 
juiz de direito da comarca. 

Depois das formalidades do estylo, o 
sr. presidente declarou aberta a sc.ssão, 

Em seguida o sr. presidente tornou 
a palavra pronunciando um beilo dis-
curso fazendo verãos prementes o acon-
tecimento d« S9, que originou a gloriosa 
data que hoje se commemora. 

Depois, filiaram o sr. João Pinto da 
Costa, presidente do Direclorlo, dr. 
Fructuo-.o Pinto, digno promotor pu-
blico da comarca c outros, 

PJntrc os oradores que soleniiisaram 
o a.-to, destacaram-se pela erudição de 
sua palavra, o dr. Nicolau Gordo, pro-
s! de da sessão, o sr. J o ã o Pinto, 
presidente do Directorio, c o dr. Fru-
ctuoso Pinto. 

Durante a sessão, executava algumas 
peças de seu repertorio a;baiula musical 
«Enterpcii, sendo por divcr. as vezes to-
cado o Hymno Nacional. 

X . CKI iHO U A K C I A — A d v o ç n d o 
- Kt»cri|)((>iio, m a do <}iuii-tH,r>. 

6ATUH0 SÃHGUlHARta 
A . < i r o « d e r e v o l v e r 

l ) l» is ItSSIlSftillIliOK 

Henrique Krauss, o terrível protngo- , 
niista da tragédia sabbado ultimo cc- j 
corrida na Padaria Ceies, parece, se-
gundo a policia trata de averiguar, não 
aer uma victima da alluciuafâo, mas uni 
ladrão perigosissiiuo. 

O dr. Pinheiro e Prado, no inquérito 
a que procedeu sobre a tristíssima re-
corrência, í insinua que Kn.iiss veiu j 
paro o Brasil foragido 'da Argentina, ' 
ouile lambem andou ás voltas com a po-
1 i c i a . 

A modesta renda rpie tirava da pro- | 
fissão dc pliotograplio não condiz com 
a sua luxii isa • mais que confortável 
residência. Deixa mesmo duvidas á au-
toridade, que sc inclina a crer que tal 
proüssãu apenas servia de capa í iv 
criminosas proezas de Krauss. 

Ha a accrescentar a circumstancia de 
nos vésperas da tristíssima occorrem ia 
ir á Padaria Ceres tomar cerveja, tal-
vez no intuito de melhor estudar o ter-
reno em que pretendia operar. 

uha a toda a brida, sõ ] • lendo ser 
detido mais .ideaute jielos srs. coromi 
Pelopidas Ramos, Affonso l agunde t 
alguns soldados. A autoridade e a i . « 
deu ordem dc prisão ao conductor * 
nu torneiro, c como houvesse passagei»-
ros uo bonde, fôl-o seguir com duas pra» 
ças, ati< o largo da 8<<, afim de ner 
alii substituído o motorneiro c o conda-' 
etor. 

A l.ii/hl parece que não consentiu que 
os mesmos abandonassem o bonde, e 
como a autoridade não se achasse pre-
sente, asA'1'aça, não tiraram os presos, 
continuando a custodial-os a t í a hora 
em que o sr. Mendonça, empregado da 
compiuihia, cnrontrando-;.- com a auto. 
ridade lh'os entregou. 

Perante o dr. 2.' delegado foi lavrado 
o flagrante e então sendo processados 
o conductor como incurso no artigo 134 
do Código, c o iiiotorncirn, como incur-
so no artigo 155 do Código Penal, Fo-
ram arroladas as tcstciiiuuh ts acima 
mencionada.. 

Ciso complicada 
Ha ilias, noticiámos um cri .o bastante 

complicado, que dizia respeito a uma 
senhora que, duas horas depois de ter 
dado á luz, oni casa de uma parle •, 
um robu .to rapaz, desaparecera Bem que 
dcscobriss.' quem era. 

Dissemos também que a parteiri» ti 
ilha levado o facto ao conhecimento ''o 
dr. quinto delegado, que providenciou a 
respeito. 

Mas eoliio não fosse possível d ie. . 
brir as personagens deste niysterio -i 
caso, a autoridade fez in ornar a infe-
liz criança abandonada pela própria 
progenilora no A-.vlo do-, l'',x|iosto». 

FESTAS E EXAMES E S C 8 U B E S 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
C o m o C o r r e i o — O sr. Domin-

gos Xavier , morador á rua Si lva Pinto 
n. 151, foi lia tempo* registrar uma 
carta na agencia da rua da Conceição 
para Estayào Klihu Koot. 

O agente nrgou-se a acceital-a, alie-
nando n.̂ o haver agencia naquella o^ta-
ção. Dias depois, o mesmo sr. tuandott 
registrar uma outra na mesma agencia, 
para Olinda, Pernambuco. 

Kgualmente não foi acceita, desta vez, 
porém, por ter escriptos no verso do cn-
veloppe algumas observações. 

Finalmente, ante-hontem, mandou o 
sr . Xavier registrar uma outra carta pa-
ra Maceió, Alagoas. Kxigiu o agente 
tSOOO para o registro. Kazendo o porta-
dor uma observação sobre o excessivo 
preço, teve, cm resposta, a carta na ca-
ra . Dirigindo-se, então, ã cidade, fez 
esse registro por H00 réis. 

K* digna das vistas do sr. administra-
dor esta irregularidade, ou coisa peor 
que Uto, c está e pedir uma providen-
cia. 

< OÍI» pol ic í s i—Tiscrevein-nos : 
üiariamenti', á tardinlia, costumam 

reunir-se muitos desoccupados na villa 
Barzedas, que se divertem em jogar pe-
dradas na-* casa» e em dirigir palavras 
obscetiarj aou traiisctintes. 

A policia deve dar um passeio até 
ali pata »e convencer da anormalid ide 
e dar-lhe o remedio que .e fi/.er mis-
ter. 
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A i r g r e s s â o 
Ha, dias uma C-isa commercial do Rio. 

que tem uma tiiial nesta capital, rece-
beu uma carta na qual havia algumas 
referencias pouco lisongeiras ã pessoa do 
gerente da ca^a em S . Paulo. 

Desse facto o gerente teve conheci-
mento e sem tratar de averiguar quem 
fosse o autor da mesma, quamlo um 
moço entrava do prédio onde e«>tá ins-
tallado o seu escriptorio, agarrou-o e 
dirigiu-lhe algumas ameaças, insinuan-
do ser ellc o autor da carta. 

O referido moço deu queixa a uma 
autoridade policial, que prometteu pro-
videnciar a respeito. 

Ma» como até agora providencia al-
guma fosse dada, e tendo o queixoso 
procurado por varias vezes a autorida-
de cin questão e em horas que lhe fo-
ram designadas, sem nunca poder cri-
contral-a, resolveu, caso não ->ej,i toma-
da em consideração a sua queixa, re-
querer termo de segurança contra o 
seu üggressor. 

I» PÂ '1 <í 
i Caifão . Hjrip.i.'iii.» , ' i ro p.«las alutrina. Mou.» 

logo nolo nlumtir> Juiio v. Ferreira. I'" - • 1'm® 
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A pau e a faca 
O soldado da guarda civica Ildefon-

so Fr .mco de Cam; rgo, honteni, ás 2 
horas da manhã, 1I4 -frvi o na rua 
Maná, intime n doii irdividtio. .pie ali , 
promo iam desordens a romparecerem ' 
mo posto pfdicial do distri. to. 

Ambos declararam não attender i or-1 
dem, e um delles, o mais exaltado, vi- j 
brot. uma facada no guarda civico, dan- I 
do-lhe .linda valente cacetada na ca- j 
beça. 

" aggrc.-isor logrou evadir-se o o ou-j 
tro desordeiro, Benedicto de tal, foi. 
preso e recolhido ao xadrez do posto 
policial do Braz. 
_ O soldado ferido foi examinado na 

Ceatrai pelo dr . X a r i e r dc B a i -

e 

í 

O s a c h i a e s assignatites que, ate 
dc dczctiibr.) do correi i tc amio, p:iy.i-
i cn i , 110 i'Hí r i p l o r i o i l e s l u nt lRi iu ix 
< ra i ã o . i reforma dc sua a s s i n a t u r a 
ccrrrc.poudcutc .10 atino dc 1908 , 
l i r ã o 11111 a l i u l i ^ i n i l o d c r i n r o 
m i l r e i s 111 m e s m a , alem dc entra-
rem num sorteio d e 

UM CONTO OE RÉIS 

por m i i h u r o dc a s s i n a t u r a s , haven-
do, pois, t intos prêmios quantos 
f o r e m os mi lhe i ros dc assignantes. 

l i s te sorteio correrá pela primeira 
loter ia do l is tado de S . 1'aulo, que 
se ec t rahir 110 m e z dc J a n e i r o , ca-
bendo o p r ê m i o de u m r o n t o i le 
r ^ i » a cada assignarttc cuja centena 
do n u m e r o do rec ibo fòr egual i 
do K>"'«idc p r ê m i o (.!.'• 

Ass im, pois, J p r e y i 
turas de a n n " será, 
zembro , o seguinte • 

;!!:t loteria. 
J . i . assigna-

; 1 de De-

1'iiru a r a p i t ü l . . . - n - t o o o 
1 'nra o i n l r i l o r . . . 'J."»>Ííooo 

<'onvi ' in e x p l i r a r q u e os .IHSÍ-
« n a n l c s do i i i í n r i o i - i p i c a r h a -
I-IMII m i i i s c o m m o i l o pa içar , a d e -
a i i l a t l a n i c i i l c , s u a » a s s i n a t u r a s 
a n i i i a c s , a o s n o s - o s v i » j n n < c s , 
n ã o ç o s a r ã o d o a l i a t i m c n l o d<> 
c i n c o m i l r é i s , m a s s e r ã o , c o m o 
os o i i t roM, c o n t e i n p l a d o t i n o s s o r -
t e i o s do uni e o i i í o d e r e i s . 

l istas vantagens são estabelecidas 
para os assignante» actuaes. 

Q u a n t o a o s a s s i n a n t e s n o v o s 
que pagarem a importancia de sua 
a s s i n a t u r a para 1 9 0 8 , P E K D K J A ' 
c adeantadamente , por um anão, 
n e s t e e s c r i p t o r i o , n J o t e r j o o 
desconto de e i n c o m i l r é i s , mas 
receberão o ('owmercio, ç r a t i s , ate 
ao fim do corrente auno, c e n t r a -
r ã o n o s s o r t e i o s d e u m c o n t o d e 
r é i s . O s que prefer irem pagar aos 
viajantes, n J o t e r J o o Commrrcio grá-

tis até ao fim deste a n u o , m a s t a m a r J o 
parte nos sorteios . 

A t t e n J e n d o a in i iumcros pedidos, 
reso lvemos interessar t a m b é m nos 
sorteios os nossos a s s i n a n t e s dc 
dois mezcs . A s s i m , pois, aquelles 

até 31 de dezembro do correu-que, 
te atino, r e f o r m a r e m ou pagarem 
sua assignatura correspondente ao 
p r i m e i r o s e m e s t r e dc 1 9 0 8 , quer 
i iestc escriptorio, quer aos nossos 
agentes e via jantes , disputarão u m 
p r ê m i o de 

: H M > $ 0 0 0 B f i ' 1 8 
a extrahir-se pelo mc^mo processo 
estabelecido para os sorteios de U M 
C O N T O D E R í i l S . 

• • • 
A 1.' de j ane i ro será suspensa a 

remessa da fo lha a todos os a s s i -
gnante» que nSo re formarem sua 
assignatura. 

• • m m • w • * é é • m m 
r i 

T Y R A N N O . . . C O M I C O 

Relativamente á noticia que com o ti-
tulo supra in crimos ein nossa edição J e 
27,reccbetnoa liontcm as seguintes liniias 
do lun passageiro do bonde em que se 
deu o incidente : 

No bonde que parto ás 3,.57 da tarde, 
para Villa Mariana, iam, entre outras 
pesaoas, 110 primeiro banco, o dr. Monte 
Ablas, ju i í federal substituto, c o dr. 
Caiuara I.opes, S : subdulegado de Vil! 1 
Mariana. 

IJevido a j extraordinário agtiar..-iro 
da t.irde daquclle dia, as pontas do» 
bancos do referido bonde achaiaul-s» 
molhadas. 

Na esquina da rua Jos* Bonifácio 
com a rua de S . Bento, tendo entrado 
uma família composta de dua 1 senhoras 
e uma cri.uiça, aquelles senliorcs se vi-
ram forçados a rei nar até a extremidade 
do banco. NVsiu occasiáo, o dr, Cantara 
I.opes chamou o conductor e pediu-lhe 
que pas-a-.se a camurça 110 banco. Obte-
ve como re.posta, que só depois dc co-
brada, as passagun-, f que p. deria ser 
attendido. 

Ke-ii^nou-se o mesmo senhor a ir em 
p<r Ité a rua da Liberdade mais 011 me-
nos, em frente í casa do dr. Albuquer-
que I.ins, e ahi, como já tivesse o con-
ductor concluído a cobrança,foi de novo 
clriinado.attendcndo este ao pedido, mas 
fa/eudo a lim[>esa de modo pouco deli-
cado. yuando sc retirava para a plata-
forma, o passageiro I.ourenç.i dei Cario, 
residente á rna Helvetia n. f,2, chamou 
o conductor pnra que limpaaae oae-j \rj. 
gar, que também i-s'ava molhado. 

Nessa occaaião o conductor negou-.-e 
a executar o pedido tio passageiro, 0-1 
ginando se dahi uma alt,-reação entre , 
passageiro e o conductor, sendo então 
intimado pela autoridade a coir.pare-
cer ao posto policial, quando aeabas-e 
o serviço. 

A viagem continaou. e, chegando ao 
[«isto, a autoridade deacen, e de novo in-
timou o condnctor a compar-cer dcp.ji» 
de acatado o serviço. Com . respo a 
obteve a autoridade a sahi la precipita-
da do bonde, e mai. , entre outras phra-
ses, estas : que não dava ntnfacçf to 
á policia, que nao iria preso etc. 

Tal facto foi presenciado [ior diver-
sas pessoas, entre outras, os ,r». coro-
nel Pelopidas Kamos, Affonso Kagoa-
des, dr. Adolpho Ribeiro e Ix»»*nco 
dei Cario. 

r o i t 6 então que a autoridade proen-
rom prender o condnctor, não o conse-
« " ' • 4 o ' • Wmde, já da roita, r U 

|i ..1 1 < -In liplomas as o.Hiiitin . pi 'crur 
nar i » u Pf®lrt|jnai :».- ui •» I • -
p >!i a!:im:i . Julin Silv i 

;Í« 1'ahik 
'. •! , ;•••!.• - iliiUi;. , lu IV »,n •>. Mm. 1! > • N 

r-•:" n *• !t'ir\al 1 ânUjv , ('.ançonrl • \ *'«' ri -
m>. M. IAUZM ia . Poaai. «Unia b6a i lu>l« »»•• 
|> li . • niflli . IM • »ia V . iv>H«v-. v I 'i 11 
K : ;r. •: i .1 i o Mar . h o- >.>:.. • . A 
í... I I- P"h • lum ' M Loiuada. > al » As 
•"> ii • i • IWmh A li./ . vela-, Jul„. A • ' 1. 
l'.ii" i A'1<M.- i ..h-, l„iur,i K r:. " A »rl* 
IIIUMMI, ,"ir um . -up i J « alnintiui. 

A i • •.• i.inai a • - - ». m tia p.ila . . -i ,•-•» 
fi«-- .i' K*« 'iWar hrect'»r 'l«> • • • • ' ' 

J.» Hrl»/.iri;uhu, «p:.» cm clt)'p;. ÍI«" • 'ir-i 
a •• >! • ••ii, i :n nome i.rc -tur I-I»TÍII«>. . I'•*-
. , |i. . li, p I , i »rp'> .1. l"| . -
Hr'i» o •'>ji.pin>'-imen''i -Ia nunuTu > • 
cia. 

': 'a :'<" ta revn-'?iu-i.» 'Io urn l>r . " > ••v- ••-
H9. i11. "ii l'j as diHVicnfĉ  purii-s «!•» p.-v '»:•» 
executadas numpalt o, caprichosamente arn •' • " • 
va-iiii alflu, vostiud > a- ;ut<M-pii i- s a • • 

i• »1 • •-..•li > "iitar v. '»- :.íM ppw»a«. mais 1 
no* «('io as- stiram a t̂ -sia DevMü n IIHP ••i" 
!n.'.a •> por folio Io espado lio aUo . "'p 
rntira Io ropote-so a itn -irria l»?s'a I • 

Km MV'i"la foi inaiifnírada a expf» • • 1" 
liillh.O-s, qui? fo muito MHÍt«tll v • -I l ' 
•lirpclor in'eriQO, -r. Uh u-IO. i"tin • • - ''I'" 
• Io''-nto mo <;nipo. loram imiit > frli- itu i.. '» 
li-, a , pcivj.i-, preste-

MENOR QUE P R O M E T T E 
i\ilic( <m, rmte-hontcm, is h . r i i d a 

noit", na Santa Casa do Misericórdia, 
para onde tinha sido removido, o me-
nor Irineu da Silva tiom-ís, que í"i fé 
dia 2.J do corretito, « oaforme notioiíí-
mis , a^çredido a úron d? rrvolver poli 
menor Sebastião ' iuilhernie, no deposito 
da í<impeza Publica. 

Irineu, rju-í e ra orpham «1 • p.'»«* c • ; 

também nã > ten lo emprego qtie III»- «Ies 

' ali, a > relento , e comia alpruti: 
, quando os eni pregados da I/m \ 

' lica, conipad ecidos da sm • miv 
davam alguns 'oit >cs pari n a 
me. 

Foi, ha tem po-, empregados d 
peza Publica, sendo despedido 

1 muito menino, , ois contara áp« 
annos e não i rlar conta do rra!>:»l 
era muito pesadop a : a a s t i e 

Sebastião <. tii. ierme, o 
1 i: feliz c: i i,n(#a ,, t • in ,'tn t >* 
\ so» e ladrão, ; poi^ o r vólvi-r d • 

serviu para a pratica do crime 
bado na va iv *..< da Cantareira. 

A autópsia < Jo menor írln MI f 
tem feita pelo dr. Marcond. 4 : i 
no necrotério do Ar i, . 

Furto íia Eeiepa ?i 

l : -ti 

xioiiteni, no Jtiizo Federal, p- rai'-' 0 

juà^ i»iib-.titi!t'>, dr. Wcnc -Iau de ' j^1* 
ro^, e presentes o dr. Kítuaráo e n 

de Azevedo, procnra.l r da K e p « ^ , c a ' e 

e> ri vão», sr. Tibtircio Xavitfr, Wj 
feito o intcrroíjatorio á » ;nd»«ia<l» J08^ 
Marit de S m,a , qtre compareceu ac0«" 
panliado dos .eiw advogado» dr^. •füS' 
Amadeu Cesiar e Jitlio Pre»tes. 

Começado o rnterregatorio, á pri*>;eira 
ipcrgut ia , respondeu: ç}iiimar--c 

Maria de Sou a, natural de Permi»^1 '^ 
e residente nesta capital 

I»err:untad'» ne tinba aIfnín m Vf^ 
parfictdar a qne attribtiir a 
respondeu que deixava de pre-ta^^jr 
claraçr»es sobre o proc SHO, f»or jnt f* ' 
incompetente a justiça lederal, 
cessal-o e julgal-o, como demon»t'i 
o% seu» advo^ad » , na excepçíâo ^ 
toria fori. 

Perguntado era ou ®ão 
diaa« que deixava de responder » 
•a perf^untt, pela mesma razio ^ 
b\rm de dar e porque • p f o c o a * ^ 

^ a Ã . 
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— B M correspondência epiatolar drllc 
^ecuMiflo, a qual arbitrariamente llie 
fora arrebatada e criminosamente junta 

auto*. 
Perguntado ie tinlia alguma declara-

e foa (uzar, reapondsu qucalin, masque '» 
•ena advogados o farão opportunamentc ; 
pedindo para iaso, ialo é. pura addu/.ir a 
• i i i l e f e a a , o prazo da lei. O que ouvi-
do pelo m. juiz foi deferido, nfisignan-
do oa trea dl.u, ria lei, que correrão cin 
cartorlo. 

Vida social 
ANNIVimSARIÒS 

Fazem annos: 
A. menina /.uloikn 

línrrof». 

S , Cariou do Pinhal unia re1aç5o <lo 
material da primeira escola masculina de 
Ibaté, para ser completada. 

Declarou BC ao juiz dc pnfc de Arara-
quara que ow stipplentc.i do* juizes de 
paz deverão dirigir-se ao juiz de direito 
da comarca, quando tenham compromis-
sos a prestar para exercício do cargo. 

S e c r e t a r i a d a J u n t l ç a 
Km virtude da remoção do juiz de 

direito da vara da comarca de Campi-
nas, acha-se vago naquelia comarca o 
lugar de juiz dc direito. 

Os candidatos aquclle togar devem 
tio praso dc oito dias, apresentar o-
seus requerimentos a e»ta Secretaria. 

fllbinha do «r. Ismael do 

O menino Jon(|iiiru Mironün. 
—1). Ah':'! do Vaseonr.oüos Tavares, esposa do 

nr r.apilâo liiiiH Tavares. 
() sr Kran.-isoo Hnptista <lo Mornos. 

__() sr. Kaurindo Ribeiro, distincto pharmacon-
tico unsto capital. 

t|OSI>Bl>R" R VIAJANTHS 
Pelo uocturno de bontom, regressou no Hio de 

Jaic iro o seiwtdor federal «Ir. Joaquim Vieira Mul-
ta, que ha dias se achava nesta capital. 

— |>a fturopa, regressou. aiitn-bontem, pelo «l)a-
uulic», o sr. Alfrodo da Silva Monteiro, ncgocianto 
em nossa praça. 

I>,.|n noctiirno dc hontem, seguiram para o Kio 
os «ir.-.- Cortines l.axe, aiho^ado nesta capital, e 
J-jjíoíiiiliaro Mirai.da, distinclo engenheiro, que so 
de tina a Matto (nosso. 

Seguiu para Kspufco Santo do Pinhal o sr. 
Cosmê Hcnediclo d« Camargo - |tok'rô Hoii para Manuel sr. Klyseu 
Teixeira Pinto, fazendeiro nnquelle município. 

Partiu para o Itio o sr. Syinplirouio Fab&o, 
ccniuHin iante mu S. Manuel. 

Kslôo na eapil d 
i O sr. Halthazar Hibeiro, ne;,'ori.mte destn pra«;a, 
dc reure<*>» dc sua viagem a Kumpa. 

() ,jr. Joaquim 1'ires Mooi/. de Carvalho, de 
pulado federal pelo K-!alo da Hahia._ 

O capitão Vrrianrio (larria Simõos, 
fazendeiro em S. Jf«.1o iln liocfima. 

D. Klorentina Moreira 1'orlo, plnrmaceulicn 
Íiroprietaria da plnrinacia Santo Antonio, cm 

ahú. 

o êt . delegado fiscal pediu taml.em ' Alfredo Lemos Ferreira, tendo este tre-1 Nos™ 
para que fosse commissionado um 
cripturario e concedido para a<|iielle fim 
o credito necessário. 

acção, declarou a mesma cm pHcndo 
prova, 

—Na acção dc despejo que Fratelli 
Cantou move contra Jo»ll6 Puccinelli, o 
juiz 

o 
«Ia 211 vara mandou que o autor 

dissesse s l>re a excepção de incompe-
Ao sr. inspector da Alfândega de San-

tos, o sr. delegado fiscal rcc miuendou 
que providenciasse no sentido de serem I tencia opposta pelo râo, 

— Francisco íJomes da Silva, na acção 
ordinaria que move contra JOH£ Paz Pe-

^ c c r e t a r i a <lsi A g r i c u l t u r a 
Officiou-se ao governador do Instado 

do Pará, agradcccnrio-sc a remessa que 
fez a esta Secretaria das leis e regula- I 
mentos sobre impostos naquelle Estado; 
ao director da Agencia OfKcinl dc Co-
lonização e Trabalho, ao inspector de 
Inimigração do Porto dc Santos e ao 
director da Hospedaria de Immigrantes, 
communicando que, segundo coinmttui-
cação de 21 fio corrente, dos srs. An-
tunes dos Santos <Sc Cotnp., devem che-
gar a Santos, cm 27 do corrente, pelo 
vapor Francc.% 200 immigrantes, por 
conta do Decreto 1.508, dc 4 dc setem-
bro ultimo. 

prestados os esclarecimentos solicitados 
pelo Ministério da Marinha, sobre o» 
terrenos do Forte Augusto situado na-
quella cidade e cujos documentos pro-
batorios, de pertencerem elles A Fazenda 
Nacional, não foram encontrados no ar-
chivo da Delegacia Fiscal. 

Cominunicoti-sc ao director da Cas i de 
Saúde de Santos que a quota c m que 
tem de concorrer este atino, para o pa-
gamento da gratificação ao alienista da 
commissão inspectora dos estabelecimen-
tos particulares de alienados deve ser 

| recolhida iinmcdiataiiu-ntc, desde a data 
determinada no ollicio desta repartição, 
n. 704. 

reira, promoveu, hontem* ti» juizo da 2' 
vara, uma justiticaçã » pftra provara au-
senci i do r«5o em logar incerto e não 
sabido. 

-Km audiência do juiz da 2.1 vara, 
foi citado sr. Ângelo Pocci, da Tri-
buna Italiana, para ver propór-se-lhe 

j unia acção que lhe move o sr. V. Ko-
I tcllini, da Fanfulla, por julgar o f e n -

sivo um artigo publicado for aquelle 
jornal. 

O ,r. Pocci compareceu, acompanha-
do do dr. Capite Valente, sou advoga-
do. o sr. V. Kotelüni, do dr. Carlos 
de Campos. 

Idêntica comniuuicação foi f<-ita ao di-
rector do mauicomio anncxo A S a n t ; . 
Casa de Piracicaba. 

Foi designado o dr. Kmilio Ribas pa* i 
ra certificar a relação dos medicamento . ] 
vindos da J^uropa com destino ao I>is 
pensario Dr. Clemente Ferreira, e im-
portado» com isenção do direitos. 

nhastado 

C a d a s t r o p o l i c i a l 
I n d i | ( e i i t v i * — C o m guia do 2" siib-

deluKado üo Hraz. foram intrrnailos na 
Sanla Caba os indigeutes Benjamim 
Cruz. portUKticZ, n0lt':ii'0, Hcnrlqiiüta dc 
Abreu v Julieta Maria da Conceição, 
brasileira». 

1 ' r o e e H H B d o — 1'elo dr. Ascunio 
Cerquera, S: delegado de Santa K|>hig«-
•lia, está sendo procewiado o indivíduo 
Kelippc Antônio, como incurso no art. 
3'J9 do Código Penal. 

NECROLOGIA 

O sr. presidente do Estado diri-
rigiu A Cantara dos Deputados a se-
guinte men.-.agcm : 

Não obstante achar ?-c actualmente a 
capital fartamente abastecida, <m vista 
da conclusão da-, obras de adducção do 
Cabtiçti, que consideravelmente augmen- ! 
tou o supprimcnto de agua para todas j 
as necessidades da população desta ci-
dade, nem por i-so deixam de ser op-
portunas, as medidas tendentes a disci-
plinar o consumo de agua, evitando que, 
com a continuação dos desperdícios, em 
breve se torne preciso fazer novos sa-
crifícios para a realização dc outra ca-
ptações e adducçôcs dc mananciaes. 

E ' sabido que, especialmente em uma I capital, 
cidade dctopographia comoa de S.PAUIO, I O sr. Almeida 
nau pode haver agua <jue chegue para I Pereira a crime 
o consumo, quanda cila se pode usar, 
por assim dizer, sem conta nem medi-

P e l o r t r r r i i M â i J i i o 8 
T r i b u n a l f i e J u s t i ç a 

CAMAKA CRIMINAI , 

ordinaria on 29 de noicmbro 
<lr. 1907 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luis de Arattjo. 

PASSAGENS 
O sr. Cunha Canto passou ao sr. Al- , 

vneida e Silva as crimes 4163 de A ti- j 
baia. 5002 de Soccorro, 4979 e 5001 da 

Primeiro ofjicio (Cartorio do escrivão 
Xavier) 

Realiza-se hoje a audiência do julga-
mento do processo-críme em que 6 au-
tora «i justiça federal e réos João Fran-
cisco de Oliveira e Antônio Alves Pi-
mentel, acru-.idos de passagem de no 
tas falsas no município de Pitanguei-
ras. 

—O dr. Wenc»slau de Qut-iroz, juiz 
substituto federal, designou o dia 5 fie 
dezembro proximo. A 1 hora da tard •, 
para proseguir a inquirição das teste-
munhas na c|ueixa-crime dada por .7os4 
dos Santos Major, contra o agente fis-
cal Augusto Victorio Merly. 

Foram conclusos, sellados e prepa-
rados, ao dr. Wenceslau de Queiroz, 
juiz substituto, os autos th manutenção 
de posse requerida pelo Banco Kvolu-
cionista. contra i^uis Jos<5 (iomes e sua 
mulher, para dar sentença final. 

ftnnhora do Lourd«8, nos dias II do cada 
um/, n contar do maio do corrente «niio o fove-
ruíru da I juH, d, jior »'$sa occaaiflo, ro«:itsrom a 
Ornr/1,, dc A'uhhu Senhora 'fr Lnurdcê, oompoHta por 
I.i-io XIII. ou uuulqm:r outra ora<;flo á Virgem 
Maria. ap|>rovaua polu li^roja ; •'•!) uino (ndulficri-
cíu pintaria, áquoüt:* <J'J«Í toudo assistido, seis 
vivi: p«;|U IIII HOS, .'IKS IIII-IH iodados oX«P'ifios, lt> 
iiinnuii, com as devida.» diKi»osi';''-«:s, a Santa lioin-
liliuihflo. 

A líimgOMi do No->Ha Konhora de f.oiirdoK, /iuo 
se venera no Santuario d>» ('.orâ fio de .I»*1 «is, o a 
mesma qun, durante annos, «st»»v« no all.ar-in6r 
da Iiauilica do Hosnrio, «m bourdob, exposta á de-
vo«;ão dr milhan:-. de porogrinos». 

I'ed<'-.v a tod-/s o; lieis eoneorram pura n cele-
hr;»<;.'i(» Io tào :nit:us!a< IV-stns juhiljrcs ern honra 
á Santíssima Virgem immac.uladu. 

-A roín iri-t do provimo me/, do dezemhio ser.í 
foita polo eu ralo da Sc. 

Ctil/ro KVANGWMCO 

Ef/reja Prmbj/tcriana In'lrpr.ndenle---Hm 24 dc 
'•!-. .. I! V» !i>r, rcv. l-jln.ird » Carl-.- 1'creira, 

Culto o p'étr-;i;Ao do i>i«rlho às quartas fei-
ras . domina I-. 7 N IIH I-I da noite, r aos do-
111111j- '1. as II horas o !{ quartos da manhã. p;-<-'da 
houiinî al, á 1»> e tr< -. quartos da manhã, aos do-
mingos. 

lí-vtá sendo estudada, ás quartas-feiras, a Ejííh-
ti-ln tlf S. Paulo arm Kjthfhos. 

lyjrrja Vrt*l->jle.riaim. Alameda dus Harnhús n. 4 
: Pastor, r- v. Pirasmo lira tf Colo o prega-

ção do Mvarî elho, aus do-iiin^o-'. ao inoio-dia o ás 
7 horas da i.o.tfi, o as quart;;s-foiras, ás 7 horas da 
noite. 

K<irfja Mrthftflii-ta- '.nr^o 7 dc Se'chiIh-o. -'Pas-
tor. dr. Voll.ncr;. CnÜo pr«'v ' 
ao domingos, ao in -io dia « á 7 t 
e ás (juartas feiras, ., ^ 7 IIOIMS -l i no 

l!'irrjn liajititta M'n «to- 'rymi/ira 
o pró foçúo do ICvan̂ i Ih » íi. qu&rti 
doiniiiKO ,̂ ás 7 hora > Ia i.o > , •• ao 

riffolho, 
• la noite, 

r»0 letras do Ranço Unfflo, a 
«I apólices !o Kstado, 4 do :/n$, a 4%5|. 

IJL'J JMAS OJ PJiltTAS 

: adulto 

Efireja Kvanf/rlfta. H' 
•Pastor, rcv. Itankeni 
l-lvarifelho i.os uonun̂  »s e 
ras -li no.Ic, e aos dom.:',. 

Saluo 'Ir CulUm.- -rua v 
l.alli ) J»ji o entre menino 
per c sua senhora, '. -ara . 
nical, ás \ horas da tarde, M»-» 

.1 xxoiinçâh >'tir/atii dr M 
e:..,. • i; ,' ••.],• i r, Jg 1,.,-a! 
loiia . -I , noile - dl ver ,ões e jo^o 
!.:• !••,.. ' <i>|. . ..;ã o . a l.'i,i.. 
i lurria» de in l̂e/, fran <•/., porl 
e'< e nina ala oe leituras. -!-i 

\os i imingOH, ás 2 horas da I 
uni ) aula h hli> a fiara to Ias o > 
/cicm Ircqoentar 

li d l » -e, i 
IluPo e |,r.V-.-;in 
s. ao in.'io-«li.i 
5o Caetano, 2«J0. 

ii<do rcv. 
I. In l 

tandem 
a qilt-

e Silva ao sr. Campos 
4156 de Rio Preto e o 

a^gravo 5108, da capital. 
O sr. Campos Pereira ao sr. Phila-

dã, como snccede em numero avultado delpho de Castro a criine 4149 de Santa 
de prédios que são fornecidos pelo sys- j ^'ta do Pansa Quatro e os a g r a v o s 
tema da torneira livre. 4 9 9 9 ^004 de Agudos e 4%0 

A providencia mai» conveniente para | da capital, 
regularisar o consumo da agua é, con- O sr. Philadelpho de Caatro ao sr. 
forme a pratica o tem sempre denions- Meirelles Keis a crime 4028 de Jahti , a 
trado, e é intuitivo, a applicação do 1 carta testemunhavel 188 dc Ribeirão 
hydrometro a todo^ o» prédios, mas a í Preto e os agçravos 4858 de S . Pedro 
•ua generalisação não pode ser feita | e 49fi6 da capital, 
nas condições da actual tahella de preço | 
da agua, sem criar um encargo dema 

Patlecoram: 
Km luquery, o sr. Pedro do Vagroncellos. 
Ü finado, que era muito estimado, deixa \iuva o 

uni tilli" que cursa as aulas do Seminário Dio-
cesano. 

1'Hsanies. 
Km Guararema, o «r. Ilntodio Inaeio Cordeiro, 

Í»ne ilos sr>. Manuel Cordeiro e Alfredo Cordeiro 
iotte-

Km .lundiahv, o sr. Fernando Cousentiuo. 
lím Hio ClaroA o sr. Firmo Peixoto de 

Melln 
No Hio : d. Maria da Conceição ; o sr. I.uis An-

tonio d l Silva Araújo ; d. Cecília llarbosa, esposa 
do sr. ArUiur (in.Miiào. 

Km >ão Salvador, Itahia, o dr. Antonio de 
Ara o e 

Suicidou -se, ein Harrutos, o estimado cidadão 
Krne-i.' fíalvão de Moura Lacerda. 

(I finado, que exercia aetunlniente o nia;'i-.terio 
particular, fV>ra, por muitos annos, advogado pro-
vimoiiado e posava de ^eral estima. 

|>.'i\.i viuva e um lllho, o conceituado nego» ianlo 
ar. l)eo« Je. io dc Moura I.arerda, é quern apresen-
tamos o» nossos pêsames. 

HIBALTAS E GAMBIARRAS . 
S a n C A i i n a - C o m o llii/nlello, a 

Kellia oj.era (lc Ver.U, s«nii>rc ouvida 
tuin prazer pelo nosso publico, deu-110» 
hontem u companhia lyrica da empresa 
Secreto, mai» um bom espeetaculo. 

A concorrência foi boa. 
O desempenho da bella opflra, foi j 

bem regulai. 
Poliiucui, no protagonista, foi fell- ' 

CÍ«.HÍ:HO. 

Deu todo o relevo i nua parte, sendo 
bastante applaudido nos principais tre-
chos. 

A sra. Alia Patalauo, e»leve hontem ! 
í vontade no papel dc (JilHu. 

Esse papel calha perfeitamente ao Beti ] 
temperamento artístico, e por cs»c 
tivo a Kra'-io»a artista interj)rctou o e 
cautou-o bem. 

O tenor Uraglia foi uni esplendido 
íhirn (li \fantovn. 

Horgi esteve, como sempre, magnific» 
ui seu j.apcl de 0 parafucilc, can a n l . 
adiniravelmente a sua parte. 

' í.s demais interpretes da peça foram 
bem. 

—Hoje, grande festa artística em hon 
ra do ten.ir Alfredo Braglia, com a 
opera dc Couchielli, La (íiocowln-

siadamente pesado jiara as clasnea mais 
necessitadas. 

Com effeito, a tabella vigente baseia-
se em um principio oppoato ítquelle cm 
que se deveria basear, para que o hy-
drometro possa ser generalizado, e des-
empenhe a sua' funeção dc impedir os 
d rsperdicios, sem couitudo, obrigar 

O sr. Meirelles Keis ao «r. Cunha 
Canto as crimes 412B de Itatiba e 4138 
de Jahú. 

Foram expostos ns aggravos S00S pelo 
sr. Cunha Canto, 4W7 pelo sr. I»hila-
delpho de Castro c 5007 pelo sr. Meirel-
les Reis. 

O sr. dr, procurador geral do Estado 
poupanças, contraria» &• conveniências ] deu parecer nas appellavijes crimes 4.165 
dc boa hygiene da população. | da capital, 4.166 de Jabotica! al, 4.154 

A tabella em vigor para o hydrome- de I.orena e 4.152 de Santa Rita do 
tro, ao passo que pesa excessivamente j Cassa yuatro. 
sobre os pequenos consumos, sobre — 
consumos normach paia as necessidades ( J U L G A M E N T O S 
exclusivamente domesticas, t I-.roteccio- HABKAS-COKPUS 
nista p.ir.i os consumos mais largos, N < 1 2 1 5 > C u p i t a l - Paciente, João 
para aquelles e.n que alem daquellas T o I l e i l t e . Negaram a ordem de sol-
necessidades se utillsam da agua, para t u r a 
lins de commercio ou para IUÍO. k' . 1.216. Capital — Pacieute. Jose-

N.sta» cond.ç.,es, parece impor-se uma. , | i n a R o m í N i f , l o l n a r a m ronhecimcn-
' to por n io estar devidamente instruído. revisão da actual tabella de preço da 

agua, e não podendo tal providencia »er 
levada a elíeito, sem autorisação legi» 
lativa, proponho que na lei de orçiim.n-
lo, para o exercício proximo vindouro, 
seja o governo autorlsado a modificar 
aquella tabella,, de modo a per.nittir a j r t ira . 
gencralisação do hydrometro, sem dema 
siado encargo para a população. 

KECUHIOS CKIMKS 
N. 2.Í1S' Lorena—Recorrente, o jtii-

üo, tx ofjicio ; recorrido, Antonio Carlos 
j de Campos 

H c c r e t a r l n « I » K a x e n i l a 
Pagamentos requisitados pela Secreta-

ria do Interior : 
Credito : 
De 3:488$000, ao director do 

O/Jicial; e entrega de 3:798t000, ao mes-
mo. 

relator, o ar. Campos Pe-
egaram provluiento. 

N. 2.14o, fíntucatú—Recorrente, Fran-
cisco de Morae. Machado; recorrida, 
a justiça ; relator, o sr. Aknsida e 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Remetteram-Kc á Caniara, para deci-

; tlir como fór de direito, tres oflicios 'lo 
1 exmo. sr. dr. juiz dos feitos da Fazen-
| da, pedindo para S"r restitnida í São 
I Paulo Railway Coiupany l ,td. a quan-
| tia de 31:425$385 de Impostos pagos 

mo- 1 pela mesma companhia, os quaes foi a 
i csmara condemnada a restituir, por de-
i cisão do Tribunal de Justiça do Ks-
I lado. ' 

Autorisou-se & Directori.i de Ot.ras a 
! despender al^ a quantia de 5 ' J J$ í l0 u m 

• t reronstrucção das fachadas dos pre-
í di»s 20 e 22 da rua Vinte e Um de 
' Abril, de accordo com a lei n. 935 de 

28 de agosto de l'J06. 

Mandou-sê pagar : 
21fvi00it, a Salvador Prestia, pelo for-

necim -nto de diversos materiaes p ira 
as obras do cemiterio do Araçá; 

I.1Í200, á Societé Kinanciére et Com- I 
merciale Kranco-Brísilienne. pelo f"r-
necinwito de diversos artigos íi Escola 
de Pomologla, e.n outub.o tindo. 

T » o l > - ( l » e a m s i — C o n f o r m e noticiá-
mos, ic.disa-se hoje, neste theatro, a es-
tri*a da companhia infantil, dirigida pe-
lo cav. Artliur Garzes. 

A h-OHpr. vem precedida de grande 
fama. 

A companhia dramatica Italiana re . - .. . n a r T . . . • , 
presentari a comedia em um acto, l.r : Çanaam íi C. . P ^ o I cença para re- , u e r a m provimeu o 
, , „ ., . „ _ , , ! , in f . , , . 1 navio de assucar— Sim ; N. 5.003. Capital—Aggravaate, !• ran-

» » < ( t , , , i « » , » e a companhia infan- Sellaro. Pedro Corri, Ma- u i s c o Monteiro V r a n ç a ; iggravado, J o a 
t,l a comedia em 3 actos, <ar„«aU „ u e l d i l C o , a , Saverio Annunciato e I q l l i m Fernandes P l í to ; reiator, o sr. 

I (Jaetano /.armataro, pedindo approva- j Cunha Canto. Deram provimento. N4o 
ção de p lanta—A' Dlrectoria de Obras, v o t o u p o r impedido o sr. Meirelles 

hnsn 

Rcquetim ntos despachados : 
De Juanina Pasciulo e Kelix Acujo, 

pedindo licença para quitanda, e F , 

I Si va. Negaram provimento. 
A I P ; : I . T , S Ç Ô K S T R I M R S 

N. 4054. 8unta Crui do Hio Pari»--
Appcllante, o promotor publico ; appel-

Diario lado, Jos£ Aatuuio Marques, vulgo José 
ilryão ; relator, o sr. Campos Pereira. 
Deram provimento {tara annullar o jul -
gamento, contra os votos dus s is . Phiia-
delpiio de Castro e Meirelles Reis. 

N. 4.093— Limrira — Appellante, o 
juizo, txmoffitio i appellado, Álvaro Gril-
lo ; relator, o sr. Cam|«>a Pereira. Ne-
garam provimento. 

N. 4.127. Ayuilos—Appellante, o juizo 
ex-officio; appellado, Joaquim Elias dos 
Santos; relator, o sr. Campos Pereira. 
Deram provimento pela procedência das 
rasues do juiz de direito. 

N. 4.145. S. Matvitl—Appellante, o 
dr. promotor publico; appellado, Pedro 
Francisco Scagnolari; relator, o sr. Cu-
nha Canto. Deram provimento para an-
nullar o julgamento. 

N. 4.155- S. I'arto» do 1'inhal — Appel-
lante, o dr. promotor publico; appellado, 
João da Silva Reis; relator, o sr . Cu-
nha Cauto. Deram provimento para an-
nullar o julgamento. 

AGGKAVOS 
N. 4.909. Santa Cru: dat Pahitira*— 

Aggrava.ite João ilro.uiuho; aggrava-
do, f,uis Pallini; relator, o sr. Campos 
Pereira. Vencida a preliminar de se co-
nhecer do aggravo, contra o voto do sr. 
Meirelles Rela, negaram provimento. 

N. 4.995, Capital—Aggravante, Cous-
t.mtino Loureiro; aggravado, dr. Fran-
c a o de Campos Andrade, (depositário 
publico); relator, o sr. Almeida e Silva. 

tUFGRMACÕES DlVffiS 
A. H M O c i a ç õ c s 

GR KM IO DIVAMATICO K HBCRMATIVO INTIHNACIO.NA I. 
-No dia 'M do corrente, ás 8 »; meia da noi'« •> 

rua da Conccit;ão, n. 5, tor.i lo^ar a I.. * léi-iln 
social, sendo representadas as comedia? M<Hjui-
toH por corda*, 0* tloi* cnnyuiitadorts e um uiter-
mo lio, pelos melhores amadores tio Grêmio. 

CK.NTRO HKC.HKATIVO 1* W. ÁROHTO- iJO.ili ngO, I * 
de 'le/emiiro. ás 2 horas da tarde, a-sein!>léa ^e-
ral, na sédè social, á rua Oriente, n I .. 

CKNTHO PORTUfifRZ i>K S. PAUÍ.O Min WS-..»o >1» 
direciona, realisada em 2T» do corrente, lo: ii>-i,ho-
radi) solenni ar a data da restauraefto de l'or'.u-
l».il, com alvurada ús 4 horas da inauhn, por d<ia 
t.andas do musica o nmn salva do .'I l .os, t• as 7 
horas da noite, sessSo soleuue. 

Koram aceeitos socios remidos os srs. Jo ó dos 
Santos Major, Hernardino Quoiroga, José Alves ü» 
ÍVocha ; como coutribuinles foram proposto -'•) -» 
CIOS. 

• ENTRO r.ATHor.ico no BRA7 —Kin asseuihl̂ a rea 
Ir ada no dia Jt do eorruulo. ,ot> a presidencia 
do sr. niâ or Joaquim (.',. Auyus » Cavalheiro, so-
cretaria«t«> j»elo sr. Ainnî o de Ahr.-u, e , om gran-
de numero de associados, foi deliberado ouo A 
li facção, or̂ am do Centro, fô sc . parada do ino-
vimeuto ollh ial do Centro, sem dei cr , poróm, tle 
reflor.tir o pensamento da sociedade. O ,'\{»<- !ientc 
constou do ollicio dos exino. sr. harfto Kio Ura:- o, 
ministro do Kxterior, dr. M. Olivejra Lima. miuis-
tro do Brasil em Venezuela, muito I s.,np ;P s pa-
ra o Centro • cartas do general M«»r er, <-\ mi-
nistro da Cuerra do Gasemir 1'erier, em 1B 4 e 
s -uador da Itepublca Kranceza, a{;iade» ei. :u a 
homenagem ]>restada no primeiro numero da Tif 
arçao. e do revmo. padre Américo Christiano Bra-
sileiro. 

Foi celebrado contrato com novo • obrador, «pie 
terá tle ellectuar a cobrança do presente n>> /.. 

Kncerrou-stj a sessAo ás 10 horas da noite. 
ASSÔ IAC\o cunwrÀ I»R MO;.»S — P,ei I iinrm.s um 

convite pa."a o concerto quo esta -.. i» lado mali 
sara, n»» dia ,".0 ilo corronte, ásH o meia da noite, 
no edifi* io nl. á rui rio Hosario, n 10 

K' este o programma : 
14 pahtr I. ürie« An Prinlempn, piano, por 

mis- llermantina Snaldors. i .-.Iv-iiri \'aria-
ziotw, l.an io!im e violfir), {>rof. J. P.rlardi t Ar 
mando. Headinp Sdrctrd, mrs. Ilarry O. Ilill. 
4. Ad. Adam (Janti^ue canto «.- p i .o 
miss»;- lli luiiíi •• llMiiiiantina .Shald.;r*. õ, 1'oe ,, ., 
pela menina Mamndita Marcopdes lloinetn !<• Mel-
lo. '», Doni/.etti - - Lúcia di Latnmtriru>or, bando-
lim, mandola e violão. pr<»f. J Belardi e meninos 
Armando e Amcn-•< Helardi. 

2» i * A n r, h -The., i,,ro l.ach -fialop briUante, mi- es 
Ahco e Kmrua llaggot. 2, Verdi - Trariata. ban-
dolim e violão, menina Kveifna Giordano e Ur-
inando Melardi. ;!. Gondolin--/,a machína prr vo 
farr, monolofft», por Aicide ('ajm/zi. 1, I,. Anliti--
II Bacio, canto piano, misses Iltdeua e Ilerman-
una Shal lers. r», Oabella— Hin/nuia, l. .!etoliin, u.a.i 
dola o violSo, prol'. Belardi e rneti.no Aru.-iii 
do e Américo belardi 

A 
M i rui 
K1 

Cm u n i d a 
IV IR.A da Cua 

N a c i o i i í i l 
da 

• tf. .Ii 
» .al i 

SMe-'i, para o devi'! 
fites ollb ia es « apitflo 

i, Abr- ., \nt 
. •• Iva, da l l l • brit 

ti-nenie i-orouel Jo 
rino, da * hn; 

LI II S, 

({uartel-; 
;a para < 

. rui. ' or terem 
rapifal os ca 

patente do: 
B. Kryel, ali- r 
e A. Vale.itim 
1 n;i<ori. de Araras, ii-nente . or iiiel Jo.i • '1 oledo e 
tem" te João I'» r^ritio, da br;: eia. de 
pi\ary. 

Vpresciití.rani-se w 
obtido oiiia de mudai _ 
(o'àe- Artliur Bibeiro •• l'.'' da Mlva 
Gua: :.. N o lona! do Uio de Janc.ro. 

— pAiiveram nesta rnpartieào o coin o sr. f;om-
mainiaiite, em seu ^a,>i:iele, t>s coronéis Octavia 
no de Oliveira, ehe!'e lo tad . maior, A. Olyritha 
de \rruda. ommandautr ila <>6 * brigada, de (̂ a-
pivary, teiiente-corontd PHI'O Novo"-, presidente 
do Centro da Guarda Na , .:.ai :e Santos, tenen 
les-coroneis Siqueira Campos, G, \ a•,;•• r dc To 
le io Or. Mar.o Tavares e '-apitlui Alherto liodri-
t-ues Costa, alem de outros oflb >aes, desta capi-
tal 

—Hecchcu «ua patente, devidamente aj.o». lada, 
o capitão n̂ u-rega»!*» ao 9 • hatalhfto. \nnibal Ho-
drit-ues. 

— siiui vista da inforinrQão do respectivo 'oni-
n,amianto, ontregue-se a patente* foi o despacho 
que teve uni requerimento do nlferes'do .'• bata-
lha); 1 im redn Bodrigues. 

— I o tin re îs'Mdas na secretaria as patentes 
doi . apitaes Poly arpo BarU<sa. IMula.l» Ipho A b.r 
Oo I- Meyer dos Santo,, da lbí> • brigada, de Bo-
lem ilo bescalvado. 

O coiiuiiaridíiutes d.j> briga ias desta miln-.a 
«Ias comarcas do interior e di-sla < apitai 'jue ain -
da nâe recolheram a thesouraria j/eral a < ontri-
buu;üo relaüva ao • orrente anno, deverftn fazel-o 
até If» de dn/einbro entraute. para a reg'ilaritia-
do do» respectivos serviços. 

Kuncciouou hontem, a hora do costume, com 
creseida concorrência de ofliciaes. a aula pratica 
de infantaria, sob a «iir• - .ao do lustruetor, major 
Castro. 

Loterias 
Coube ao numero 1»>. ,1'i > pron 

de r<i», da lotaria federal, quo 
popular Casa Lotcrfca, cujo f»ilh« 
mottido ao r Faustino da Cunh 

KONDOS IUUII.ir.0S VF.NU. cowr. 
Apólices do Kslado, da .'i • wr.s — 
Idom, da \.> do :>WSOO') yiõf —• 
Apólice?» gnrnes do T» • , — 1:000$ 
Kmprestuno do l*M;elo dii — — 

Kmprer.timo <te IH'.n, ü °/0 — — 
Kmjwestillio «le i 1)1)0.000.0.0 

do valor do V)0 fraio o.s — — 

i.KTMA.S |ÍA CAMAUA OI» HÃO 1'AULO 
emprostiuio ox-juros — 

0." mnpreslinio — 
7.» «mpresiimo ex-juros 100f m 
Idom, í ::•) dia-» , — — 
Letras d.n Ci.niara do Santos 

11eiiiissüO) — '.m 
Idem, idom {'2.* emissSoi — as» 
Miuii, <la Camara de S. Simío — — 
Mein, i<l)-iii {einisbáo) — 

mj Mnii, idem, do Chsa lir;in'-.i — mj 
Idem, idem, dn Carnara do .8. 

Carlos, com 10*/, — 
l.i Iras d;i C. do Campinas •J09 
Idem, nl'-m, de Vf/)$ — — 
I.otras da Cumarn «Io San-

lii Cruz >las 1'ulnieiriis — 10»5UU 
Miun da C:.mara do itio Claro — — 
Idem do Araras _ — 
Idem <!« Cntiura d<< .luudialiy — — 
Mein <la Ciimurii Municipal do 

Mocóca I0ú| 'JHIW 
Ideni da ('.ninara do Kilieir.lo 

1'relo 101% 
Idem, a V) dias — — 
Idem «'C;imirH do Kihoirflo-
Idem, idem, rJa Camara do Ita-

tiba K..J 
Mein, 'Ia Câmara do Capivary 911 
ld« m. da C unara dc Sta. Rita - ' - » 
Idem, <l.i C-.üi.ira do Amparo 
Idom, da Cainara do '1 atujiy — nnt^n : 
Mem, do Iv püiio Santo í'i-

rdi.il r.» 87» 
Id-m, d» Ylú vil 93» 
I I ii. 'I.'i Câmara do Santa 

' .i na do Kio Pardo — 
Mem, >ií Ciin iia dc I.Hiioira —. — 
Mern >la C' in. de Snrt;io/,iiilio 9')J 97g • 

A'... »KSDK BANCOS 
Commer'-,o <• In lu x 157 '.t •V..IJ 
S. Paulo ir» 4 1VJ! j 
Mi in, u :W dias JWf i .nj 
i:., de S. 1'aulo '•>i| 
Idelll. fi d :is 9o$ 'J'I,VJ0 
Conuii Itaio Hrasili.ino 2»(l» 
I1..Í..JÜO dei li.-asile [ V) •[» 5-»$ VI» 

AO;oKS hK COMPANHIAS 
i Moi<vaaa ox-divid K̂7f ,'JO 
, 1 .••..'.. idi-m, :;o lias 
' p Ii!i>!-| 

l li m, lom, 3i) dias — 
M. ilior.iin»Milo» S. 1 '.tuIa IlHg 11'.? 
Ideni. idem, u lia-» — 

j Ant.in lies — !V,S 
1 K. ie I- il>- Arara pi ira — so, 

In.luslnal de S |';,.,ío — IOJÍ 
\'.diaria Santa Marina — 

i I e|('j.iiii!i|. a — ir,it 
1 'inSo v';.'.ri i vi — 14.» 

! Ma» . Ilardy — 1 Jt 
r .. •'.» -le" J-.l.o -•. 11 lo — 
Me ano a — i.n, ; 
1- I- Kerro Hourado — wo, 

! !•; it'- Ferro llaulienso — 
i 1'aul̂ la ||« Ne{Miri.».->, • 40 — 3 » . 

l.lei a dias — 
! Arm. íjeraos de S. Paulo 10 — — 
1 He^islalora do Santos — 
| C)Uii}.anlna Central ..e Arma-

zéns (íeraes < , Í0 •j'' — — 

l anrica i1«s Cimon'o Italo-Hra-
silelra. int. HJt 

Moinho Sautista !e 200$ - | 
I • elaî eiu de s^a *J0, 

i S. Comne-rcial Halo-lJrasilia-
i na, c|'<0 *r. — — 
| Int'*rn. !•• Armazéns (íoraoi — 1 
; I 'l «'III, idl-lll. 1 |.vi • , r'r'S 'Jlf 
I K.-Jina l .r-1 Pauli U 711» 
i COUIJI. Paulista de explosivos — 

UKHKNTUKRS 
Toleplionica 120| IUT,| 

1 Norte. Paulista — 
' C. Fab. Paulistana 190| — 

Kmpre.sa Atilas Kx/otus io 
Kibcirôo Pri-io — 

Industrial de Paulo «0 « IB..| 
j Thormal do Cal i.» 

I.FTJT AS H YPOTHSEAHLA.I 

j Banco de Grediío I»<• a 1 em li-
, quidaçflo 10» 

Idem. a ÍO lias Han.o i;. de s. Paulo — — 

0 de dai a conto § 
.1 ver..lido pela 
1 inteiro foi re-
I,ourei ro, fre-

I'B.\I;A 1)0 CO MM K BC 
o msjte.-tor no me/, 'le N 
o üd Ko;b<i. 

Amoedo : A iimpectoria ; 12845, São Pau-
lu Liglit : examine e informe o »r. Pai-
va ; 1284H, a menina : A 1? aecç&o ; 
12H70. São Paulo Railway Comp. í^td. : 
á inapectoria ; 12877, São Paulo Gaa 
Comp. : ao sr. ajudante ; 12883, Sousa 
e comp ; deferido pagando a taxa de-
vida. 

IVf ; i i i i f e H t < > <le i m p o r l u y & o 
Carga, do vapor nacional Salurno eu< 

trado em 28 do corrente 
Dc Desterro : 
I I P 42 saccoa gomma ao Agente do 

I Joyd Brasileiro. 
I>e S . Francisco : 
MOC 4ü barricas gomtna a A. Trom-

mel e comp; (i 10 ditas idem a Soares 
de Medeiros; FH 10 rolos solu a Bit-
tencourt e Lincoln; E S 10 cs colla 10 
barricas gomma a Victor Breithatjpt e 
comp; G T 8 volumes diversos a J . Do-
neux. 

De Pelotas : 
Letreiro 100 amarrados sábio a 

Araújo Tavares e comp; Letreiro 109 
ditos idem a Luis França dos Santos; 
Letreiro 75 ditos sabão a Lucas Graça 
e comp; Letreiro 50 ditos idem a Fco. 
Joaejuirn Duarte; P F 50 cs xarque a 
Prudencio F . Silva; EJCI 25 fardos idem 
a Fl l i . Martinelli e comp; H 3 volumes 
couros a G. W. Knnor. 

Dv.- Porto Alegie : 
J I 165 saccos feijão 205 ditos farinha 

a Kl ias Jorge, Horacio 100 saccos pol-
villio a Bittencourt e Lincoln; GC 25 
cs banha a Kicco é De Luca; Letreiro 
100 saccoa polvilho á ordem; K 75 cs 
banha Lourenço a M. Kocha e comp; 
M-VV H volumes artigos selleiros a Pa-
tusca e Filho; ALC 2 cs papelão A or-
oem; Letreiro 1 volume ao Ministro da 
França. 

De Hio Grande : 
L M 10 fardos xarque á ordem; FLeC 

20 ditos idem a Luis França; S S C 50 
ditos idem a Sousa Santos c comp.; L 
F 20 ditos idem lü ca. linguas a Luis 
França; PeO : 0 fardos xarque, \C"R 22 
ditos idem a P. Amazona?; A V P 2 : 1 -
tos idem a A. Maura e comp.; CMI 
33 ditos idem A Companhia M«-« » ica; 
L M 30 ditos idem a Lourenço Mart s; 
M e F 10 fardos a'.jiargatas a Monteiro c 
Fernandes, J A K 9 fardos peixe a Bel-
legarde e comp.; OCS 1 c. massa toma-
tes A Companhia Docas de Santos; KC 
3 cs. charutos a Victor Breithaupt e 
comp.; ASC 5 cs. conservas a A.Trom-
mel e comp.; J J F e C 10 cs., biscoitos, 1 
c. conservas a João Jorg«- Figueiredo e 
cotup.; L B e C 6 cs. bisc- itos a -Leite 
Basto» e comp., MCC 10 cft. conservas 
a José Bento de Sousa. 

Carga üv do vajv-r • nfal 1'nmhybã* 
entrado do Rosário ' '-'anta FC. 

S/m 18.370 »c». t f o em grã 03e.009 
kil .s trigo, A ordem. 

De Buen a Aires 
Andreotti 2.0U0 scs. farinha, Minerva 

2.0*00 ^cs. idem, a Barberis Monesi e c. ; 
Favorita 1.000 scs. idem, Rio Branco 
1.500 srs. idem, Sublime 2.500 scs. idem, 
a José Bento de Sousa; Favorita 750 
scà. idem, a J . Menu Marque; Liber-
dade 1.000 scs. idem, a C. Costa e c. ; 
Sublime 2.000 scs. idem, Rio Branco 
2.000 scs. idem, A Sociedade Franco Bra-
sileira ; Favorita 940 scs. idem; a G. W. 
Knnor; s/m 5,342 fardos alfãfa, a Fll i . 
Puglise Carbone e c.; 150 scs. alpiste,a 

usa ; letreiro 250 scs. 
fardos alfafa, a Daniele 

JoséBento de Soi 
; farinha, 1.192 fai 

Lazzareschi. 

guez 

nosso» leitoi 

a ca i em Jacorehy. 
Lo té ri ca annuncia o> prêmios qu® ! 

A maneio Bodrigues dos Santos <v ! 
io qu>- < hamemos a a' • n "10 dos > 
para a grande loteria • 1 ontos, . 

ibbado, po, • j sorte está ria casa 

I C , F . H o r o c a b a n a 
MOVIMJ:M«) Ofc CKKKAKS 

Be nu: 
trahida li 

Û rnl da Loteria da Capito! Pede 

M o v i m e n t o r c l i ^ i o H o 
CUI.TO CATHOUCO 

c|i ir eru 
Santa 

deve 

: >/em 

Mil.. 
I • 
Arr > 

lesp.T 
M.ln 
I-v, 
Arro 

0 
51 

717 
m 

Í0 

I N o t a w 
liberação da 

r e c o l h i d u M 
Administrativn 

•;âo, foi prorogad 
pra-o do re< ollnu 
.» '! Iiesouro ii»aix 

:.•,!.ro •!•• J-"»7 : 

la 1 
• 1 de dezem i . 
som descon- I . 

I%1 
19:105 

VI t-ij 

de 

Filha« de Maria -Km virlu<le >le s<< 
retiro o revmo. vigário da aro chi a dc 
Pplu^enia • otiego ir 1'eroira >le Barr-.-
uião 'Ias Klhas de Mana <lo parochia, «pio 
r»a efleetuar no domingo próximo, t: o i f 
'la para a próxima quarta-feira, d.a 4 
l»ro, «s r» i meia da tarde. 

As Damas de Caridade da Oonfer-
Vicen « 'le Paulo da paroebia-de Snuii I .1 ; i-uia 
mandarão celebrar uma missa hoje, á.s 8 I ... è, -la 
manhã, na egreja do Bosario. em suf rrgi !» al-
ma «I» exma. <1 Ann» l.iusa do Amaral. 

A Pia União das Filhas de Maria, de ^ant» 
h-phigeiua, c.elenr irá lio de d'i/onibro protiioo 
a festa do primeiro aruiiversano DC MI.I I iai;ão 
Por «si* oc dsi.io serão recebidas < uno '•••ngr»vi»-
ni-Uss J i aspirante que cooclniram o no !o e 
pura o grau de aspirantes, muitas senhorias da 
parochia. 

No dia II de dezembro, ÀS e rnei.i IR tnrde 
«•omeeará o retiro dos aliímno.s de < aiecisn.o lo 
segundo centro da paroehia, com séde uo B< eolhi-
mento da I.uz, «HJI preparação á primeira co.nmu-
nhão que se reehsnrá no <lia lú. 

Do «Mez 1'arorhial».— «Damas le ra.idaje^ 
Todos os annos, esta pia Aat̂ jeiação, além dos 
benefícios quo derrama, durante o anno, aos po 

I bres eufermos, costuma trazer a esses pobresi-
i nhos alguma alegrm extraordinária ,.oini> bo ,-;'e> 
1 In, |e ú Natal. Kssas caridosas Damas pe 
! ,t eit.nn das exmas. famílias, tudo e qtinu'" 

rem auxiliai as neste nobre neto de . aridie. «. 
Boupas, objeclo-. 'lomesticos, d-»<-es, • -t. .. et 

tudo, tudo e para o pobre um ronro. 'o. o po b-i 
ser enlregiMís .i exma sra. d. desuina n:i«'ii 

j lelles. .) ma d>js Ouãyanazes, n. »>0. 
j Paroehia dr Santa ''rcilia— Amanhã comei,a:-., 

novena da Imm.e nlada Conceição, havndo. d 
r-amente, a t .ide. priticas e benem, • ..m o 
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KRNIUMhNTOS KISCAKS 
A He . bcdoria rendeu hoje. 71 87l|01 1 scodo 

cm expor a«;âo, 7 mu impôs' » ,. f>U$ OT» 
».,u e si > p lha», »>»»M rfl. 

Café e,parba o. 28.7; 17 saCcas, c eiobarrado. 
29 17 > 

lOm nri| oslo de .'t írs. rendeu 80.VÍI3 francos. 
Km cgi al data Jo 1990 • 
IlMidS J08 711$ ; 'le~,|,a.-bararn-se 76.710 sa 

'•as e < íi. >ar«aran sf> w 
A Aliai dci/a r.- ide i bojo JJ1 2<'$ 17 j, sendo: em 

pape!, 12 ; .1- cm ouro, "1 .'iT .}! -7. em r-on-
Ostrmpillins, •-"»7$ '», sello de 

vrba. 7 S ! TH p» sto do telegraplio, • M$iI0: guia>. 
- : In 0(| a-, ."$ 

Km al data I" anno passado. 
B« n lei ).'7. 

I ..r,i- .,ii J. 
j.lri^í. 

Torino• <1, 

u 'Mubro proiiino. Ir;lo .i pri 
tinliao, •-< mntnx, «>> BIUIIIII. . T 

i. ,1. .1. inatri/, .!'• BSCI* 1.. * I 
t,. i Ir-

II [.ou lo 

A l o i i l i n K o u t ; ) ' — e.istiintc «ou-
corriilci o e»i#eclactilo ilc hontem. 

Todos os minicros «Io esplendido pro-
Bramnin ilo Moulin, continuam a ser 
apreciadUsitnoft. 

As estr^as da semana tem sido multo 
ftpplaiididas. 

-Hoje, variado espcctacnlo. 

K i i o u ' 1 ' l i v n t r c Continuam as 
enchente» na» «e-.sr.es cineniatographica» 
du^te theatrinho. 

Para h j e , grandes novidade». 

I" 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
H e c r c U i r i a « I o I n t e r i o r 

Foram nomeados : 
César Augusto Cardoso e d. Olga Bo-

•elli, complementari&tas, para exercerem 
o c i rgo de substitutos effectivos do ^ru-
po escolar de Campinas, e Jos^ de Oli-
veira Camargo, para idêntico cargo, no 
grupo de Itapira. 

Requerimentos despachados : 
d. Jtil ina Baptiata do» Santos — 

•Selle o requerimento»; 
de d. Judith Bittencourt—«Ao director 

*<> rupo escolar «Cesario Bastos >v para 
i®íyrmar»>. 

r " m « u n i c o u - t e á Fazenda a jtistifica-
f j o das faltas dadas pelo» professores 
Manuel Jacintho de Abreti Rcl ina e 
Francisco Marcondes de Amaral Ceaar. 

^•rticápou-He á mesma Becretaria que, 
dia 21 do «orrente. falleeea o proles-

1 para os devidos 
de Fra-cisco Motta, José Ferreira 

; ( i ranja . Felippo Novoa. João Milão, 
l João Vieira da Luz, Antonio Ferreira 
( franja e Manuel Ferreira (irança, pe-
dindo prazo—«Concedo o prazo de 60 
dias»; 

do dr. fcirnesto Mariano da Silva 
Kaiuos c J . da Cruz Bonilha, (icdindo 
para levantar c * l ç » » e » t o — uDeferido»; 

dc Antonio Alvares Leite Penteado e 
dr. Álvaro M. Guimarães, i>edindo cer-
tidão— Certifique-se >; 

de Nicolau ITetta, pedindo relcva-
meoto de multa— Sim, requerendo a 
competente licença no prazo de 5 dias»; 

de João Marques doa Santos, pedindo 
prazo— Sim, sendo observadas as pres-
c ri peões dc asieioe hygiene ; 

de Sebastião Maria Grillo, pedindo 
para negociar no mercado da rua 25 
de Março—Aguarde opportunidade»; 

de Saverio Nero, sobre collocação da 

Keis. 

F ó r u m 
Ao juiz da 4'.1 vara o dr. Celso Gar-

cia requereu unia ordem de habeus 
corpus em favor de José Carlos e I ,a-
fayette de Lima, que «illegam estar sof-
frendo constrangimento illegal. 

O juiz requisitou informações do ar. 
dr. secretario da Just iça e Segurança 
Publica e designou para hoje ao meio 
dia, a apresentação dos paciente. 

—Kealisa-se hoje, a terceira praça dos 
bens hypothecados a Wilson A C., pelo 
dr. João Kboli. 

—Começou e ficou encerrado hontem 
o summario de culpa contra Florindo di 
Franco e João Fraganelli . 

— o dr. 1? promotor publico offereceu 
denuncia perante o juiz da 1* vara cri-
minal contra Luis Valente, por crime 
de ferimentos graves. 

O denunciado é accu«ado de haver 

D triduo, ••in prnparaçAo, sera pr 
roviiiü. monsenhor lr. Hened̂ -to Je ."sonsa 

A missa de i ..mmunhAo {,'eral. será > ei» brad i 
ás 8 horas da manhã, pelo exmo. e revmo. sr. 
biapo diocesan >. 

Pari chia da Consolação Começará I • • a -
lenne novena qii>' |»r«-« ilerá a festfl da In.n. i 
d« ConceirAo, 1.. • >i|.Aiido «li-'t amente a !r<.!.ii> a 
seguintes pré|»»'lores : 

l)ia Ü.» 'le novembro, conego E/.<-< hias í>uh o -la 
Kl>11 tora; lia padre dr. FranciS'" de V- .Io e 
Sousa; dia I de dezembro, monsenhor Cunuil" 
1'assalaerjiia dia padre .lost Altmo de M.-ura 
dia :j, padre Jos»; Antonio (i. «Je He/i ;< !••, ; a l, 
pa ire Instino I rnbar li; dia rii >nsenh. r dr 
P" •• • ' to le ^ -a iba F>, mon^nhor dr. Fran 
eis. o de I'aula Hodrif̂ ues; dia 7, pa>lre Ir s. 
basirio Leme. d.a K enoerrimento , padre Vir̂ -i 
lio Vfora'0. 

Na inatri* lionvo, honleni expo>ie5 > •• 
Sa<-ramenlo. ern lan«-pereone., lepo.s Ia 
missa de H horas e dan4o-Se em-erramento á tar 
le, < UIÍI pralí) a e bençam 

V o T de S. Francisco—,Hoje. festa de todos 
os santos î s Ires Ordens Fram iv havera, 
•is s hora-, miss.i solenne. com â  isten. 1( .\.ts 
irmãos Terreiros. 

Per este motivo, nfio só os irmSos Terceiros, 
mas lambem todos os fieis, rosimun^^ndo. po b--
rio 1 •!« rar indulgência plenaria, se visitarem 
aquella e^reja, cm ê tâ V» de (ifriii.-a, orando pelas 
intenções do «ummo pontífice, 

Kkfual privilegio t, m as egrei»' 

demais praças 
anl P.rasd in 

ver l*lato Hank o Hrasibaii 
idielan se re<-ii>aram a sa 
:j rJ a 

Pai». 
i, 

de 
.ixa Je II ; 

tia de pe 
'•xtrumo-, i 

;in.| 11 . 
Ill.siii 
. pula. 

— • , : 1 •1 i ' . " in • ̂  ir ^cita r.lsr.. 
ma n a calçada— ao procrae a n a madru^aila de 20 do corr.-nt», num 1 „,„ i-,ni.»i*, « - s r.orvi»„ I., .1, ,„. tu 

reclamação, por.|u« a differença de uivel ' d o n J o m m o , i o , d a Caaa n. 84, da Ma j <»• 
entre o pa^eio e a calçada existe de j LaTap^», «gK^dido a «ua ama,ia Ju- | ' *">> : 
loa^a data»; liana Maria da Conceição, prodtizin.lo- ' 

ile Antonio Vaz Porto e Domingo» lhe, com irutrumeot > contudente feri-
Bruno, peilin.lo prazo e relevamento de meiito» que (oram conaidera lo^ graves, 
multa, e Carmina Ferrara, sobre paga- j , > mesmo promotor requereu que, - -

J » da l' escola de 
n v a o o do 

Nuaroth , N k n o r 

ment®—.Indeferido prazo legal, fosse feito o esaroe de sa-
nidade na pessoa da offendi.la, servin-
do oa médicos legistaa drs. Marcondes D c l « - H < i c i a F l " « " a ' 

O , r deleitado fiscal informou ao Mi- Machado e Alfredo de Castro, 
nisterio da Fazenda que já iniciou o in- - E m recurso de a g r a v o , s0t,iram 
querito contra o actnal collector de Jun- para o Tribunal de Jn . t . ça o . a a t o . d e 
diahr. Eduardo I.esaa, por facto» que o . acçao derend.ir.a entre parte. W Ar-
iornset daquella cidade julgaram crimi- nonl e Antonio rrederico.aggraTado., e 
nooos e praticado, peto mesmo. J o ^ Affonso Schm.dt, aggrar .o««. 

N e « e oflicio aqoelíe fnnccionario ac- - H o j e . »<> « • o - ' h a , terá micro o som-
rresentou aue, se >tf « o r a n i> con- mario de c . lpa instaurado contra J o ã o 
ctoZTo t u i b o , M p o T f . l t » de verba de M o r . . . , ioeurso ao art. do Cod. 

empregado qne Penal. 
- : —O joüt da 2* vara, na acçao para oommlMionar 

s« transportasse a . 
rir aa teatemanhaa. 

ur le, .is n J\..ii«. .1. imm.< uUi-ls .i >u,m.ftu 
'U >' 11- nnbrtr, - r..mh nism .ts 7 

h.rss I. Uri^ n. e^rejS ,!e S H.-n.'t. t. .i. 
...Ism.i.ti -s tu mr/ nsrissu, r.. 
nu. 'louiiit.oM .' (iiuitU,.fnirss 

Eçr'ri 'li /(' : Hortr Moj*. «• 7 hors- 1* i o,te 
n solenrm Fw»ven»rio qir j.r .̂ •'te n tes. 

! Is la l m , i ul.Kit Cnnostçào, .«miinan lo . . l i . 
| IMlllSf, i:nD . Î MIÇTOI lo ^ S* r n.'•„!.> 
| A p.rte ratilK.l .er» rsgids pelo mi. 

men-ta t-r OOITIA. i l ir ín. 
Imitir*, y. S <ít [.nvrdfK —I losl, nu ti. lia 

| II ds luz-inlttt prnxjmo e de jjndiro -In lli^. a 
1.'r oel.-fcr.da.. uni.i leslss pi p̂ i/aOir v •* ' f ' 
snnfver̂ srM I.. .j.pariQÔe. do N.î w. Scnlu.rn om 

'II de fnv9r*ãm> de 1W. m m . irLí' V 
ÍTOI ..nunmí.h,.. ..PSJL ás « fcor». da tiiaon. i., 

aliar dâ gruu. .rnete n» Hutluari > fe l^ra^So de 
.leso,, lesta rapital 

A tseds drtssev 4,»^ hnwé b^oçsni mleir. to 
esolissim.i .Ss.ranaeste. « k 4sj ladainbaa te 
Hosm SonUoes e s. uii.. 

O «snfo pndps Pm X, anr mlirtto d» «i le 
abril ilo i-ormts w s amm«m tj mu mlml-
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K*t remos 
Contra baaanerros, I ". 
Contra a caixa rruiri/ . . M a I » 7 l«i. 

V a l o r e » d a l f o l n a 
Porem h«Mem negociados na Bolsa o se^arnte? 

tiluloi»: 
100 ac^ôes èr> Banco Commereio • Iridavtria a 

J9Q# 
83 iit-»s idem. idem, a r70|00«> 
9S8 acções da Cocnpanfc a FaaLsta, a 28Jt'-oO 
15 acções da Compab̂  a Mô vai a, a 
U R t M de B*i.< a l aite, a J39MO. 

S A N T O S , 2S—-O sr. inspector da Al-
fatidojça despachou hontem o» seguintes 
requerinientos: 

12.546, a\ntonio Carlos da Silva & 
C.—volte A 1 ' .-.ecção ; 12.613, A. A^oh-
tinho Fontes—como requer, pagando a 
taxa devida; 12.856, Antonio Carlos da 
Silva & C. - á inspectoria ; 12.715, Es-
trada de Ferro Sorocabana—despache, 
se l i v r e de direitos, assignando o termo 
de responsibilidade com o prazo de 60 
dias ; 12.844, Krnestro de Castro iV C. — á 
Commissão de tarifa; 12.8"S, E. Johns-
t ti át C.—aos sra. Cavalcante e guar-
da-mór, j ara os fins convenientes; 12.^75, 
Estrada de Ferro Sorocabana—examine 
e informe o sr. Maciel ; 12.705, G . W. 
Knn r— v o l t e á l ! secção; 12.S52, João 
Monteiro de Oliveira—lavre-se o termo, 
com o prazo de 60 dias; 12 855, J . Do-
neux—rectifique-se; 12.857, Jorge Vi for 
de Mello- volte á 1.» secção; 12.878, 
Joaquim da Costa Pereira—como re-
quer, pagando a taxa dc 100:000. 12.333, 
Hoffmann A C.—di^a o sr. Maciel, em 
vista das informações do sr. Pimenta ; 
12.8 J 7, Victor Bfeithaupt A C.—á corn-
m ssão de tarifa; 12.583, Zerrener Bu-
low Á- C.—despache-se de accordo com 
as informações; 12.432, B 
C.— á commÍMsã-1 de tarifa 
Companhia Paulista de Vias Ferre.i® e 
Fluviaes—despache de accordo com as 
informações; 12.523, commissão da de-

' fesa dc Santos—volte A 2 l ser ;ão , para 
! completar a sua informação; 12.859, C . 
] Ps Vianna «v C. — deferido; 12.864, 
i Chriat.ph H. Helsch—4 inspectoria; 
I 12.86o, Carraresi C.—satisfaçam a 

exigência da l.1 secção. 
| 128M), Ferreira Júnior e Saraiva : defe-1 

com o prazo de 60 dias ; 12867, 
Nunes da Silva : concedo o pra-

zo de 90 dias ; 12860, S . H.impshi-
re e Companhia Ltd : á ispectoria ; 
12853, Barberis Monesi e companhia : 
certifiqoe-ae não havendo incovcniente : 
12853, e 54, os mesmos : idem ; 12872,, 
B . Ernesto Guim «rães : veririque t in-1 
forme o sr. Mascarenhas ; 12875» B. 

' rid< 
I F-

i Carga do vapor allemão Tuhinqtn eti-
! trado de Bremen e escalas cin 27 do 
j corrente. 
! De Hamburgo : 
j ZBeC 4 cs. machinas costura, 3 c#. 
I cuteHaria, 4 cs. limas, 'A quadrado 3 cs. 
I elementos galvapisado», 55 quadrado P 
i 1 c. brinquedos, CA 2 cs. art. folha, 20 
! barrica* rolhas, 1 c . arame, a Zerrenner 
j Bülow e comp.; N losango e outras mar-
! cas, 20 cs. tintas terra, 1 barrica foices, 

15 barricas tintas terra, A Sociedade 
1 Franco Brasileira; CA 2 cs. peças ma-

chinas, a Zerrenner Bülow e comp.; 
Jjnros. losango Ml) 1 c. panellas ferro, 
3 cs. ditas esmaltadas, 2 cs. ferragens, 
1 c. panellas ferro, 1 c. barbante, 1 c . 
art. madeira. 1 c. parafusos, 2 cs. fer-
ramentas, 2 barricas enxadas, 3 cs. art. 
folha, 6 volumes enxadas, 1 c. art. ma-
deira, 1 c. art. zinco, á ordem; J W 500 
barricas cimento» EM 10 cs. accordeons, 
A de AeC 1 c. papel, A ordem; SCeC 
1 c. retroz, a S . Costa e comp.; SAQ-G 
SA 16 cu. papel cartão, á ordem; CDS 
2 volumes peças eatrada de ferro, 10 
feixes e 36.584 peças, partes e perten-
ces de construcção, á Companhia Docas 
de Santos; AOeC e djnros. rectangulo 8 
cs. relogios de paredes e outros, 5 c«. 
machinas, 2 cs. art. metal e vidros, N 
AeN-AeC 1 c. art. meia de lã, 3 cs. 
brinquedos, 1 c. art. alg., 1 . ferra-
gens, 2 cs. art. vidros, 2 cs. art. alg. , 
á ordem ; EQeC-EM 23 cs. produetos 
chimicos, EM 2 barricas antichlor, 1 c . 
assucar, a E. Queiroz e comp.; C triân-
gulo 20 oc. p;»pf»l cartão, f̂l p:»pe1 
de impressão, 1 c. machinas, 4 cs. pe-

j ças dita. F C F 1 c . piano, á. ordem; 1.006 
j triângulo KPS 4 cs. ferragens, a Gui-
I lhertne Kathsara; 1.007 triângulo 1 c . 
' idetn, á Viuva Hermatin Theil; P trian-
i guio KK 5 fardos papel de seda, 2 

volumes tintas s e cas, 17 volumes ma-
chinas de costura, cinco .caixas linha 
a Rieckmann e comp.; P triângulo K K 

! 6 cs. fechaduras 2 cs foices e cabos 2 
1 cs. artigos alpaca 1 c. artigos Iam fia-

das 1 c. art. cuteHaria 1 c. massa para 
j rolos 1 c. art. amostras PSeC 2 cs. li-

mas a Rieckmann e comp.: Otto re-
ctangulo 4 cs. art. vidro a Otto Schlo-
cmbach; E F C 3 cs. art. aço 1 c. pen-

| tei a M. J . Eevv Frères e comp.; AeF 
! 50 volumes machinas costura 1 dito per-

tences S F 1 volume idem A> F 50 ('.itos 
machinas costura A ordem; FCPeC 2 cs. 
brinquedos 1 <;. rt. alg. a F, C. 1'aiily 
e comp.; E D e F - S D 1 c. relog 
miudezas de vidro e metal a 

J Daniel; EB *<' triang.ilo 25 i:av; 
reaes 50 cs. bacalhau a E ite 
comp.; PKeC 100 cs. serragem 
MPeC 1 c. i»ariellas estanho 2 
quedos 1 c. art. escriptorio 1 
rlro 1 c . art. papelão a M. Po 

Iam pariria 
fogueira e 

bre tecangulo 4 cs. art. esmaltados 1 
c. art. folha 4 cs. brinquedos 1 c. Agua 
Colonia 3 cs. art. couros 1 c. art. vi-
dro 1 c. miudezas 1 c . art. ceüuloide Z 
cs. art , porcellatia 4 cs. louças 3 cs. 
miudezas diversas a Mello S--'.rinh > e 
comp.; S São Paulo losang . fardos 
correias 5 cs. graxa 2 cs. pedras de 

Pinheiro «St [ amolar Y losango 2 cs. aç# .-> 119 cha-
pas V M G 1 c. vidros 1 c. fazenda* lã 
1 c. placas 1 c, linha de lã CK 1 c. 
papel J D C 2 c%. couro de vitei! » MM 1 
c. idem GD 1 c. ide n CC» 1 c. placas 
CCC 1 c. couro de \ iteilo HK 13 far-
dos papel DSM 1 c . calico AB 5 r. pe-
ças machina I^J 1 c. piano NK-MX 1 
c. couro de cabra S. São Pa-ilo losango 
1 c. miudezas a Hermann Stoltz e c.; 

De Breinen : 
S 165 pacotes arame, 6 bari ican dit#, 

a Hermann Stoltz e comp.: X Ev>0 ro-
lo-, arame farpado, a Zerrenn r Ouiow 
e comp.; P triângulo K K 1.000 drtos, 
idem, a Ríekcemann e comp.; HGeM 
200 r >los idem* » I. Michel. 2 ' >3 tri-
ângulo SW 500 ditos idem, ú Compa-
nhia Mechanica e Importadora de São 
Paulo; CA 3 cs. artigos algodão, 1 c. 
cobertores dito. 3 cs. armações chapéom 

Sv 
cs. 
n n 

F losango 10 cs. 
papel a Garcia, I 

B a V o s e 
s á ordem; 

H. britt-
.•rt. vi-
•s e c.; 

163 fardos 
comp.; f«e-

12.380, j 

Pinheiro e comp.; deferido; 12510, L a i e . d e sol, 3 cs. artigos algodão, 2 cs. aa-
Bczzi : como requer, pagando a taxa de- bào, 1 c. brinquedos, 2 cs . artigos con-
vida ; 128.-J4, Oliveira e comp.: deferido ro, 3 cs. artigos algodão, 1 fardo Io«a, 

! pagando a devida taaa ; 12861, Rivas e , AH 2 cs. conserva» a Heydenreiah G«. 
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4 M. 

1 c . i i t l f M limbo, a Juve-
• comp.; H J 18 paço-

á ordem; J G 7 
a Otto Sctetoarabach; GBN 

brinque^*». ate., lIGeC—HG 2 vo-
M M ferramentas, i ordem; S 6 ca. ar-
tigos, automaticoa i ordem. 

De Antuérpia : 
X,UeC 2 volumes artigos domeitico», 

á ordem; D A 6 ca. papel de cór, a D. 
Amicucci; P triângulo R K 31 barricai, 
louças, 96 cs. vidros e crystaem, 8 cs. 
cartuchos de metal e munições 1 c . ca-
paulaa, 1 c . miudezas, 20 cs . moi-
nhos de café , 24 cs. artigos foilia, 1 c. 
ferragens, 2 cs. ferragens, 8 cs, artigo» 
f<.llia, a Rieckemann o comp.j 750 re-
ctaugulo 49 amarrados folhas do zinco, 
a Viuva Hermann Theil ; M M C — E C 3 
cs. papel, 1 c . papel c enveloppes, 1 c. 
artigos couro, 8 cs. cnveloppei, 1 c di-
to» c artigos escriptorio, 1 c. papel e 
enveloppes a Espíndola c coinp.; MMC 
— C F C 3 cs. papel, 1 c. dito, 0 cs. di-
to e cnveloppes, 4 cs. enveloppes, 1 c. 

artigos diveraaa Jncriptorio , a Cardoso 
Filho e comp.; F A 62 peças material, á 
ordem; AG 39 fardos papel de impressão, 
a Araújo Guerra; HeE—R 11 feixes fo-
lhas ferro á ordem; F triângulo 12 cs. 
ferragens a José de Faria e comp.; NU 
2 barris tintas, A L 2 ditos idem, 1 c. 
idem .1 ordem; 508 E F S triângulo 1<><j 
peças aço á Kstrada de Ferro Sorocaba-
tia; J B Ó 1 c . pistolas a João Basilio <le 
Oliveira; AMD 4 cs. contendo ao todo 5 
aves diversas ao sr. Almeida; P T M 50 
ca. tubercnlos de batatas para cultura a 
Zerrenncr liiilow e comp.; IcC 1 c. te-
cidos lã, 13 cs. pane lias ,2 volumes arti-
gos madeira, BI 4 cs. panellas, A S 5 
cs. idem, S c C 2 cs. idem, D L 18 cs. 
cssencias, I I vermelho 8 feixes ferro a 
Isnard o comp.; tiros, losango AMII 2 
cs tecidos algodão a Ahlgrinu Meycr 
e comp.; VeC—P 40 fardos papel a Va-
nordeu e comp.; X.l\C 40 cs. champagne 
d ordem; J F C triângulo 1730 10 cs. pa-
pel de cigarros á orilcni; CPI'' 108 tri-
lhos, I C P F 2 cs. pertences a Clemente 

Pinto e Filhos-, S P flexa 2 cs. fitas ai-
godão a Sousa Pereira e comp.: ASeC 
1 c . couro para chapéos a Adolpho 
Schritzinever e comp.; S I A 11 cilindros 
sulphur de sodiiim, 1 c . artigos teares 
d Sociedade Italo-Americana; B S bar-
ricas ferro, 22 feixes ditas a Zerrenner 
Bulow e comp.; 0 animaes vivos á Se-
cretaria da Agricultura do Estado; nú-
meros triângulo S\V HO feixes arame H jO 
barricas grauipos á Companhia Mecani-
ca Importadora de São Paulo: 1'CeC 3 
barricòes vidros, 1 c. pavios á ordem; 
FGeC 50 cs. leite condensado a Flli . 
Puglissi Carbono c companhia I M 
M 50 caixas leite condensado a J. 
Menu Marque ; F iança t r i â n g u l o 
a Araujo triângulo 50 cs. idem. a I.ilis 
França dos Sanios ; E C 50 cs. idem, a 
Marcondes e comp.; A S e F 2 barricòes 
louças, 1 c. pavios, 3 cs. art. lampadas, 
á ordem ; X X axucs, 131 feixes e 153 
barras ferro, ClIeC S cs. papelão, S São 
Paulo losango 4 cs. obras metal, SMeC 
1 c. papel, S 157 pacotes folhas de fer-

ro, 57 ditaa Idem, a Hertuann BtoMr, e 
comp.; I . triângulo 55 cs. e 40 barricas 
tintas, J K S 2 barricas louças, 2 ca. laiu-
padns, 1 c . pavios. 1 barrica vidros. 112 
Viriato triângulo 3 ditas idciu, A ordem; 
EcC 50 cs. leite condensado, 5 cs. fa^ 
l inha lactca, a Eeuba e comp.j I .clU 17 
barrica» louças, 3 cs. lampadas, a Ueite 
c comp.; J D F 60 barrira» alvaiade, ti 
K L 90 ditas idem, J D F 1 c . art. pa-
rafina, á ordem ; C Nogueira 2 barri-
còes vidros, 7 cs. lampadas, á ordem ; 
HHeC 2 basrieòes vidros,12 cs lampadas, 
Freire triângulo <> cs. lampadas, 2 bar-
ricòes vilros, i ordem ; AW 40 cs. vi. 
nlto, 15 barricas idem, a Ricardo Nas-
cliold e comp.; RA 10 volumes e ti cs. 
queijos, á ordem ; CIC ICO cs . leite con-
densado, a Cocito Irmãos e comp.; PCe 
C tiO cs. idem, a Flli. Puglise Carboue e 
comp.; I„A losango 50 c . idciu, a Au-
gusto Saraiva e comp.; Haruel triângu-
lo 100 cs, idem, a Daniel c comp.; CN 
eC 250 cs. leite condensado, a Garcia 
Nogueira e comp.; SScC 50 cs. idem, a 

Sousa Santos e comp.; P D 50 cs, idem, 
a Pierre Duchen ; LM 50 ca. idem, a 
Uoureaço Martins ; MOC lm) cs. idem, 
a A. Troummel e comp.; /.llcC tiO cs. 
idem, a Xerreunci Bulow e comp.; Ne 
C 3 cs. lampadas c acceaaori J», a No-
vaes c comp. 

Dc I.isboa : 
J 1 boi vivo, a Junqueira Guimarães 

Leitão e comp ; S C 100 meia» cs. cas-
tanhas, a Sousa Santos e comp, 

Dc Ueixôe» : 
Salgado 180 j5 vinho, 1(20 idem, a 

Salgado c comp.; DKeC 25|5 idem, a 
Duarte Rezende e comp., CCC losango 
50 cs. vinho, 1 c . reclames, a C. Costa 
e comp. 
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I N D I C A D O R 
M e d i c o » 

S r . Alves üt Lima 
|).i 1 *iíiv«•r-i.í:i«!«' «!«• I'.'ii-. «-ir. <!;• llciir: 

Poí tuguo/u «• •!;« Souta Cnsa. K; j • molesliai 
«In -_'Í»I •;. nla. •SCNLINI: s. vias M ii;:n i:is 
l«i«. Ufsitleiit in. rua tio U«»n ltfliiü 11. »J.-
r.KUMíHorit., run <!«• 1<«'MU> II. \ «1:'- I" 
jis .. ! v . IVIoiilion»* ii. :!•''!. 

S r . Eduardo Gvimar&oa 
I- — pulo •:. :in-. <• l»uh'is., c.-pvolrs 

v.., .i . F<..-uuls»«U' -i.» U..., . . ia |i|-.il; -.i IM 
i -. J-S| i,iIitl;n11• : IlatMuifiitii mul.->'i:i' 
•iinri.«'.!.•.• . n«M vosns «• «1«» appiiirllio -li 

ti v«» Ii«»«lir,.1piu. lln.i Hnrào «Ip I'a 
..: COIIMIHOS > H» i " 

loaol.i. 1 .. • '. «Ia lanh'. i . l. pliuuf o 
IK 1. ' 

S r . E r a s m o do Amaral 
1-.-» - . . 1 , n u vyphili-, mol«'-l.as il.i |• *"í— 

'» i .':o i «'iin. t ala Iludo. Con>uliOiio, rua «It* 
|:«M>IO II. : > V» hora-. H. si.|.-IU i; . I 

I . \ .-riiliana n. ."»7. Telrpl.o-if u. 

D r . fiaul ds Avilez 
MoU-s!í«n iritrrnas, s\}.liilili'-a<, «la prllr. 

IHM-Vo-:» • «la iufaiiria.'«..oiiMiltorio, lar̂ o <lo 
I Io—ouro it. I. «Io I ás Tclt pliono n. I 7 . 
!<••'i«l«>n<'ifl, rua 'ramnndani u. .'í1. 

S r . R o b e r t o Gomes Caldas 

i i.ns-illnrio. rua «tu Quitamla n. I. >»hra«lu. 
<U»i»siiUfl« «Io 2 a- \ horas (urdo. i;. si lon 
i-ia. Vun .\fjor Qur«liiiho p. "i <!i'ii>o!;t.;Ao 
f. |.-, hf.i.«'. HH. 

S r . Artkmr K e a d o a ç a 
H« »*«i.'!i. ia, mn (MMioral .Iav»lii.i n. • • -

r.oii-uliorio i lal.oratorio <l« inioroM-opia « li-
i u ;«. t:av«"s»a «Ia S«;. sohratlo . «Io meio-

.1 h.i.-â  .li. tarde. 

S r . Kubiao Meira 
• :i.i • a iiu'<li• '. i.heto «In M-rvi.-'! «Io «-liuit 

. . H.-vitlru. ia, rua • . I,..1UM 
; - I ". ('.«-ii-ullorio. rua «!«• s. H«MI!O n. V 
• i luua-. Tolcphonc i). i1.'. 

D r . Fajardo 
•'.i• • -,• • :itc*!i>'a.»l'.0*isull<u'ii), rua úo Cuin 

ini-r. i«», -í-ü. Hc»i.h-t:«riu. rua «Io Ypiranha 
THrpliOPr. r.i. 

S r . Ayrea Netto 
C. n-ufi'.,, i*11.i.i <:«unui('ri i<'̂ ii. • I:.' M« 
•.'••o.-ia. rlniii. li.i |!»rào «l«4 I' ra--•«•;.i>:i u. 
T«-!« plion»; n. '.''. '2. 

S r . F r a n c i s c o Laxv.ya 
i ,'oh-it'iar .ii ii hora* r iiitrli'.". linu-ult»" ii 
riu Man i-hal Dnotloro n. 3-11, «i«' i a- h< 
lioiu . Ií< "«••N'n« ia. rua Ypiraiî a n. 1 *- * -

S r . A. L a i s do Rego 
Moil ... opoia«l<jr, cirurgião Hospital 

Misoncor«lio. í.!onsli!ta«s, run •.'•> Honinirivu 
i • . «Io I hora a- .".. Rrsi«|pt)«-i;>. rua «'a-- l'al-
u;«'ira< n. 11 h-plioiip, 1"!'.». 

E r . B u e r o ds Miranda 
V. „;/„•. , mii i(h<i, .•<:,»: < <;nr-

m. »-,.«'• i a 1 • - Ia •!•• 1'orK •• \ iniw. «o<-. i-
i.ro -i.' \. a.].-nna dr Medicina, dit pulo • «> 
I. . i. ul Sla Moura nrasil.Coustil • o, i 
I» . I'J a< Ho<if'onrir, rua I a-
• M.i, I I.-...M'dadf. 

m M ) SE1ITRA 
A S i l o P a u l o K a i l w a y o o 

A j u s t e C o n t a s 
O illiiitraüo aulor da Semana 

Kcononiica e Financeira, que ás 
tciv.is-fciras publica o jornal - São 
Taulo.), voltou a tratar da São 
l Jaulo Kaihvay na sua revista, re-
ferente á ultima semana, publicada 
j ;a sec^ão editorial dc 2() do cor-
rente. Tendo sido estes últimos 
<l:as muito tempestuosos, parece 
que o provecto engenheiro ar. dr. 
A.lolplio Pinto não escapou dessa 
in!'uencia atiuosphcrica, ]JOÍS que 
não occultou a sua irascibilidade 
a ) escrever o long«j artigo com que 
in iiioseoit o.s leitores do <«São Pau-
lo»» na manhã de hontem. 

«l íllinitrailn rpílacfrr.r da c í tnJa 
revista ecouomica j»ara o primoroso 
jornal " S ã o Pautou não é somente 
um financeiro economista: 6 uma 
verdadeira eucyclopedia; os seus 
variados conhecimentos, a sua re-
thorica, a sua dialectica e força de 
persuação maravilham sempre aos 
leitores de seus escriptos. Kste« 
predicados, que fa/.ein a delicia d«.is 
nativistns, são tão reaes que s. s. 
não precisa recorrer á «Secção li-
vrei dos jornaes para atacar a S ã o 
Paulo Raihvay e defender a Estra-
da de Ferro Paulista mesmo de 
ataques imaginarios ! 

A celeuma levantada por s. s. 
contra a S ã o Paulo Raihvay, por 
t r esta estrada restabelecido o fre-
te de café que alterara temporaria-
mente, ameaçando-a com o concur-
so dc outras linhas para o porto de 
Santos, deu aso a qtie #e manifes-
ta-sem alguns amigos desp retendo-
soà desta estrada, e mais uma vez 
ficou patenteado ao publico impar-
cial e justiceiro que a São Paulo 
Kaihvay cobra menor frete que 
Kstrada Paulista no transporte de 
cnf*. 

Esta verdade, não obstante toda 
a sua rhetorica e toda a sua fluen-
cia cflUi demonstrada ú. evidencia, 
• s«'» não a vêem aquelles de unem diz 
o provérbio:— O peor cégo é aquelle 
que não quer vèr.>. 

Argumenta s. s. que a «São 
Paulo Raihvay ) recebe os vagões 
carregados e promptos para se-
guir , ui ao destino, esquecendo-se ite 
que a Companhia Paulista, por sua 
•ez, os entrega sem descarga, re-
cebendo outros vasios ; que, «e a 
•São Paulo Raihvay» não tem a 

esa de carregamento em Jun-
by a Panlista também não a 
I da descarga ; e se isto sncce-
eom os generos da exportação, 
M o mesmo facto com a im-

11 aquella Estrada recebe 
• promptos para segai-

o menor trabalho, e nem 

por isso suas tarifas são o que po-
deriam ser ! 

Bastaria para justificar o que 
mencionei cm meu ofiicio ã So-
ciedade Paulista de Agricultura, 
os proprios trechos que dellc des-
tacou o illustrc cscriptor em con-
fronto com aqui 11o que s. s. escre-
veu na revista da Semani Kco-
noinica e Financeira publicada no 
jornal «São Paulo», de 8 de outu-
bro, porém, eu venho actulir ao 
appello que fez ao meu cavalhei-
rismo e o publico julgará quem 
tem raxão. 

Serei breve na minha resposta 
porque, ao preclaro autor da Se-
mana Ecouomica e Fitiauce .a 
penso não ser muito agradavel a 
qual idade de iiscal dos actos desta 
Companhia ; tuas, como s . s. mui-
to aprecia immiscuir-se na vida 
das Estradas de Ferro, accusaudo 
todas e defendendo .seiupre a im« 
pecadora Paulista, seja-lhe permit-
tido ter a recompensa do seu tra-
balho, colhendo o fruto das semen-
tes que tem plantado. Pcdc-me o 
illustrado sr. dr. Adolpho Pinto 
que eu demonstre : 

1.1." qual o tópico das conslde 
rações externadas c que cou-
tem informação menos pro-
cedente ou carecedora de fun-
damento ; 

2. ' quaes as proposições emit-
tidas e que encerram contra-
dicção ou iticoliercncia; 

3." qual o trecho em que aflir-
mou ter sido a renda liquida 
ou o dividendo maior dc 25 
em re'ação ao capital fixa-
do e reconhecido pelo go-
verno : 

qual .a projjosição affirman-
do que 6 s6 o c 'pitai da|Com-
panhia repre.sentado em ac-
ç«">cs ordinarias no valor de 
libras .1.000.000, r ti • tem di-
reito á partilha de renda ; 

5.° onde foi declarado que os 
lucros auferidos pela Ingle/.a 
foram superiores cm dois an-
ãos consecutivos no prelixa-
do pelo contrato ; 

6 . " qual a palavra, a cifra que 
escreveu, a plr.ase que enun-
ciou, uma só especificnda-
niente que não se ja proce-
dente, que não exprima a 
verdade e só a verdade. 

Não me 6 agradavel, creia o sr. 
dr. Adolpho Pinto, entrar em de-
talhes tão miúdos, porém, como 6 
esse o seu desejo e tão insistente-
mente sou solicitado que, sem ca-
racter nenhum pessoal, sem outro 
interesse que não seja dar-lhe a 
consideração merecida, passo a res-
ponder. 

Aos IV, 2?, 3? e 4'.', conjuntamen-
te, por encerrarem os'mesmo» fun-
damentos : 

Disse s. s, «que o resultado au-
ferido pela São Paulo Raihvay no 
anuo proximo lindo corresponden-
te a 1 j0 para remunerar o ca-
pital representado em acções ordi-
narias no valor de lbs. 3.000.00oÜ. 
Não á essa a comparação verdadei-
ra t*a questão : O capital que tem 
direito a remuneração, s. s. o sabe 
mais do que ninguém, é o capi-
tal approvado e reconhecido pelo 
governo, conforme .mais adeante 
confessa, e, portanto, essa parto 
de sua comparação conduz A apre-
ciarão diversa dos factos e causa 
illusão a quem não dispõe da sua 
grande capacidade e argúcia. 

Nesta parte do seu artigo, che-
gou s. s. a 25,6 «'[,, para o resul-
tado obtido pela Companhia, mais 
abaixo, porém, s. &. diz que com 
rcducção de frete foi burlada a dis-
po -ição contratual que obrigaria a 
Companhia São Paulo Raihvay a 
abater os fretes toda a vez que a 
renda liquida, em dois annos con-
secutivos, excedcr o limite de 12"[o 
sobre o capital reconhecido e fixa-
do pelo governo. Ora, se neste tre-
cho s. s. claramente reconhece que 
o capital da Estrada de Ferro <5 o 
reconhecido e fixado pelo governo, 
isto 6 lbs 6.63^.802, para que em-
brulhar aquelles 25,6 0 jo sobre o 
capital de acções ordinaria, que na-
da tem que ver, absolutamente, so-
bre a applicação das clausulas con-
tratuaes ? E ' ou não é uma meada 
que leva o publico a uma orienta-
ção difterente da realidade ? Este 
systema de escrever se fosse usado 
por outro contra a Companhia Pau-
lista, o qtie poderia muito bem 
acontecer, teria certamente o silen-
cio como resposta. 

Quanto ao 5? quesito está prejudi-
cado pelos j á respondidos, este é 
na parte que s. s. se referiu aos 
25,6 "jo, quando depois reco-
nhece que só se não tivesse sido 
feita a redoeção de tarifas poderia 
o dividendo attingir a 120 jo em 
dois annos consecutivos. 

Oiianto ao 6? quesito, além 
do que já deixei dito, satisfaço a 
sua voatade s 

a Disse s. s . , na publicação 
dc 8 dc outubro ultimo, a qual 
deu logar á minha explicação 
ã Sociedade Paulista »!e Agri-
cultura, que <> As grandes linhas 
do Estado cobram actuahr.en-
te, pelo transporte de café, ta-
rifas mais reduzidas que as que 
vigoravam cm 180.).» 

Alguém disse nos .-l pedidos dos 
jornaes e eu examinando as tari-
fas de 1893, vejo <iue a tonclada-
kilomctro dc café, procedente da 
Mogyana, pagava de Campinas a 
Juudiahy, naquella época, 200 réis, 
ao passo que, actualmentc, paga 
237 réis, isto é, mais 18 1 2 - „ de 
que cm 1803. Assim também os 
cafés de Rio Claro, Limeira. Ues-
calvado, Pirassunung.i, etc., paga-
vam, naquellc tempo, ui?nor frete 
do que pagam actualmentc. Por-
tanto, a aílirmativa do illustrado 
chefe do escriptorio central da Com-
panhia Paulista demonstra que s. 
s. não está bem lembrado dos fa-
ctos, o que não é para estranhar, 
em vista do tempo decorrido. 

Teimando em ser iucohercnte, 
s. s., depois de ter decJarsdo que 
nunca aflfirmou que só o capital da 
Companhia, representado ema«.çi 
ordinarias, é que tem direito i 
tilha de renda, mas, sim, o 
tal de lb.i. 6.b3S.802 re:;onl' 
lixado pelo governo, e co 
temente admittido que o rCj 
to da São Paulo Railwa\ 
sido maior dc 12 ' de 
cá, volta a argument.tr co' 
pitai de acções ordinárias 
tabelccer a purcentagem 
mento ! Neste por.to o pubbc 
con tra escla ivc i m n • < »s 
nas iuforma<;«~-eliadas á SJt: 
de Pi ' . l i <ta de Agricultura, is 
que o capital reconhecido e .Irado 
pelo governo, para os eficitos cou-
tratuaes cfie- tiv.iniente gasto nas 
obras da linha de Santos a Jitn 
diahv, é de JJjs. 6 .oi : - . '02, c qtie a 
media dos dividendos, nestes últi-
mos t> annos, tem sido dc 10 tv ,,. 

Com relação aos quadros - su^-
gestivos das outra Companhias, 
nj\uianiento da l\tulista, contra 
])0st0-. aos me: s que foram tirados 
dos dados constantes dos próprias 
relatorios, u publico que é o único 
juiz d«- suas conveniências e de 
seus direitos, que julgue quaes o-, 
que obedecem mais a < regimen 
contratual c qual a razão por que 
foi < c iltado o quadro relativo ã 
linha do Rio Claro e o sr. dr. 
Adolpho Pinto que diga a esse 
in* sino publico onde e em que con-
trato tem a Paulista o direito de 
incorporar e rendimento dessa li-
nha ao do seu tronco para os cffei-
tos da revisão e rcducção de tari-
fas c se é ou não verdade (pie para 
estes tins contratuaes a linha dr» 
Rio Claro deu mais de 28 de 
resultado, não sobre acções ordina 
rias mas mesmo sobre o capital 
reconhecido e fixado pelo governo, 
sendo o termo médio dc 1.5 1(4 • j 
nos últimos seis annos. 

A prevalecerem os argumentos 
adduzidos pelo illustrc autor da 
Semana Economica e Financei-
ra, do São Paulo, sobre remune-
ração dc capital em acções ordina-
rias, os rendi mentos da Sec>;ão Rio 
Claro, da linha Paulista, deixariam 
de ser distribuídos, porqtte é sabido 
que naquella sccção não existem 
acç«"ies ordinarias. 

Para mostrar ao publico o que 
é a linha do Rio Claro,basta trans-
erever-se o seguinte trecho de urn 
livro do sr. dr. Adolpho Pinto : 

««Claro é que a renda da 
Estrada pelo qtte depende 
do contrato, verdadeiramente 
não tem limite, p«'de crescei 
indefinidamente !» 

Continuando as suas apreciações, 
diz o digno chefe do escriptorio 
central da Companhia Paulista : 

•«A Estrada que funccio-
na como o estuário em 
que confiuem todas as gran-
des artérias do systema cir-
culario do Estado, passou 
a ser, pela primeira vez ( no-
ta bene, «-a primeira ve;;») e 
a partir de 1 do corrente, a 
que cobra pela unidade de 
trabalho, quer dizer, pela to-
nelada-kilometro do café 
transportado, preço absoluta-
mente mais caro que o de qual-
quer das grandes linhas que 
lhe são tributarias,nas quaes 
O frete em questão por to-
nelada e por kilometro, ter-
mo médio,é actualraente «in-
ferior» a 185 réis base ora 
em vigor na Ingleza!» 

Releve-me o provecto escriptor 
contestar-lhe mais essa affírraativa. 
E m primeiro logar a tarifa da In-
glesa, acima referida, não teme 
confronto com a da Companhia 
Paulista, quer em distancia corres-
pondentes, isto é, no percurso de 
U 9 k4orastros, que 4 a mazima 

distancia da sua linha, quer mes-
mo cm termo média de transporte. 
Abra-se a tarifa da Estrada dc 
Ferro Paulista, tome-se a razão 
do frete do café para 139 kilome-
tros correspondentes á Ingleza, o 
vamos ver qual é a mais barata. 
Senão vejamos : 

Eoreto a Jundiahy, 139 ki-
lomctros, 212 réis. 

Jundiahy a Santos, 139 ki-
lometros, 18.5 réis. 

Finalmente, quanto ao «termo 
médio do custo do transporte de 
uma tonelada-kilomctro de café, 
nas linhas da Paulista é, ainda, 
mais caro do que na São Paulo 
Raihvay, embora i^so contrarie ao 
digno defensor ciaquella Estrada. 
E ' mais caro, fique s . s. sabendo, 
«mesmo no termo médio» e estou 
prompto a publicar os algarismos 
quando s. s. qttizer. 

As pedras não mais ciariam con-
tra a tarifa da Paulista, bf. dr. 
Adolpho Pinto, porque car®;tii«i 
de reclamar deba!de ! 

São P&uio, 27 dc novembro < e 
1907. 

S I R K K S . 

muito 
•3"«.«.ii»o I tist 

r.ieni tia, mormente 
de .i. to que lhe diz* m re peito 

Or, . rir. H d • i.mriro d«' 18"8, < 
••' 'i.tri" de S .utt-s ' publicou •> ar-
t i : , " qtie ab.ti: os Iritore* encon-
»rar:i<\ .i--igna lo pelo sr. dr. João 

( iarvalhal ,e não é dttivido? o 
«i-t̂  «) *r. dr. Ces; rio f*:?.-tos^-íenha 
eou«rrvado na lembrança os con-
«fit<>s ti ida Hsongeirosqne a soti res-
; cito formou "titã'» o sr. CarvaJhal, 
f i itenãosc .«-eutindo hoje com forças 
para ser chefe de um partido, aban-
donou o.s tunts amigos para fazer 
corti jo ao triumphad* r do dia. 

Ahi vae <• nrtigo. I.eiam-n : 
«•A p« o i i i o l o r i a «Io H s m -

< —«i Iüario í>flicial», de ; do 
corr- :\tc, tra;: publicado «• decreto 
r« m .vendo o sr. Manuel Galeão 
Carvalhal para a comarca Ce Dois 
Corregos. 

Está feita a vontade prepotente 
do Direc'orio Govcrnista des .i ci-
darle. 

Agora as minhas notas á uiar-
gem, 

O sr. dr. Cenário Ba t< s, c r t a -
íiicnt- | me perdoará a ousadia dc 
um ligeiro couiiuentario sobre a 
r« iu .; !«j acintosa do meu prr*;ulo 
innf.o dr. Manuel <Ialeão Carva-
l!ial para a comarca de Dois Cor-
regos. 

Eu sei qtte s. s. é considerado 
entre os d.i grey como um idolo 
nunca visto, apparatoso, engenhoso 
c consagrado pelos seus grande» 
feitos, mas não pos>o resistir, na 
qualidade dc um simples mortal, 
ao impulso de apresentar alguns 
embargos á carreira vertiginosa 
que vae o meu collcga levando em 
seu caminho, para a gloria e para 
a celebridade. 

E ' natural que s. s. encontre al-
guns embaraços em seu ««hercúleo» 
trabalho pelo betn estar da Repu-
blica, e principalmente pelo pro-
gresso da cidade de Santos. 

Desde o mez de agosto do anuo 
passado qtie s. s. foi empossado pe-
la Commiisão Central do bastão 
de chefe do partido governista nes-
ta cidade, e «colierenteu com os 
seus princípios e com as idéas que 
pichou no tempo da propaganda 
republicana, tratou fie reagir doi-
damente contra os funccionarios 
honestos, que preteudessem tçr 
uma opinião própria, e dahi as im-
posições imprudentes feitas nas re-
partições publicas, e a confecção 
das listas dos ernprega«los qu«- são 
eleitores. 

Como conscquencia de semelhan-
te attitude dodirectorio governista, 
seguiu-se a iniciativa dc medidas 
do reacção contra todos os republi-
canos que não adherirem incondi-
cionalrnentf ao governo. 

Semelhante procedimento da par* 
te de tão exaltado chefe surpre-
hendeu notavelmente a todes os re-
publicanos, que procuram actual 
mente saber se níi verdade o sr. 
Cenário Jíavoi. f'ii uni propagai!-
dista MÜdario com 08 rhefes nuta-
rei» do partido, que jamais c r s u 
ram de condentnar as drrruTsada-s 
feitas pele» partidos itionaffhicon 
durante o Imp.-rio. 

Para mim o f.icto nâu cauiQii ex-
tranhesa alguma. 

O ar. dr. Ceitario liamos p«iten-
ce á classe dos homens políti-
cos, que usam da uma balaoça com 
dois pexis difíerentes; para entra 
nar o* incautos o rotulo de rejm-
bl icano historico é muito bonito * 
para'fazer politicagem os proces-
sos monarchicos são excellente*. 

Para s. s., o funccionario que é 
hmesto, que é cumpridor dos seus 
deveresequeé independetitepor mui-
to favor, deve ser removido para 
um logar inferior, como recom-
pensa pelos bons serviços. E ' o 
caso do meu presado irmão, victi-
ma das iras do dr. Cenário Uaatos, 
dos seus compromissos partidários, 
odiosas e inconseqüentes, e prova-, 

vclmente victima também do seu 
progranima político, que no ino-
mento critico da Republica não 
pôde ser melhor. 

E toda esta exhibição de força, 
de poder absoluto é ostentada com 
devembara«;o inacreditável, súmcti-
4.c parque eu alistei-me em boa ho-
ra na opposição parlamentar con-
tra o governo do sr. dr. Prudente 
dc Moraes. 

S. s. não guardava reservas : di-
zia com todo garbo aos Íntimos : 

" t> pr«nuotor publico não quer 
adherir, e, portanto, tem de ser 
demittido ou removido : o Carva-
lhal ha dc aborrecer-se, mas isso é 
politica ». 

Hello programma dc política re-
publicana ! ! ! 

Uello p.inno de amostra da sci-
encia ' eleitoral do sr. dr . Cesario 
I^astos, se é que s. s . não pensa 
como Hcraclitico, talvez humori.eti-
camente, que muita sciencia não 
instruc o espirito ! ! ! 

O ti em já foi solidário tacitanien-
le com os escravocratas de Arara-
quara, que expulsaram datpiclla ci-
dade um dignu magistrado, porque 
era abolicionista dedicado, que pres-
tou apoio incondicional ao golpe 
de Estado do barão de Eucena, em 
todas as suas tristes pliascs, quem 
teve o máximo interesse na victo-
ria <"e C di setembro, mesmo com-
mandada pelo contra-almirante Sal-
danha da ( iama, quem abandonou, 
sem justificativa alguma, a sua ca-
deira de vereador em um niomcn-

iiugustiofco para a cidade do San-
tos, assolada jKir cruel cjndeinia, 

cm pode anuexar a«« inventario 
sr.a vida a gloria de ter obriga-
.i dr. lVixoto (lomide a subs-

^ cr o decreto de remoção de um 
^ubl.cauo tão puro como • s (pie 
I s o possam *er. 

parecendo que u* situa«;âo 
KUÍÍÍ não se permilte opposição 
^ .govet nos. 

guando ella se formar ccm elc-
>» ii tos podei o" s e «:om piooabili-

d:.rte «!e victoria tias urnas, abi es-
irá o presidente amigo ou ^ maio-

ria pa« lamentar para decretai o es-
tado de sitio, para pn nticr os vul-
tos proeaiineutcs do partid - adver-
so, c usar, em bumtna, iie toda a 
sorte de violências, e por ultimo 
dem ;t:ii c remover os funcciona-
lios que se atreverem a praticar 
qualquer acto de índcpcnder.cia pes-
soal. 

iv d i ^ e r - s e í^ue o o r . CCSAIIO H a s -
tes foi um republicano histori-
co : : : 

Pensa s. s . que lançará o desa-
lento entre os nossos amigos ? 

Está muito enganado. 
E*tas medidas de reacção, im-

políticas c indignas dc um « soi di-
sant propag^ndista, podem apro-
ve it.ir no momento em que se quer 
garantir pelo terror qualquer victo-
ria eleitoral, mas o* succe >sores 
posteriores mostram que o» liomeiw 
nada valem, quando não compre-
hendem no governo as .-?ua& graves 
responsabilidades. 

Pela e .cola epie eu sigo, o gover-
no tem por otijecto estimular o 
cumprimento dos seus deveres, e 
ass-gurar o seu desempenho, im-
pedindo os desvios a que nos ex-
põe a deficiencia do altruísmo c as 
lacunas infellectuaes. 

Precisaincntc não são ettas as 
normas seguidas ou adoptadai» pelo 
dr. Cesariò Bastos. 

Pela minha honra declaro—ja-
mais pugnarei por outro ideal que 
não seja a Republica, com a sua 
organisação levada ás inai.s rigoro-
sas conseqüências scicntificas, c, 
portanto, abrangendo em seu bojo 
a solução do problema social que é 
hoje a aspiraç&o da situação mo-
derna. 

Com as minhas convicções ar-
raigadas, cumpro um dever levan-
tando o meu protesto eontra o des 
virtuameuto da» doutrinas republi-
cana*, contra a mctaphysica offi-
ciai que arvorou a politicagem em 
programma de governo, contra a 
inoculação dos processos monarohi-
cos no regimen actual, e contra 
todos os actos arbitrnrios do gover-
no e de seus adeptos, que poderão 
vencer nas urnas mas que estão 
contribuindo para a impopularidade 
da Republica. 

Santos, 7 dc janeiro dc 1898. 
J O Ã O G A I . I ÃO C A K V A M F A I . . 

P o l í t i c a do S a n t o s 
A .VR^RJ-, 

O sr. dr. Heitor « . re le» Coelho, 
clinieo neaU cidade, vereador mu-
nicipal, medico municipal em tá, 
Vi< ente, socio da 1\inpresa de Liin 
pesa 1'ublica de hiantos, polituo «Io 
t arti«lo tln sr. dr. Cesario e pro 
prii tario, ^altiu-iiie um ver ladeiro 
ca padoeio. 

Nãs conta com desgraçai?, vae 
logo á* do «aho. Ha tempo, porque 
um taberneiro «juiz recebor deile 
urna conta «le mantimentop, que 
caliiu na asa- ira «le lhe liar. quiz 
encher o homem de boietadas; na 
Ca «a Culty, porque quando el 
le passava o er. Eduardo Maehadc 
e®« arrou, quiz matal-o; agora, por-
que um empregado municipal é in 
dependente e mais a^rio do que 
elle em matei ia poiitica, dessfia o 
pars a rua, con.o qualquer mole-
que. 

Não reata a menor duvida, o ho-
mom doa ae'e instruriitntoe aahiu-
me um capadocio. 

Para iiludir e lo tem geiio, e 
aquella « ara «J» menino que est.i 

eaman.mando, presta se muito a 
isso. 

A mim é que slie o u n u iiludiu, 
antes p«lo contrario, logo qus o 
conheci pnz a sua Seriedade ds 
quarentsns. 

Mas não ta/. mal, ells ligou-ae 
AO sr. dr. Cessrio, irabindo oa ami-
gos velhos e logo que a jcltatU' i 
do grande senador o pegar <dla 
venderá oa prédios e voltará para 
que se lhe diga: 

- Tarde piasfe T- • . 
fcaatoe, da novembro de 1907. 

Um tUitmr méepenémk 

(«uardu \UCIOIUII 

Conuta «pie vno ser publicado um 
artigo acompanhado de diversog 
doeumenioa contra um official au-
perior, da Cuarda Nacional, «lestn 
capital. 

C o n s o l a v a o 
AO C A N D I D A T O K A N H E T A 

Quando é que eae esna plata-for-
ma eleitoral ? 

Esperam na anciositmente oa 
Kh ilorea ranuclos 

l)U. GOKS S A Y A O 
Mo.lico opcr.idor 

L I T U R G O d a M n t r i s r . 

a v a i m : 

D R . S I í N f O R 
DENTISTA - A MKRICANO 

Rua S. Bento, 51 

B R A S I L 
C o m p a n h i a «ie S e ç u r o * ' I V r -

r e n l r c s e N a r i t i m o s 
r»lt» Comimnhia ilurimte o mino 

corrnnte tom eífectumlo prompt» 
nioule, por ninistros oceorrido» uti'-
.'ll tln outubro lindo, os BC^uiiite. 
pacaiiKMiloa : 
«otto Mavor A: 0 . r,7:750Sf®') 

V. V. >B i'i l ilho ttí:7«)0iü:in 
/.enha. Ramo* C. 16:450*000 
Idem, IdtT.-. 2:U76S000 
Idem, utein l:22d$lJOo 
1). 1'ercirn A C. 7:!)60v00i) 
L. Mrae ) C. 7 54! $ 1 0 
Moirclln, /.umith A C. r.:77 l$r.OO 
•S. A- N..r:i ! abiicn Riul- 6:l3i-t00U 
Wa ier llrotlscrs A C. .r);00'J$4ü0 
Scal.rii f< C. 4:40(j.í0(l0 
I ry, Vonlo A C. 2:L'27M70 
Weüiícli, IrniDo AC. 1;84(5$OOU 
Alva 8- 1'ollery A C. I 4N41.780 
A. Madeira & C. liilOníOui) 
Silvn Aratijo A C. l:04OS(.i00 

u divi i .ns outrai pari'1'llnü iofurio* 
re». 

Ha lista acima, Ta/endo parta./'r-
inas diis princijAKS ilo tlio <lr himti n 
a rualquer dellan po ler-»" ão diri-
gir todoH os i]uu ilc.i jarem infor 
inaçOe* eu! IO a Companhia I1KA-
eiL. 

J . A . I , . PKKrtRA CorriNito 
.Amante. 

l > r . \ V . C i o i - « l o i » 
S p c c i - M , reedico-operador 
e porteira Conwtltorio, ma 
de 8. Honto n. '13 («obrado), 
de 2 Í.H 4 da tarde. Teleplio-
ne, 102.1, Keaidencia, Ala-
meda <lof Bambúi n. 1, até 
ii. Ü kortia do manhã e d » 
pon das 4 ea tarde, 'iple 
phone n. 461. 

tf ii. U korna do manhã e d » 
j j pon dai 4 ea tarde. Tela-
2 phone n. 4«it. 

Asf ta i lnrn «Ias c r i a n ç a s 
A.ui em xioncoü dias com o 

Talcobóro de Assis 
Formula do dr. SYLl 10 UAI A 

distiwfo direrlor da 
Matemidad' dr S. /'tudo 

— Completamente inolíensivo-

U N I V . M E D . 
Dr. Desiderio Stnpler 

E*-aub»titnto dn Polyclini-
ca (jernl em Vienna 

rx-chefa de clinica doa hos-
pitaes. O j i e r í i d o i " — m o -
Í e » l l ; i H d e H c n b o i . i a 

Con .ultorio : 
RUA B. I)K ITAI'KTININOA.16 

lJt 1 àa ií horas da tarde 
I H L K P H O N K , 1 4 U 7 

M o l c H t i a * «Io I V i l o 
« .li, . o-rne habilitado u ufürmar 

que o P i i t o n i l d r C a m h a -
r r t do \ iaeor.de de SOT'PA SOA-
RKh é um d',e melhori a r. me.l o , 
que em minha prntii a tenlm conhe-
cido para H. enfermidadi H do pe I'. 
a viaa reapiratoriaa.—Or. fartou 
Hrnriqnnni. Santa Victoria, ftio 
«Jrande do Sul;. 

I ) H . 
v l n t o i i i o ( ' . H"' <":: 1 ' i a r c o 
Cirurgia em teral; gynecolo-

gia, rartoa r via- uffnarias. 
t i naultort.1 —1( ..i s . l:«n'o 

n. - 5 — Altoa di, lirogaria do 
Leão). 

Do meio-dia ta 3 haraa 
1^-Iii!etcia — Alan,.da dr.a 

Itamhiia n. IH. 

I U » M F R d H S 
A ' p r a ç a 

N a abaixo a*H g«>a<Ios (ominuni-
camod a e s u s M «lemais, com quem 
tcn.o* muntido tfait>%u« «,«*ce -^e, nf-̂ -
ta «luta e de commun ac«.oràc,d.isoi-
•emoe a eociedade que girava nes 
U praça, sob a firo.a .'e Manuel Fsr-
rsira A Filho, retiraudo ae o eocto 
Manuel I trrcir», pa^o de «eu capi-
t-1 e IUTOS, fkaEd«> o activo c paa o-
\o a tar^o «Jo aocio AliVedo ferre.-

Jundiaiiy, 27 de aov- rabro 1907. 
AI.FIKLO i KSKKISA 

Con< ordo : 
Por MAieuFr. FKSKxma 

^•qwim A. Caat.iL >. 

I Í B H T A I 5 S 

P r e f e i t u r a M u n i e i p a í 
Faço publico que, pelo prazo do 

45 diaa, contados desta data, f»e 
acha aberta concorrência publica 
para a execução do serviço de lini-
pchii publica e particular do muni-
cípio, para o qual foi dada autori-
zação pela lei 11. 1.043, de de 
setembro de 1907. 

Ktsse serviço coinprclicndc : 
Uiupcsa publica 
1.»» Nas ruas calçadas, qualquer 

«pie seja a natureza do «;alçamen-
to, a sua varredura e a remoção 
do pro.lucto desta, bem como n dc 
todos os objectos c detrito* r.elUs 
existentes; 

2.° Na*» ruas calç..daü que forem 
designadas pela Prefeitura e que 
disponham de convcnicnte distri-
buição de agua, a lavagem do pa-
vimento e passeios por meio de ja-
cto e escova; 

3." Nas ruas sem revestimento, 
a varredura doa passeios, sar je tas 
cruzamentos e prccintas calçadas c 
a remoção de todo» oa objectos c 
detritos existentes nas mesmas 
ruaa; 

4V Nas ruas calçadas e inacuda-
niisadas, a irrigação da sua super-
licie e a lavagem e desiufccção dos 
pontos dc estacionamento de vchi-
culos e animaes; 

5." Km qualquer ponto do mu-
nicípio a remoção do produeto 
das capiuaç«r«c.s, limpas c po<las da 
vegetação c arborisação d«js lo 
gradouros públicos c do lixo que 
tiver sido clandestinamente lança 
do ou depositado uos terrenos bal-
dios, públicos ou particulares ; 

<!•.' Km qualquer ponto do muni 
cipio, a limpesa e dcfeinfecção das 
boccas de lobo ; 

7*0- Finalmente, a remoção 
df.-dino dos animaes mortos, en-
contrados cm logar publico, e de 
todes os outro* que a Pre feitura 
entender que devem ser removidos 
para conveniente destino. 

Limpesa particular. 
1'. A remoção do lixo de todo: 

os prédios, estabelecimentos parti 
cularcu de qualquer ordem c casas 
dc habitação do município, que f- r 
depositado ou lançado 11a via pu 
blica ; 

2.' A remoção «'.o lixo, iniinun 
dicieis ou detritos de qualquer 
nature/a, provenientes das varre-
duras e limpesa dos mercados co-
bertos ou descobertos, públicos ou 
particulares, e de todos os outros 
estabelecimentos ou repartições pu-
blicas «le qualquer ordem ; 

3 ' O fornecinicnto de meios de 
remoção e transporte, que f«jrent 
requisitados pela Prefeitura, para 
a execução dos serviços extraordi-
nários de qualquer natureza, me-
diante pagamento estipulado por 
tabella de preço. 

NOTA.—A expres.4 ão jfenerica 
de rua> abrauge diver^is «lesi-
gnaçôes usadas 11a nomenclatura 
da via publica, como sejam, ave-
nidas, alamedas, t rav nyas, beccos, 
ladeiras, laigos, 1 ra';as, « te. 

As propostas dcveni .ser teitas 
nas formulas impressas fj-.ie p -̂deni 
ser obtidas na secretaria jicr.tl da 
Prefeitura. 

th propotientes deverão en jlicr 
TODOS os eapaços cm branco das 
mesmas formulr.s, com excepçào 
Ias clausulas VII (utilização ..pr'.-
rola , VI I I (incincração, etc. , e 
do 11. 4 da clatisula X ijireço de 
tracção mecanica), que sao facul-
tativos. '.Tio deverão ris-, ar X i v 
Nirr MA das palavras impressas. 

Todas as propostas que 11A0 
obedecerem a « stas d tias determi-
nar cs não serão tomadas em ' On-
s ide ração pela Prefeitura. 

Para garantia da aaaignatura e 
do inicio d.i execução do con.rato 
deverão os proponentes dep* atar 
previamente 110 Thesouro Munici-
pal a quantia dc SOiOOOSuOO (cin-
cocnta contos dc r^i* . 

Para garantia da execução do 
contrato, obr?ga-se o contratanb-
a dar unia caução á tuunicipalida-
«le, em dinheiro ou titulou da di-
vida publica fed ral, estadual ou 
ds câmara municipal de S . Paulo, 
na importância de 100:0001 <cem 
contos de réis), 

O deposito d« ÕO.OO^COo será 
entregue áquetle cuja i)roi»o>,ta fór 
acceita, depois dc installa»!- • «!eli-
nitivamente todos os serviços, de 
estar a sua execução correndo com 
regularidade c dc ter ai«lo deposi-
tada a caução de 10f):000f0-'6, aci-
ma referida. 

A» proposta», devidamente 
ladas e acompanhadas dc todo» «JS 
documentos oxijçidos e as amostra-
do material, deverã-j ser entregues 
cm carta fechada e lacrada, n.i «e-
cretaria geral »la Prefeitura, at«'-
ao «iia 7 d< janeiro de 1008, ao 
nitio-dia. para serem abertas no 
dia irnmediato, fornecendo se na 
mesma secretaria todas as informa-
ções suppIemenUrea. 

Secretaria, geral da Prefeitura do 
município de s . Paulo, 23 de no-
•tmbro de 1007.—O director—.^^. 
varo Ramos-

por o inetr» s e 10 ccntimetr« s de 
ftindov, coberta dc telhas nacionai s, 
tendo como dependência uma la-
trina e tanque, c »nl'rontand«i de 
uni lado com Francisco dc P.uila 
Gamara, por outro lado com J«M-
quim Flamengo de Freitas e pe!« s 
fundos com pessoa ignorada, ava-
liada pela quantia dc 3:OUOfoo(>. j ; 
para que chegue a«> conhecimento 
de t«idos, mandei expedir o presen-
te edital, «pie êrA aflixado e pu-
blicado na forma da lei. S. Paulo, 
8 dc novembro de 1007. E u , Ma-
nuel Rebmças da Silva, ajudante, 
o escrevi. 10 eu, Climaco < c-.ar de 
Oliveira, escrivão, o .subá'r< vi.— 
Jogi Maria Hourroul. 

L E I X\T. 2 8 4 
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Abre o crrilitu capccial de 
cini Ot iit.i rüiltos dc ri-iv iKs. 
50:000$0íl0r O-JIIIO auxilio .10 
«TOVCVIIO Kederal, para a 
ronstrucção d.i Escola de 
Apreudizca Marinheiros n w 
tc iiiuiiicipio. 

O tenente corone' Clncinato Ma ^ 
tina Costa, Intendente Municipal de1 

Santos. 
Ka,;o Kalier que a ( amara Muni-

cipal decretou e e i publico a lei 
seyuinlc : 

T.El N. 
Artigo 1." A «.'amara Miun ipal 

do Santos contribuirá com a iptan. 
tia dc cincoenta contos dc réi.-; iK». 
.:0:OOo$ijoHi como auxilio ao Gover-
no i''ederal para a conatrucção iU 
Escola ile Aprcrdizei. Marinhi-ir.-ii 
11 este uiunici]>ii>. 

Artigo - . ' O 1'oder Kxe.-u'i o 
Municipal abrirá, opportimanirnte, 
no i r.;a:.i0i'.t0, o credito e&pcolal 
para esse tini, fazendo a& ncccsBa-
riaa operaç. < «. 

Arti^u .V.' O pagamento da <j::an-
tia consignada 110 artigo 1 de-ta 
lei será feito a quem de direito, 
no tnilo ou parcellamento, da for-
ma que fõr com o Poder I-.xc. .iti« 
vo convencionado. 

Artigo Kevogam-se iu. diapo-
aiçriea i-m contrario, 

(Jumpra-«e. 
' ) Intendente Municipal a 

iiupriuiir n publicar. 
Secretaria da Caniara Municipal 

de Santos, em 20 de novmbru >\c 
l " i i i . O 1'rei.identc da Caniara Mu* 
nioipal—Frailrihrê Ctrrnl dr .11-
meida Morara. 

Kegi-trada no livro competeu'4. 
Secretaria da Camara Municipal 

de S.tnto», em - 0 dc novembro ile 
1007—O ofíiciat—Ueraldino Sil' 

" doutor José Maria Bourronl, juiz 
dc direito da segunda \ara cirrl 
deata n m e » tie S . Paulo. 

"atier ao» que .1 pre i .n t . 
edri l virem, que o porteiro dr/a am 
diti nos .Toão Ferreira de Oliveira 
«iania, ha tle trazer a publico pre-
gao de ventia e arrematavão, a 
quem mais rter e maior ian^o of-
ferer , r . n o yi c o r r , t 

meio.üa, á , orta do edifício do 
/•oriihi, i nla «>nze <iL. A K , M t „ 
tiga rua do 'Juartel, numero 23, o 
immovel «egninte, perten-ente ' o 
monte inventariado doa finado, 
^ulmira Marcondes César e Oahri. I 
Kranciaco da Silva, para pag.i. 
mento dr, passi.o, enstas e i.Dp<w-
toa, a aal er : ama ra ia , i ta i rua 
Hen ;amim de Oiireira, numero 75 
fregue*ia do Bra i , rleata capital' 
com uma p. rta e uma janella de 
Irrnte, tendo com modos e cozinha 
forrado» e aa«n.ilh»<k,«, w , i i „ in 
meiroa • 40 ceat imeuia é * U t u » 

Mando, portanto, a todas n^i^ú. 
toridadea a quem o conlieciniéjit» 
e exectiçSo da referida lei couijie. 
tir, que a cumpram c a façaai 
cumprir, tão inteiramente como nel-
Ia i.e contem. 

Secretaria d.i Intenilem a Muni-
cipal dc Saiitoa» em 22 dc novem-
bro de 1 0 o 7 — [ u t c n d e u ' e M ini-
cipal, Cincinatn M iriint i'o»tu. 

L E I 1 S T . 2 S S 
i'K I)!. NOV.MIIK-J 1.1. 1907 

Autorisa o Poder iCxccati-
vo Municipal a contralúr 
um empréstimo atr a (ptan-
tia de dc/ mil contos de r̂ ia 

K»>. 10.0i'o:000Sof o, ao praa«j 
máximo de « incoenla annos 
150). 

0 tenent»* coronel Cincinato Mar-
tins Costa, Intendente Municipal 
de Santos. 

Faço saber que a ("amara Muni-
cipal dccrctou e eu publico a 'ei 
seguinte : 

I.ÍCI N. 28o 
Artigo 1" I"ica «> Puder Exe«:uti* 

vo Municipal autorisado a conira-
hir um cinprcBtimo ató a qu.iutia 
<le t!e/. mil conto;: de reis Ks, 
10.000:000^000) em papel moc-íaoil 
o seu equivalente «-in ouro, ao pra« 

máximo de cincoenta. annoi 

Artigo 2 ." Para o fim indicadp 
iu. artigo V , fica o Poder Y.xrcu-0 
tivo Municipal aut.jiisado a cniittir 
os titulo ao p .riador que I. rem 
necessário», podendo -ser de um 8 
mais valores, c em ouro, caso - .1 
contraindo o empréstimo ne-sa 
pecie. 

1 tinico. 1» poder Executivo Mu-
nicipal poderá contrahir o 111 111 > 
empre»timo por escriptura p 
ca. 

Artigo 3." Os juros serão p-c; 
semi tralmcute, cin abril c .,.,t.ibro 

cada anuo, podendo a . auiit i -
zaer.es serein aemc->tracsouani ' 
conforme fór determinado' 

Artigo 4. O produeto liqni . <1 > 
mpreitimo »eri applicado n 

ga'e da divida internai- n .ii-'.ida. 
pagamento da divida flu .»' 
eonstriicção do Muni .pai 
I.i-i 11. s J2 t]n j t| i:... 1 

1007i e o exced. nte eui in '1 
mento- da cidade. 

Artigo 5. hmquanto não b.r ic-e 
gatad» ao menos a metade dos tí-
tulos eiuittido» cm virtiule * 
I.ei, nenhuma outra i.-iuis-ão r.i 
autorizada pila Camaia Mun : -ai. 
que a<- reserva, entretanto, o 
to de resgatar antecipadamente 
parte on todo o empréstimo. 

Artigo fj" f ) product-i lirj-iii • • 1 

enipreatiino .-.erá recolhido • n cai-
l a Kapccial, para -er applicad-i ana 
fins determinad- s na pie-sente l.e'. 

Artigo 7'.' O» impostos ijue K-*' 
rantem os empréstimo» interno» 
servirão de garantia ao 11.vo em-
préstimo, e mais «,s irnpo.ti.-. -̂ .le 
lorem acertados, caso acjnelles 
aejam suffirientes para o servi.,0 da 
divida. 

Artigo 5" Fica o Po<!er Kseciti-
vo Municipal autorizado a abrir o. 
créditos extraordinários qu. fo-em 
nece-.,ari para a cxecu^.!*! L 

I ^ i . / 
Artigo 'r fíev.jgam-ie a-. di-p«-

sirões em contrario. 
Cumpra-se. 
O Intendente Municipal a fa,a 

imprimir e pnbli. ar. 
Secretaria da Camnra Municipal 

de sanio^, em 20 de novembr . d* 
1907—U presidente da 



C J O M M K R C I O D E S A O P A U L O —Ktíxlii-Íuiríi, 21.» dc N o v e m b r o de 1 9 0 7 

ulcip-d y,.iwhro Conra <U Alme-
ja Moram . 

Registrada uo livro C"inpe'ente. 
Secretaria da Câmara Munic ipal 

de Sant"•. em 2ti dc tiuvcnilirn ile 
19H7- (> olliciat—Qeruliliiio Sih,i. 

Mando, portanto, a todas ns au-
toridade-, a quem o conhecimento 
e execução da. referida I, i conipe-
tir, <|itc a cumpram c a laçam 
cumprir tão inteiramente como nel-
1a se contem. 

Secretaria da lutcndcncia Muni-
cipal ile Santo.-, cut 22 ilc novcin-
liro dc lf'07—r> Intendente Muni-
cipal—Cincinnlo Martins < osla. 

A N N U N C I O S 

PKKll! t ' - S i i a caução de a^iia ilo 

prédio n. l.'i «Io lnr([o da He, 
Tem o n. -0H4 o está oiu mune 

dc Ani nio I err.iiiíi. 

PI;|.CMSA-. I. uluKnr nina casa pe-
quena 110 centro da cidade e 

cujo preço r.:o exceda de noventa 
mil réis. 

C m L:IH A e . . t ' ' JOI I a> PARA . ' . < 
LI -Be IJOIII lindor.-

PliKCIKA—K de uni» criada A 
rua Tumiindarc, 4UA. 

M e i a s ds V a i a n c i a 
I I K S P A X I I A 

Vende se ii ma J ' s é lloniiseio 
n. I 

L y r a d a s c r i a n ç a s 
i.iiiili' Mina colli-cç io de comedia d. 

poe.-ias, inoi:nloj;i s, . ançoir i.is, s».e-
nas coinieii.i, diálogos, Konetos, re-
citativos, etc., pura crianças ile S a 
lll mu ii, dos mies fe-dcjniltis au-
tores i rasiieiri a o portu^uczi". 

7 iin i«s;raas rnUçonetaa—7 com 
r.u 1 * . . c . i a i uiuaicas ) a r a p ia -
no n r i-t i, ; »omptaa a e>ecutar . 
Vurda' 'ei .'a novidade. 

I in vi/uioc de 3t ' l pnuii.us, com 
linilu r a i a . i i r> co»cs, -.<100. l*elo 
«orrei • .''• S.MK). 

I-ediilos ri I .IVRAÜIA TKI\KI-
l; a rua S. João, 1. f>. 1'aulo. 

d C o r d i a l S u d o r i l i e o e P e i t o r . i l 
Xarope soberano que cura piom-

liliine ita as conslipaçiles, dolluxos, 
in ; 'uuza, ioti|UÍdâo, tosses e as-
tliniB. 

KneonTase em todai as droga-
rias-

S t p o a l t o gei-i.1 
l'IIAi: ilA< IA DA /•'/•: 

R o a Viutoria, 1 5 8 

l i í U . Y K M E N T K 

I n a i i g u r a n ã o tia c o n f e i t a r i a 
e l i i r V l a í l u c t o 

limes. i ju.ijos, insiiteiiías, vinhos, 
cervejas, ci.opn, refr.scos e tu.Io 
euuiui ijuo houver i'.e incihor se 
• ncoiitinri no antigo CAI I VIA-
l l l 'C iO. 

C O U r O U & C O O F S R A T I V O U 
Os lic.jue/.es do ar>tÍK<J CAI'"I 

VIAI'1 l ! I i, iioje transformado em 
coiiiV tarin e trande cn.porio dc 
loil.i sorte ile espíciulIUailcB aliuicn-
liiiai, nlcm de comprarem Indo 
pi.i monos ilo que cm outra qual-
qiur i arl", a n d a recebem coupons 
i iv,| e: 111 - fj-t correspondentes no-, 
gsstos e ei i '.lidos. 

l i . U I 5 K U O U A I » A l i O 
E a q r i n » da rua DUei ta 

m m k 
a tili.io ''•" prop»|(anda a 

C. Ceolier itlva Conetrac tora c dc 
Credito Ponulav 

vo* entleaar i uni 
BOWUS COOPEKA.XIVO 

que pnrtii if>n : 
1." <]n sorteios aumanaes de amor-

tiaar a.j a ». i - is i m i l r f i n . 
2. 'Io - rteio final de uma casa 

ilo valor de .1' t conios de réi». 
.'l.", oniliin, tmiiaformar »•) i em 

Apolim Predial, dej.oii do ..t:iiiO 
sorteio. 

1'rospeetoi c mais informa, es na 
aíde i'a 
C. Cooperativa Cor .» tructc* i ue 

Croilito Popular 
i j u a s . i ! i ; n t o . 2 : . 

í « O i ! R A O O ) 

Í 

H O J E 

s O C J ^ O ^ 
I ' O B 2 3 0 0 0 

R U A D I R E I T A - 3 9 

Casa fandada oin 1Ü81 p<loi a c t u n c j pr jpr iotar ioa 

JULIO ANTUNES DE ABREU S COMP. 
A m a n h ã . 

I V m 5 9 : 0 9 0 $ - - P o r 4 

G i ú i i i í e ü i m p o r t a n t e l o t e r i a d o 3 N T a i * 

SOO CONTOS 
; ti ' iUM,rio e m 2 1 c i e d e z c i n l i r > d c 

I A t 1 ' O H T A M ' i : I ' | y A A O 
1 U 0 7 

Como é do do mil. io publico, esta antiga e ttcreditad .1 :i ^ ni ia î u-
ral iil vendeu .'< vuzes, em liilhete inteiro, o importante pretuio ie 
6IJ0 i ONTliR ÍNTKCIIAICS. 

A preferencia para a compra de Mltioles desta grande loteria 
devo ser da Ia, |<or todos os motivos, a cata anti«a e acreditada 
ACiKNCIA «IKKAU ' 

I I CA cusa qi e tem Iodas proljahiiida ie-i de vou ler o fian-
do j rem o, l MCA. 
T L ^ G ^ ^ A» (JB pedidos aerão satisfeitos com a mtixima pon 

tualidadu', esta i BS.I ol.erece aos sri. i aui' i-.tas o 
vendedores como.issóes não excedidas por outios auencias. 
A i f o n l e s ARRUES DA ( ' . il« I.OICI ÍÍIS \uciiniui'> ILO I t r a s i l 

J ü i c M u n e s d e Ã b r e u & S . 
R U A D I R E I T A , 3 9 - i P a u l i 

C A I X A S O C O R R E I O . 7 7 

•£K<a 

E x p o s i ç ã o l a c i o n a l 
I D E 1 9 0 8 

A c o m m i s s a o e x o a t i v a p e d e a todos os srs. qti® 
f o r a m ele i tos |>nrn c o i u p n r e m ;is commiosõos sorcio-
nai'3 o rpio a inüa n ã o c o n i i n u i i i c a r a m ter eccoi to a 
incumbeiic i i i , ee s i r v a m d fiizer ?ua d c c l a r a t ã o nu 
Hi ile da .' o c i c d a d e Paulis ta d c A g r i c u l t u r a ato o dia 
Ti do d e z c m l r.', aliin do se p o d e r dolil e r a r . 

E l e g a n c l a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
OIIII-III-si- i . r i i i c i p a l i i i f i i h ' n ã o i l i 'M ' i i ra iulo «loi C A H F . M . O S 

O T n n i i - o I r n e c n i n estimula o creaelmento, evit» a quadí 
ou cal vicio e iln-llicH r xtntordinorio brilho. 

Tira, rapidamente, iu> taspaij, qoe tão aa causas da sua quéla • 
cnilirai'qu..i iun i. 'o prenifluro. 

A iuvi '<> ( t t t l l c a i t i < ! Í « I a devolva noa cabeilos braacoa, Sl íU 
O i T I N ü I l l j o iqu . não >'• tintura)) tua cor primitiva, para cujo resul-
tu lo GAItAN'i'I DO, 1 bbtmitu um bó Irnsco conservando-ae com eeu 
uno peimanoiite, som a penos* e nci .v» necessidade de os pintar. 

J . M . I Ü I K . U Í ' . , l a b r i c i t u l o s , . ^ ^ í r í " 
oasaa Pygmal íou . Fachada,etc. —Ein faantos, Rodolpiio Qniu'.arliis, 

E x p ü s i ç ã ú B í S í a i a t o i i a d s E s t a d o h í P a i l o 
1'AIÍA A 

flt- | <>oH 
A Sccic i lode r a u l i . ia d c A^i ic t i l lura . ( o m -

raercio o h v i u s t i . a díripe- nui appolio a toda? as 
c l a s s ' 3 pi'orluc'ti 'iii8 do l'.a|_i,lo, p e l i n d o a sita valio-
sa contiiliiiiçno p a r a que o Kstado dc S. 1'aulo ao 
p r e p a r o e c o n c o r r a i ( í r u u d i ' K\])0M*vã0 V a c i o n a l 
ili» lüOS ii0 ISio iIp J a n e i r o . de :noi ia t iando por 
m o d o e l o q ü e n t e o seu g r a u de prosperid ide, o os 
]>odcrrsos rei u i - o s de suas l iquczas n a t u r a c -

Na s de da s o c i e d a d e , á rua l> reita n IL'-B, 
aclia-se abortii a iusciip<,'to j a r a os exposi tores , dei-
rie a g o r a ate " I de dczoml.ro . 

Pela comi i H - ã o 

A l l« l 'STO C" . DA S l L \ A T l . l . 1 .KS. 

0 ftiiriíotro da g u e r r a 

de rrança, p r ' f circular minMo-
riai :.ns li.l lentes inilitaros. pres-
creveu i al avaliaria france/a, para 
o saueaiiieulo da.- estrebarias c dos 
objeetos • uo serviram a ca- dlos 
acommettiilo.s dc mormo. o empiv-
KO da Verdadeir • \RUii d" I. «bar-
laqtle, por ser olia o mai -eguio 
anliseptieo e ornais cneiaicod. .-iu-
fei-'aiito conhecido I'.' ' - "r ' ' 1 j , 
agua que acot.vll i ' iuo« se empre-
gue, 

O emprego da Verdadeira \aua 
d" l.aliarr.iqnc misturada eonve-
iiieriteincnte com água é quanto 
basta, na verdade.para «atieai nu- |j 
ineiliatanieiite o lugar onde o ar 
e,t iver ii.ais v iciado, para dí-infec-
tar loiro to Li- as roupas mesm i 
mais iu piinadas de m a t e i ' . p r o -
\inda< ile Individ fallecid'. dal 

leulias, l ie- . o-
rebre ainarella, a peste, o 

o cbolera psrt deflruir 
instantaneam nte <•.. ' • t a 

moléstias tiu» terr.veis. Lava: I 
as m io- e o l o-to eniu Agit i d • l. i-
liarraque mistui ado .-• m arua li.'a-
S" preservado com eertezadequal-
quer epideini'1. 

Por i -o, o Instituto de 
tomou a p"ito dar ao inv 
líraride I'.. mio pai.» reeon.i.ietniar 
a Atçua dc l/.iburraqu 
ile todos. 

IJua-i sempre l.-ve • • muttiru » 
Agua d • i .in i i ' i- ' " " - -
pura ante a. empt "(?el-a. «.• ' ' 
á d.í.e e II modo lie empi' - ' " ' . 
leia-se o pre q elo que >e aelia • tu 
volta da «aI I iú . — \ \u'ua d- I » 
barraqueservee- lo - r :n • u t e p o a 
o u^o externo. A' vendi em t"'t» 
RÍ bom ptiarmaeiis. 

/•. >. — Desconfiem iles 

G e r i r a I s o t e r i e o 
. v t . K N d A DK T U U A S A S L O T i ü S I A ü 

I I O , | K I I O . J K . 

& O 

S i i « ' 4 M » H H f > r « » » i l e A 2 S E X * I R M Ã O S 

I U 0 D E J A N E I R O l D . . u , , 

A v e n i d a C e n t r a l n . 2 0 ! | R u a 

O F F S G S 7 3 A S E I S J U N D I A ^ Y 

( ' o i i i m i m i c i t m a o s s e u s i n u u n i c r o s a m i d o s e f r e g u c / . c s rj 110, e m v i s t , 

g r a n d e , ti r e l a ç ã o <• p r o o t i r . t <|tic I c m l i d o a j i í h a s t i i n t c c o i i l i e c i d a o a f ' ; i m f t d ; i 

c l i i n a d c a r r o z « 1 ' A I L I S T A » c , c o i n q u í i n r • t c i i l i í i m í n u i t í i s d ( » s í a s i n a < I 

p r o i i i p t H S c c m c a n . - l n u ' . t ã o , d c v i - m < ! a r a - s u a s c n o o i n m c n d a s c m t - . u p o , 

s c r o i i i p r o n i j i t a i n c u t c s e r v i d o s . i 

G a r a i i t o n i o I x n n f i i n c c i o n a u i e i i l o t l c s s c c d u s o u t r o s m a c l i i n i M i i o s d j 

l a l i r i c a ç ã o e s u a s o l i d a c p T l o i t a c o i i s t r u o ç ã o c a 

C r a a d f ; r s d a c ç ã o n o s p r e ç o s q u e h o ] e c o i f 

tifôram s e m G o m p e f e n c i a 

E M T O D O S O S M A C H 1 Í M I S M 0 S , P E R T Í 

C E S E F E R R A G E N S 

C A S A STAIDAR6 
d a v ó s < ' l u l i ^ t i o s a f a i n a d 

" R I T T E R « 
O S 

rlo^ i a F 
- |)< » Njl M » p j í Ui ièl-

O pinu » K I T -

K A fM̂ HOaH 
va i ftt.e:' at» o 
ar a Orr- i o»n 
n i ; u i i i t - s Mc 

vver 

í l V E L 
• Kv II \.V[CO 
' i sciontil c o 

9H,ao nesta ( a c a . 

i í 
C L " J ' E 8 

13 

m expo-

> 1 
' d í l A J» 1 * J 

D t VAGHERON « C ü N S T A N T I N 
O v e r d a d e i r o iel»>(«;•> de < í K N K ü l t A c g e r a l m e n t e 

c o n s i d e r a d o o I - . r e l o t r i o d o IIIIIICIO. AS I'» u l í i m i s 
r e c o m p e n s a s obt idas jmi' V a c l o ron >V ( 'onstai i t i i i , do 
G e n e b r a , s ã o : 1'iimriia meihlhn ouro, Kxj>.is;i.-»o Na-
cional S u i s s a . 1'nico ;»< inviro t • • mio. II-I ' Delirão Iti-
ternaci . nal do I ' rci isüo de' < l i rouom tros <lran<l /V/» , 
l í x p o s i ç ã o I n t e r n a c i o n a l do M i l ã o em q u e todos os fa-
b r i c a i . tes de va lor era tu r e j i r c sc .tados. 1 'restu, ,-s so-
n i a n a e s . 10 f r a n c o s i l i s . tííjitCO). 

Cl.Uii A ii. 77 sr. Carlos Br.-oilio, Praça do Mer. ido, 112— 
Rio de Janeiro. 

Cl.Cl! H li. 14:'.—sr. Joaquim I/ias Netto ( ' a l e a —Uio 
.le Janeiro. 

M M n l i a s p a i 

0 m a i o r e m a i s v a r i a d o s o r t i m c n í l 
n a L i v r a r i a M a { 

N ã o se d e v e m a d q u i r i r f o l h i t i l c s a 
t imejito colos :i! desta c a s a . 

RIJA D O C O M I I E R Í 

OSÍ " 
>5 i 

«r_: p j 

Casa Lote 
Á-»'ii( 'ia rie i o d a s n- lot 

( OMAllS&OLS C < o x s / o 
- « I » — 

k a , ' É M ú m d o s S ^ 

' r a ( , - a A t i t o n u ) i 
SS. I ' . 1 l . O 

Koje é a ca^a que ma acrea vai 
j a c a a :us 5:0;.'.iBüíii poi3 ò a que ml 
n r í m i o i tem vendido. 

i r : DAi>:, EM r.>u. ri:l.O 
i'no r i m i \ nu a 

C a s a L o t e i 
v i : . s D K R Á 

H o j e — I ( . F e d e r a l 
H o j e 1 0 . 0 0 1 

Pelo cv a 

ESPECIAL DE ARTIGÍ 

a í í i i i e t t e r n - s c u r o s j i s c t o s c o m t o d a s a s s x p l i -
c a ç õ e s r e f e e n t e s a o s ü l u h s , á s p e s s o a s q u e d e -
s e j a r e m . 

Pedidos a o Ü N I C O H K P R K S K N T A N T l " NO KS-
T A DO l )K s - P A U L " 

" C a s a S t s a . n . € : t a j r d 5 

CAIXA UO M l í l i M . I l i i — P i M « . \ \ > j ' 0 \ i 0 PIS.IDO 

P í t l a c f t e ^i i n c n l a — - S . P a u l o 

0 mm antigo e ma 
€ 3 & a < ® ® # u 

© © # ® & V 

Meios, 1 * 

m x x x 1 2 d e d e z e m b r o 
t.«a*MiiB*™»i«i] r.lLUElL INXEUiO, f l 

MALEITAS ? 
Ci awlr lot°i i't 'I" s'. /'.'»(/o i x 

m 

mai - terrivi is i pi 
mo a 

• iauça 
ntor o 

F m "-íl d e d e z e i » i l ; i o — í . r a n i l e l o t e r i a b a i a o N a t a l ÍJ.y 
P I 500:000$000 

r o e - : comprem 
imita 

Verdadeira \aua 
d« lâbarraqoc e. para evitar'piai-
qu r . IU- .'I e * l j irn qnr; o leltreiio 
lenha o enil i o do Laboratorlo : 
t'n,„,n r I «/.«/., t'-». rne Joiob 
Paru. 

CD V 

que appar .c«m ••p«:laí'ii».T» ao 
« • i t . , »•-. paru a «inalqafr mo'as-
Sia pa la i tar c .i »m • radical 
• a n t a e a:r p e o : «liai cr,:, m 
appHrnç. o t'.o c. Bliec.do prepara 
Ao antl r a r a l . u l o 

••poeito aro • P a u l o : 

B a n i e l <Sc í ' o m p , 
A I ) O I . I ' I I O l / A Y R B 

Phrrih,"~iri Ypirrngn 
u.iln çb, i i a i ü 

f í a r m a c i a I n t i r n a c i o i a l 
B * U Aa l e v u k i a 3 3 

Bilnete intoito, 3 6 ( í . Quadrar, saima 1$ 
i i biilmt'.. para esta importante o extraordinária òoto-

rin j'i se oetiHin a * enda. 
1 ho v.uii.1, • aa roínii.iesão a .s srs. Uiientes do iuteiior. 

Todos ca pedidos üavom -:«r dir igiàoi ao 

Centro Loierico 
AiíBiicia d e i o d a s a s l o t e r i a s 

i ; i \ 0 0 i t O S . U H O . í. l i . A I . A C F T i ; » « ! < « II ,A) 
M o r a e s , I r m ã o í t C o m p . 

C A I X A , : i0! ' E n d . tele^. I tORtil ir i 

S r i f l i r É c ç i o felsnísa ifo CAFÉ' B ü S S S í l 
! ' . \ K X F . i l A I . < A l í N K I H i >, -.'4 (mít ica J o ã o Alfredo) 

T LO. hono Í:. 1 2 4 9 C a r a -josta'. n 4 ^ 0 
S t u i E i r â l i ^ l P a r a v e n t t 

s \ o 1 ' A l ' l . o 
U ( A l i R<)M <tO«lo, pelo 

seu pertoBBe e b >n :ad', oecupa 
inetnteatsveln.ei.te o 1'MMI.II.O 
lo«ar entre o» . ongenerts do 
r r . s i ! 

lorrkd'. com escrup ilosa hy 
giene, n oi.lo com eyeteiiia . 

i pecial. e usando uni.a::.ente i a 
'It de | r n etra qualida-lo • st i 
I rec-inhcci':o rouio o mais I'Ol'l • 
II AR • preenrudo, <|U«r disclas-
] m i .cas, |'iet das n cnos favo-
f revidas. 

A: m da concorrer cao» vez 
mais ito daacBTotTimento io 
ei n tnfrn. d.» cait- entre I rasil, 
Itália e ItapuhlioM òo Trata, oa 
proprietários incumi en •«« da re-
ue-Sa d. yequoMU -rco»/.m n l a t 

mwmaim variantes ' »'re oa "» e 30 kiloa, 

de quai-

poaito .Ia .«At prm^o e moido, a . m a bam reAnacio da AH-
M C AR a aoiaka da F V k i . 

I>erappa.rf''em com ÍS primeira» d >iu 
o tr.ioidinarins pílulas .le 

O A - v i i k S ^ k t j * . 
de ABIíKU SOUiUNIiO ! ' lai o effeito 1 

ctirativ . e infallivel das pílulas de 

firmar serem ellai " - l . i n.ctto da maior ini»'.'ino o preferida pelos 
que eoffrem deste terrível iU-ietlo. 

MüSTE ESTADO: 

I a i u e l & C . — r . V a / «Jo A l m e i d a — L Q o e i r o í & G. 
E cln tedss ao íemaia ^ e í » 1 í ü 2 . » I A C 1 A í 

' Vi'!.. v.. »-v 

© a t e F r e t e 

A g e n c i a das j t c i i a s tia Capital 1 
e P a u l o 

Loteria Federal 
IIO.JK 

1 2 : 0 0 0 O C O 
F O K a««coo 

Amanhü '!') de No-.e ' r > 

Loteria dc 3. •'aula 
10:000^000 

POI4 1 3 3 0 0 
L o r i r iA l l l ) ' " 1 ú 

-OOOSOOO 
Í O u 4 9 0 0 0 

l . o t e r i a lie S . ? a t i l o — I ' 2 d e dezesii l iro 
4 0 : 0 0 0 ' O O O - P ü r 6 $ Q O O 

UrrilKlA m >ATAL * ' dP de -emln o 

500 CONTOS 
I'o *r>()<> f rarrie-, I f i M<io, 1»$o >'> 
A T I H O —Da ecord-, com a s-ja n l t ) -f •». ire - l»r, an» :er i 

remet t ida a n e m pedir a casa AO O I T O F R E T O r l=a i 
da ser a que >r.eiaoia« aa..-gean o~eie~e, dc. ta.n oaa » a 
ara afentes ' camo, .aa do i n te r i o r e d * eaij i t-t l q a i se i i -

Írirem ds bilhete* da r eama r rea C i S C j F O U c : S I O 
IE C O M M I Ü S Ã O aaa prei^laa qce veu..cie n aozteados e 

eaperioraa a 2 0 0 3 0 0 0 ri ia tanto daa !-j 'er . .is da Caoltal 
Federal cemo aas de R Fan!o 

L is tas ordens de extraefõee e c u u i t i a le remett i-
Aea r r a t m i t a n e a t e e com toda regular idade. 

Todos oa pedidos do l a te r i o r darem aer acompaaka ios 
e e a 700 réia asala para e porte do eorreie e eer d l r i j i d o s 
a a a t e s t e 

A n t o n i o T a v a r e s 
I . a r j ç o d o T h e s o i i r o , 9 — S . P a u l o 

t » » m » lelecrspbno: OATOPRETO — Ceáza do Correiai M t [ D e p o s i t á r i o s ; 



# 

, 1 
E3 

F . P í 

4 « . 

• • JuVC-
U J l ê paço-

á ordem; J G 7 
« O tio Scbloambach; G B N 

M n q u o f e a , ate., MGeC—HG 2 vo-
M M forramentaa, i ordem; 8 6 ce. ar-
ti«aa, a u t e n t i c o » á ordem. 

De Antuérpia : 
KBeC 2 volumes artigo» domésticos, 

á ordem; DA 6 ca. papel de cór, a D. 
Amlcucci; P triângulo R K 31 barrica* 
louças, 96 cs. vidros e crystaes, 8 cs. 
cartuchos de inetal e munições 1 c. cá-
psulas, 1 c . miudezas, 30 cs. moi-
nhos de café, 24 cs. artigos foilia, 1 c. 
ferragens, 2 c». ferragens, 8 cs, artigos 
folha, a Rieckemaun e cotnp.; 750 re-
ctaugulo 4<J amarrados folhas de zinco, 
a Viuva Hermann Thei l ; M M C - E C 3 
cs. papel, 1 c . papel e envcloppes, 1 c. 
artigos couro, 8 cs. enveloppes, 1 c di-
to» e artigos escriptorio, 1 c. papel e 
enveloppes a Espíndola e couip.; MMC 
— C F C 3 es. papel, 1 c . dito, 6 cs. di-
to e enveloppes, 4 c». enveloppes, 1 c. 

artigos diverses lcacriptorio. a Cardoso 
Filho e comp.; F A 62 peças material, á 
ordem; AG 39 fardo» papel de Impressão, 
a Araújo Guerra; Beli—R 11 feixes fo-
lhas ferro i orlem; V triângulo 12 cs. 
ferragens a José de Paria e comp.; NU 
2 barris t in tas A L 2 ditos ideiu, 1 c. 
idem & ordem; 598 El"'8 triângulo loo 
peças aço á Estrada de Ferro Sorocaba-
na; J B O 1 c. pistolas a João Basilio dc 
Oliveira; AMD 4 cs. contendo ao todo 5 
aves diversas ao sr. Almeida; P T M 50 
cs. tuberculos de batata» para cultura a 
Zerreuncr Biilow c comp.; IcC 1 c. te-
cidos lã, 13 cs. panellas,2 volumes arti-
gos madeira, DI 4 cs. punellas, A S 5 
cs. idem, SeC 2 cs. idem, DI . 18 cs. 
easeucias, II vermelho 8 feixes ferro a 
Isnurd e comp.; tiros, losango AMII 2 
cs tecidos algodão a Alilgrlnn Meve.r 
e comp,; VeC—1' 40 fardos papel a Va-
nordeti e comp,; ZtlC 40 cs. cliampagne 
d ordem; J F C triângulo 1730 10 cs. pa-
pel de cigarros á ordem; C P F 108 tri-
lhos, I C P F 2 cs. pertences a Clemente 

Pinto e Filhos; S P flexa 2 cs. titãs al-
godão a Sousa Pereira e comp.: ASeC 
1 c . couro para cliapéos a Adolpho 
Schritimever e comp.; S I A 11 cilindros 
sulphur de sodium, 1 c. artigos teares 
i Sociedade Italo-Americana; B S bar-
ricas ferro, 22 feixes ditas a 7,errenner 
Biilow c comp.; 9 animaes vivos á Se-
cretaria da Agricultura do Kstado; nú-
meros triângulo S\V HO feixes arame lo0 
barricas grampos á Companhia Mecani-
ca Importadora de São Paulo; 1'CeC 3 
barricões vidros, 1 c. pavios á ordein; 
F ü e C 50 cs. leite condensado a FUI. 
Pugllssi Carbone e companhia I M 
M 50 caixas leite condensado a J . 
Menu Marque ; França I r i a u g u i o 
a Araújo triângulo 50 os. idem. a I.uis 
França dos Santo» ; I.C 50 cs. idem, a 
Marcondes e comp.; A S e F 2 barricões 
louças, 1 c. pavios, 3 cs. art. lampadas, 
á ordem ; X X azues, 131 feixes e 153 
barras ferro, ClIcC 8 cs. papelão, S São 
Paulo losango 4 cs. obras metal, SMeC 
1 e. papel, S 157 pacotes folhas de fer-

ro, 57 dita» idem, a Heriua.ua Stoltr. e 
comp.; h triângulo 55 cs. e 40 barricas 
tintas, J K S 2 barricas louças, 2 cs. iam-
padas, 1 c. pavios. 1 barrica vidros, 112 
Viriato triângulo 3 ditas ideiu, á ordem; 
I.eC 30 cs. leite condensado, 5 e». fa-
rinha láctea, a L*eul>a e comp.; Incite 17 
barricas louças, 3 cs. tampadas, a Leite 
e comp.; J D F 60 barricas alvaiade, G 
K L 90 ditas idem, J O F 1 c . art. pa-
rafina, í ordem ; C Nogueira 2 barri-
cões vidros, 7 cs. lampaidas, á ordem ; 
IlHeC 2 batricões vidro»,12 cs tampadas, 
Freire triângulo h cs. tampadas, 2 bar-
ricões vi-lros, í ordem ; AW 40 cs. vi-
nho, 15 barricas idem, a Kieardo Nas-
chold e comp.; RA 10 volumes e *> cs. 
queijos, á ordem ; CIC 100 ca. leite con-
densado, a Cocito Irmãos e comp.; PCe 
C <i0 cs. idem, a Flü. Puglioe Carbono e 
comp.; LA losango 50 c- . idem, a Au-
gusto Saraiva e comp.; Baruel triângu-
lo 100 cs, idem, a Baruel c comp.; UN 
eC 250 es. leite condensado, a liareia 
Nogueira e comp.; SScC 50 es. idem, a 

Sonsa Santo» e cotnp.; P D £0 ca, idem, 
a Pierre Duches ; LM .50 es. idem, a 
Loureaço Martins ; MOC 1)10 es. idem, 
a A. Trounnnel e comp.; /.BcC tiO cs. 
idrni, a /íerienuei Biilow e comp,; Ne 
C 3 cs. lainpada» e aecessorioa, a No-
vaes e comp, 

Dc Lisboa : 
J 1 boi vivo, a Junqueira Guimarães 

Leitão c comp.; S C 100 meias cs. cas-
tanhas, a Sousa Santos e coiup. 

Dc Leixões : 
Salgado 180 |5 vinho, 1|20 idem, a 

Salgado c comp.; DKeC 25(5 idem, a 
Duarte Rezende e comp., CCC losango 
50 cs. vinho, 1 e . reclames, a C. Coita 
e comp. 

E x i > o r ( n < l o r e » 
ilti* i'\|nirl."i(torrs qua j aj..i,\iia INITÍIIIS 

nu AIImiitivH, tioiitriu . 
M .-li.n'1-. n Wri|;l.t A fí. tU:;Ul*tM> 

«)< IBOSIIIIIS, Irs. ar.LL <1 
K. .l.ilHi--t.m A (',. Ill:»7»»<> 

ÍK tu,.sni.it. Ir*. 12.740 
'I lio, Willu u ü. t.0-7v.'iX 

Os llirMUí»:, (t* n.TCK 
i. h C. 

Os mantos, ftn. ^ 
rnnl«», r.linves êr C. 7 4 

<)v ui('Nn»o«, frs-
Ncuiimiin fc 0. 

O*? iiicvnu»̂ . tVs. 
4 VÜH|lK)tl 

•i.íHJf» 
(iintofrudu 1'onseca 4t C. > in:.|tHio 

IK incauf"!, f»1'-'. j.T.V) 
llnol IÍUIMIA »:. 2f)8ntwx) 

f)« iiiftsníi frt. M.C4KI 
k k i : . V a"»> 

CJs nipsmov, frr. (iKHl 
Alv«̂  I.iiu.'» A C 1 'J 

O* ni«*nin«-, frs. i 
Pmlrti MHropfiii 1M7$ 4X1 
II. l'upo «le Mornos 'V $811 

O mrsiiio, |V* «1 .M • 
AU»«*rt«i Kfivviuiiui 

O iiicsiiii», t'J 
1;. VnscoMiifilus k C. 

Os me-inos frs. 11 «f» 
JI>ÃO T'.. M»\ nuril 

O nipsirio, tr»f. '.i 
II. M. Ws iiiicr 

O niPMiii», fr". ti 
FUi Msrtiiiclú A C, c t l l 

t)s incfeiuo», frs. 7 Ptl 
C;u mo -.i ^ C, aj..iin 
1 ««lr,» Ivi l.l. r Mfi.Kl 
D. Fiorilo A C. 

<»v riî mos, fr*. 
•$7IHI 

M o v i m e n t o « lo P a r t o i l « 
R a i i t o e 

|i,< l.u k I'*i a,..', . tin Jl . ,i,. , „ 
\n|iur > i > ^ I«•Ibiiiii, .Ir Innrl.i.l.,,; 

r.irgu. vnrtos IHiCHi' • iifiMgnailii ii K. v lUnii 
livre l li. 

D« Kio lirmule « i' 1-li's. min i; ilin- a.. „ \itpor uni Sfli ii-u,., luiK.inilnv, . ,rtPfr 
\nrins Í.:I'IH : • • "i,v . • "!" i- t" H. ilr S'rm-a li.» 
llts. 

IIr lli.iiil I.nii V'.| ,1,. . .î rni 
o viijini nlli-iuaii «"íi|. l-rin, tlr .u/J lonctcl.. . nr. 
• n. MU < •.•rnoro* ' ni.sirntitn n 1 . Jnhnslon A r 

Iir I.h «rrool n a« '.'i illaa •!«- via«i'm, 
,, viiimr iii-lr/ Orf*sn, iti< tonelada»; ,-.-,ri:i, 
varíw* Ki'iK-rini ouutiKaada a Vilkon Soo» A c , 

Sulliilliv 
Vn|itir i1!'-!!!»*! l1'!! •'• ' "'a • «*io, ji(ir.i llmn-

ImrM' \ni. 
|,n-n , l i . . . I ,nr 

., I t. v 
>s i-.-ii. 
'. paru 

Itrni.l.! 

n u 
CJe-

r»r» 

•'. 'yĵ fP1 '̂"' .-^"•V^-í^wt.i aagas • rrxaartî vsyHgganrvtaapgf 

INDICADOR 
M e d i c o » 

Dr. Alves de Lima 
Do Uiilvoi-sidadit ilu Parta, éir. .In llaucf 

Purúigitojis o tln Snnt.i Çasa. Ks| • moloattai 
•In o*i':.nila. s. nli.,. vias mm.-iriiis i- |i; r-
tos. Hr ,̂tleni-in. rua .Io llmii H.-liiu n. V.1. 
t'.Mî i!llnriii. run il<- >-. I i . -nn. \ itus i. 
Kv t . Tnlrptionr li. ...iT. 

S r . Eduardo GnimarSea 
In»! ipiiln Clnmiil u Dttboi», ox»|irorft>-

.i.i l''i..-iiiii[iil,. <i>» II,", r.,1,1 |il-.il .1 ili' t'H-
ii-. ISi " tiili.lit.l" : ifiilaim-iilii ilns mul.-s'iíi-
dllill.1-1'-. . Inll-VIIMIS r 'iu i,|i|i;ir«'Ill(i 'li 
T.-slai. ISt. ln,tliera|iM. LLNN llnriin IIPPII-
||| Cniiii-a II- s IU lia 
iiiniitiü I lo 1 .1.1 tarde. I'. '• I-IIUUL' n, 
IIM. 

S r . S r a i n i o do Amaral 
• ,;lli-ln i-IH vvptllti-, HKitr-1 s il.i 

i.U • -viu« 
s. Uruta II. 
I . V.Tidiana 

. .,l.i Muito. t:.iii~iilu 
tis Imrti-. H' -ii 

n. Teti.fd.o-n' 

Dr. 6 a u l d» Avilez 
Moléstias illtrrnus, su-llitil i-itil |.cttr, 

IMTMIMII e .In iiitatii'iti.*t..iiisiilti.rin, tnrpi •!'> 
Ml rn ". I. ilu I lis ;. li-l. j.Jioi .r n. t:Wi. 
tt.-sidem-ia, t-iut Tmnandnrd n. 

Dr. Boberto Oomes Calda» 
l>| -̂t'i.-iíi-hi i}i. nu,li" ,.is il,' 'Tiniirn — 

iiiHisultoriu, i-ttii im tjiiilniniit ii. I. -siliriutu. 
•!'• :.' .is l linrns .In liif.li-, III u 

-•iu. rn.i Major Qnrtlililio n. *i l'."lisrtii.;ft« 
Ti l.-| liriui-. Il'l. 

D r . Artkav M s a d e a f a 
11. -̂ .1.-iu ia, run t»,.|»'i-«l .lui*'liia u. li".. 
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SECQAO KEDTRA 
A S i l o P a u l o I f a ü w a y e o 

A j u s t e d « C o u t a s 
0 illuitrado autor da Semana 

Econoniica e p'inanceira, qitc ás 
tcr<;as-fciras publica o jornal i São 
1'siuloi), voltou a tratar tia São 
Paulo Kailway na sua revista, re-
ferente á ultima semana, publicada 
i;a secção editorial de 26 do cor-
rente. Tendo sido estes últimos 
dias muito tempestuosos, parece 
<]ue o provecto engenheiro sr. dr. 
Adolpho Pinto não escapou dessa 
inlluencia atmosphcrica, pois que 
não occultou a sua irascibilidade 
ao escrever o longo artigo com que 
mimoseou os leitores do «São Pau-
lO'» na manhã de hontem. 

1 » illtttf ra<1o rp(1ach:.r da citado. 
revista econômica para o primoroso 
jornal «São Paulo» não é somente 
um financeiro economist.i: é uma 
verd«ideira. eticyclopedia; os seus 
variados conhecimentos, a sua re-
thorica, a sua dialectica e força de 
persuasão maravilham sempre aos 
leitores de seus escriptos. Kste« 
predicados, que fazem a delicia dos 
nativistas, são tão re.ics que s. s. 
não preci^.i recorrer .1 «Secção li-
vrei» dos jornaes ])ura. atacar a. São 
Paulo Railway e defender a Kstra-
da dc Ferro Paulista mesmo de 
ataques imaginarios ! 

A celeuma levantada por s. s. 
contra a São Paulo Raihvay t por 
ter esta. estrada restabelecido o fre-
te de café que alterúra temperaria 
mente, ameaçando-a com o concur-
so dc outras linhas para o porto de 
Santos, deu aso a que *c manifes-
tassem alguns amigos de-spretencio-
ios desta estrada, e mais uma vez 
ficou patenteado ao publico impar-
cial e justiceiro que a São Paulo 
Kailway cobra menor frete que 
Kstrada Paulista no transporte de 
caí* . 

Esta verdade, não obstante toda 
a sua rhetorica e toda a sua fluen-
cia está demonstrada L evidencia, 
• s«'» não a vêem aqttelles de quem diz 
o provérbio:— O peor cégo <5 aquelle 
que não quer vèr-i. 

Argumenta a. s. que a «São 
Paulo Kailway > recebe os vagões 
carregados e promptos para se-
guiram ao <!cstinu, esquecendo-se fe 
que a Companhia Pau lista, por sua 
•ez, os entrega sem descarga, re-
cebendo outro» vastos ; que, se a 
•São Paulo Kailway» não tem a 

esa de carregamento em J a a -
ky a Paulista também não a 
i da descarga ; e se isto »ucce-
com os geceros da exportação» 
* o mesmo facto com a im-

) { aquella Estrada recebe 
promptos para segai-

i o menor trabalho, e nem 

por isso suas tarifas são o que po-
deriam ser ! 

Bastaria para justificar o que 
mencionei cm meu ofiicio á So-
ciedade Paulista de Agricultura, 
os proprios treeli03 que dellc des-
tacou o iilustre cscriptor ein con-
fronto com aquillo que s. s. escre-
veu na xevista da Scmani Kco-
nomica e Financeira publicada no 
jornal « São Paulo», de 8 de outu-
bro, porém, eu venho acudir ao 
appello que fez ao meu cavalhei-
rismo e o publico julgará quem 
tem razão. 

Serei breve na minha resposta 
porque, ao preclaro autor da Se-
mana Economica e Financei-.a 
penso não ser muito agradavel .a 
qualidade de iiscal dos actos desta 
Companhia ; mas, como s. s. mui-
to aprecia iminiscuir-se na vida 
das Estradas de Ferro, accusaudo 
todas e defendendo sempre a im-
pccadora Paulista, seja-lhe permii-
tido ter a recompensa do sett tra-
balho, colhendo o fruto das semen-
tes que tem plantado. Pede-me o 
illustrado sr. dr. Adolpho Pinto 
que eu demonstre : 

<tl." ijwai o topleo das conside-
rações externadas e que con-
tem informação ineuos pro-
cedente ou carccedora de fun-
damento ; 

2.' quaes as proposições emit-
tidas c que encerram contra-
dicção ou ineohercncia; 

3.« tjual o trecho em qttc aftir-
mou ter sido a renda liquida 
ou o dividendo maior dc 2.S 
em relação ao capital fixa-
do e reconhecido pelo go-
verno ; 

4.,J qual a proposição a firman-
do que <5 st') o c (pitai da|Com-
p.inliia repref-eutado cm ac-
çôcs ordiuarias no valor ile 
libras .1.000.000, f;ii • tem di-
reito A partilha de ronda ; 

f>.° onde foi dcc.larado que os 
lucros auferidos pela Ingle/.a 
foram superiores em dois an-
nos consecutivos ao prefixa-
do pelo contrato ; 

6 . " qual a palavra, a cifra que 
escreveu, a phrase <iue enun-
ciou, uma ŝ » especificada-
mente que não seja proce-
dente, que não exprima a 
verdade e só a verdade. 

Não me 6 agradavel, creia o sr. 
dr. Adolpho Pinto, entrar em de-
talhes tão miúdos, porém, como é 
esse o seu desejo e tão insistente-
mente sou soiicitado que, sem ca-
racter nenhum pessoal, seiu outro 
interesse que não seja dar-lhe a 
consideração merecida, passo a res-
ponder. 

Aos IV, 2?, 3? e 4?, conjuntamen-
te, por encerrarem os mesmos fun-
damentos : 

Dis^e s. s . «que o resultado au-
ferido pela São Paulo Railway no 
anno proximo Jindo corresponden-
te a 25,6 1 p, para remunerar o ca-
pital representado em acções ordi-
nárias no valor de lbs. 3.000,000.>, 
Não é essa a comparação verdadei-
ra ca questão : O capital que tem 
direito a remuneração, s. s. o sabe 
mais do que ninguém, é o capi 
tal approvado e reconhecido pelo 
governo, conforme mais adeante 
confessa, e, portanto, essa part 
de sua comparação conduz A apre-
ciação diversa dos factos c causa 
illusão a quem não dispõe da SUE 
grande eap.acidadc e argúcia. 

Nesta parte do seu artigo, che 
gou s. s. a 25,0 "[o para o resul 
tado obtido pela Companhia, mais 
abaixo, porém, s. s. diz que com a 
rcducção de frete foi burlada a dis-
po lição contratual que obrigaria a 
Companhia São Paulo Kailwav 
abater os fretes toda a vez que a 
renda liquida» em dois annos con 
secutivos, excedcr o limite de 12"[0 

sobre o capital reconhecido e fixa-
do pelo governo. Ora, se neste tre-
cho s. a. claramente reconhece que 
o capital da Estrada de Ferro é 
reconhecido c fixado pelo governo, 
isto é lbs 6.638.802, para que em-
brulhar aquelW 2^,6 sobre o 
capital de acções ordinaria, que na-
da tem que ver, absolutamente, so-
bre a applicação das clausulas con 
tratuaes ? E ' ou não é urna meada 
que leva o publico a uma orienta-
ção difíerente da realidade ? Este 
systema de escrever se fosse usado 
por outro contra a Companhia Pau-
lista, o que poderia muito bem 
acontecer, teria certamente o silen-
cio como resposta. 

Quanto ao 5? quesito está prejudi-
cado pelos j á respondidos, este é 
na parte que s. s. se referiu aos 
25,6 °iof quando depois reco-
nhece que só se não tivesse sido 
feita a redacção de tarifas poderia 
o dividendo attingir a 120JQ em 
dois annos consecutivos. 

Oiianto ao 6? quesito, aMm 
do que j á deixei dito, satisfaço a 
sua voatade s 

« Disse s. s. , na publicação 
dc 8 de outubro ultimo, a qual 
deu logar á minha explicação 
á Sociedade Paulista de Agri-
cultura, que «As grandes linhas 
do Estada cobram actualuien-
te, pelo transporte de café, ta-
rifas mais reduzidas que as que 
vigoravam em 1803,» 

Alguém disse nos .-1 pedidos dos 
jornaes e eu examinando as tari-
fais de 1393, vejo que a tonelada-
küomctro de café, procedente da 
Mogyana, pagava de Campinas a 
Jimdiahy, naquella cpoca, 200 réis, 
ao passo (pie, actualmentc, paga 
237 réis, isto é, mais 18 1 2 «' „ de 
que cm 1893. Assim também os 
cafés de Kio Claro, Limeira, Des-
calvado, Pirassununga, etc., paga-
vam, naquellc tempo, menor frete 
do que pagam actualmentc. Por-
tanto, a aílirmativa do illustrado 
chefe do escriptorio central da Com-
panhia Paulista demonstra que s. 
s. não está bem lembrado dos fa-
ctos, o que não é para estranhar, 
em vista do tempo dcccrrido. 

Teimando em ser iucohercntc, 
j . s., depois de ter declarado que 
nunca aftirmou que s<*> o capital da 
Companhia, representado em acções 
ordiuarias, é (pie tem direito á par-
tilha ile renda, mas, sim, o capi-
tal de lbs. 6.b3S.802 reconhecido c 
lixado pelo governo, e con.s-^qucn-
temente admittido que o rendimen-
to da São Paulo Kailway não tem 
sido maior de 12 °/u de 1901 para 
cá, volta a argumentar com o ca-
pital de acções ordiuarias para es-
tabelecer a porcentagem do rendi-
mento ! Neste ponto o publico en-
contra esclarecimentos comp'ctos 
nas informações dadas á Socieda-
de Pmlibta de Agricultura, isto é, 
que o capital reconhecido e fixado 
pelo governo, para os efícitos con-
tratuaes clVe^.tivanientc gasto nas 
obras da linha de Santos Jttn-
diahv, é dc ij^;. 6.oi;-'..^02, e que a 
media dos dividendos, nestes últi-
mos 6 annos, tem sido de 10 tl/0. 

Com relação aos quadros «stig-
gestivos das outras Companhias» 
n radamente da Paulista, contra-
posto: aos meus que foram tirados 
dos dados constantes dos proprios 
relatórios, o publico que é o único 
juiz de suas conveniências e de 
seus direitos, que julgue quaes os 
que obedecem mais a < regimen 
contratual e (piai a razão por que 
foi occ íltado o quadro relativo «1 
linha do Kio Claro c o sr. dr. 
Adolpho Pinto que diga a esse 
mesmo publico onde c em que con-
trato tem a Paulista o direito de 
incorporar e rendimento dessa li-
nha ao do seu tronco para os cffei-
tos da revisão e reducção de tari-
fas c se é ou não verdade que para 
estes fins contratuaes a linha do 
Rio Claro deu mais de 28 "]„ de 
resultado, não sobre acções ordiná-
rias mas mesmo sobre o capital 
reconhecido c fixado pelo governo, 
sendo o termo médio dc lõ l j4 
nos últimos seis annos. 

A prevalecerem os argumentos 
additzidos pelo illustrc autor da 
Semana Economica c Financei-
ra, do São Paulo, sobro remune-
ração de capital em acções ordiua-
rias, os rendi mentos da Secção Kio 
Claro, da linha Paulista, deixariam 
de ser distribuídos, porque é sabido 
que naquella secção não existem 
acções ordinárias. 

Para mostrar ao publico o que 
é a linha do Rio Claro,basta trans-
crever-se o seguinte trecho de um 
livro do sr. dr. Adolpho Pinto : 

«Claro é que a renda da 
Estrada pelo que depende 
do contrato, verdadeiramente 
não tem limite, pôde crescer 
indefinidamente !« 

Continuando as suas apreciaçõc 
diz o digno chefe do escriptorio 
central da Companhi.a Paulista : 

«A Estrada que funccio-
na como o estuário em 
que Con fluem todas as gran 
des artérias do systema cir-
culario do Estado, passou 
a ser, pela primeira vez (no-
ta bene, «a primeira veí;») e 
a partir de 1 do corrente, a 
que cobra pela unidade de 
trabalho, quer dizer, pela to-
nelada-kilometro do café 
transportado, preço absoluta-
mente mais caro que o de qual. 
quer d.is grandes linhas que 
lhe são tributarias,nas quaes 
o frete em questão por to-
nelada e por kilometro, ter-
mo médio,é actualmentc «in 
ferior > a 185 réis base ora 
em vigor na Ingleza!» 

Releve-me o provecto escriptor 
contestar-lhe mais essa affirmativa. 
E m primeiro logar a tarifa da In-
flesa, acima referida, não teme 
confronto com a da Companhia 
Paulista, quer em distancia corres-
pondentes, isto é, no percurso de 
139 küometros, que 4 a maxima 

distancia da sua linha, quer mes-
mo cm termo média de transporte. 
Abra-se a tarifa da Estrada dc 
Ferro Paulista, tome-se a razão 
do frete do café para 139 kilome-
tros correspondentes á Ingleza, e 
vamos ver qual é a mais barata. 
Senão vejamos : 

l .oreto a Jundiahy, 139 ki-
lometro», 212 réis. 

Jundiahy a Santos, 139 ki-
lometros, 185 réis. 

Finalmente, quanto ao «termo 
médio > do custo do transporte dc 
uma tonelada-kilomctro de café, 
tias linhas da Paulista é, ainda, 
mais c.uo do que na São Paulo 
Railway, embora isso contrarie ao 
digno defensor daqttella Kstrada. 
F/ mais caro, fique s . s . sabendo, 
«mesmo no termo médio» e estou 
prompto .a publicar os algarismos 
quando s. s. quizer. 

As pedras não mais clamam con-
tra a tarifa da Paulista, sr . dr. 
Adolpho Pinto, porque careinam 
dc reclamar debalde ! 

São Paulo, 27 dc novembro < e 
1907. 

WF 1.1,1 AM SlTKKS. 
Superintendente. 
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CA KVA 1.HAT, 
O sr. dr. J o ã o (Ialeão Carvalhal 

alliou-se ao sr. dr. Ccsario da Sil-
vai Bastos. 

Não é isto: o sr. Carvalhal iti-
covporou-se aos satellites da polí-
tica do sr. Pastos. Corrigimos as-
sim a phrase, porque não acredi-
tamos que este senador estadual 
tives«c com sinceridade aberto os 
braços para acolher aquelle depu-
tado federal, como alliado, como 
socio na partilha dos despojes opi-
mos que procura recolher na bata-
lha que se vac ferir. 

O anuo de 7Sf,8 não vae muito 
longe, c o sr. dr. Cesario Hastes 
tem cxcellcnte memória, mormente 
de factos que lhe dizem respeito. 

Ora, ein 8 de janeiro de 1898, o 
«Diário dc Santos» publicou <» ar-
tigo (pie abai.\ • os leitores encon-
trarão, assignado pelo sr. dr. João 
< i.dcáo Carvalhal, e não é ditivido^o 
que o sr. dr. Ccsario Basto«','£eir!ia 
conservado na lembrança os con-
ceitos nada lisottgcirosque a sen res< 
peito formou então o sr. Carvalhal, 
que não se sentindo hoje com forç, 
para ser chefe de um partido, aban-
donou os seus amigos para fazer 
cortejo ao triumph.idor do dia 

Ahi vac o artigo. Eeiam-no 
« A p i o i i i o f o r i a d c 

<«:*•»—O "Diário OÍTicial», de 5 do 
corrente, traz publicado o decret 
r< m .vendo o sr. Manuel Galeão 
Carvalhal para a comarca de Doi; 
Cor r«gos. 

Está feita a vontade prepotente 
do Direcíorio Oovernista dcs'.a ci-
dade. 

Aj,ora as minhas r.otas á 
gcm. 

O sr. dr. Ce.-.ario Bastos, certa-
mente, me perdoará a ousadia dc 
um ligeiro couimentario sobre 
remnç.ío acintosa do meu presado 
irmf.o dr. Manuel (í.ileão Carva-
llial para a comarca de Dois Cor-
regos, 

Eu sei que s. s. é considerado 
entre os da grey como um idolo 
nunca visto, apparatoso, engenhoso 
c consagrado pelos seus grandes 
feitos, mas não pos.-o resistir, na 
qual idade de um simples mortal, 
ao impulso de apresentar alguns 
embargos á carreira vertiginosa 
que vac o meu collega levando em 
seu eaminho, para a gloria e para 
a celebridade. 

E ' natural que s. s. encontre al-
guns embaraços em seu «hercúleo» 
trabalho pelo bem estar da Repu-
blica, e principalmente pelo pro-
gresso da cidade de Santos. 

Desde o mez de agosto do anno 
passado que s. s. foi empossado pe-
la Commissão Central do bastão 
de chefe do partido governista nes-
ta cidade, e «cohercnteu com os 
«eus princípios e com as idéa.s (pie 
prégou no tempo da propaganda 
republicana, tratoi. de reagir doi-
damente contra os funccionarios 
honestos, que pretendessem ter 
uma opinião própria, e dahi as im-
posições imprudentes feitas nas re-
partiçoes publicas, e a confecção 
das listas dos enií>regados IJUI* sâo 
eleitores. 

Como conscqueucia de semelhan-
te attitude dodirectorio governista, 
seguiu-se a iniciativa de medidas 
de reacção contra todos os republi-
canos que não adherirem incondi-
cionalmente ao governo. 

Semelhante procedimento da par» 
te de tão exaltado chefe surpre-
hendeu notavelmente a todesos re-
publicanos, que procuram actuul-
mente saber se na verdade o sr. 
Cesario Pastos foi um propngau-
dista solidário com os chefes notá-
veis do partido, que jamais cessa-
ram de condeninar as derrubadas 
feitas pelos partidos monarçhicos 
durante o Império. 

Para mim o f.«cto não causpu ex-
tranhesa alguma. 

O sr. dr. Cesario Bastos paten-
te á classe dos homens políti-
cos, que usam de uma balança com 
dois pesos differentes; para enga 
nar os incautos o rotulo de repu-
blicano historico é muito bonito ; 
para fazer politicagem os proces-
sos monarçhicos são excellentes. 

Para s. s. , o funccionario que é 
hrnesto, que é cumpridor dos .seus 
deveresequeé independente por mui-
to favor, deve ser removido para 
um logar inferior, como recom-
pensa pelos bons serviços. E ' o 
caso do meu presado irmão, victi-
ma das iras do dr. Cesario Bastos, 
do* setas compromissos partidários, 
odiosos e inconseqüentes, e prova-

velmente victima também do seu 
progr.itiinia político, que no mo-
mento critico da Republica não 
pode ser melhor. 

E toda esta cxhibição de força, 
dc poder absoluto é osteutada com 
desembaraço inacreditável, sónicn-
'.e porque eu alistei-me cm boa ho-
ra na opposição parlamentar con-
tra o governo do sr. dr. Prudente 
de Moraes. 

S . s. não guardava reservas : di-
zia com todo garbo aos Íntimos : 

« O promotor publico não quer 
adhcrir, e, portanto, tem dc ser 
demittido ou removido : o Carva-
lhal ha dc aborrecer-se, mas isso é 
política ». 

Bcllo programma de política re-
publicana ! ! ! 

ilello panno de amostra da sci-
cncia eleitoral do >r. dr . Cesario 
Bastos, sc é que s. s. não pensa 
c a n o Heraclitico, talvez humori^ti-
camente, que muita scicucia não 
instruc o espirito ! ! ! 

Ouet» já foi solidário tacitameii* 
te com os escravocratas de Arara-
quara, que expulsaram daqttella ci-
dade um digtiu magistrado, porque 
era abolicionista dedicado, que pres-
tou apoio incondicional ao goljje 
de Estado do barão de Eucena, eiu 
todas as suas tristes phases, quem 
teve o máximo interesse na victo-
ria <'c 0 d-; setembro, mesino com-
mandada pelo contra-almirante Sal-
danha da Gama, quem «ibandonou, 
sem justificativa alguma, a sita ca-
deira dc vereador em um momen-
to ungustioso para a cidade dc San-
tos, assolad.i por cruel epidemia, 
bem pode annexar ao inventario 
tic sua vida a gloria de ter obriga-
do o dr. Peixoto tiomide a subs-
crever o decreto dc remoção de um 
republicano tão puro como os que 
mais o possam ser. 

Está parecendo que na situação 
actual não se permitte opposição 
aos governos. 

(Juaudo cila se formar com ele-
mentos poderosos e com probabili-
dade de victoria nas urnas, ahi es-
tará o presidente amigo ou a maio-
ria parlamentar para decretar o es-
tado de sitio, para prender os vul-
tos proeminentes do partido adver-
so, e usar, cm summa, de toda a 
sorte de violências, e por ultimo 
demiltir c remover os fuiicciona-
rios qne sc atreverem a praticar 
qualquer acto de indcpcndencia pes-
soal. 

E dizer-se que o dr. Cesario Bas-
tos foi um republicano histori-
co : : : 

Pensa s. s . que lançará o desa-
í lento entre os nossos amigos ? 

Está nmito enganado. 
Estas medidas de reacção, irn-

políticas c indignas dc um »soi di-
sant ' propagandista, podem apro-
veitar no momento em que se quer 
garantir pelo terror qualquer victo-
ria eleitoral, mas o* succcssore* 
posteriores mostram que os hometu 
nada valem, quando não cumpre-
hendem no governo as suas graves 
responsabilidades. 

Pela escola (pie eu sigo, o gover-
no tem por objecto estimular o 
cumprimento cos seus deveres, e 
ass-gtirar o seu desempenho, im-
pedindo os desvios a qtic nos ex-
põe a deficiencia do altruísmo c as 
lacunas intellectuaes. 

Piecisaincutc não são estas as 
normas seguidas ou adoptada.v pelo 
dr. Cesario Bastos. 

Pela minha honra declaro—ja-
mais pugnarei por outro ideal que 
não seja a Republica, com a sua 
organisação levada ás mais rigoro-
sas conseqüências scientificas, c, 
portanto, abrangendo ein seu bojo 
a solução do problema social que é 
hoje a aspiraçfto da situação mo-
derna. 

Com as minhas convicções ar-, 
raigadas, cumpro um dever levan-
tando o meu protesto contra o des 
virtuameuto das doutrinas republi-
canas, contra a metaphysica offi-
cial que arvorou a politicagem cm 
programma de governo, contra a 
inoculação dos processos monarohi-
cos no regimen actual, e contra 
todos os actos arbitra rio- do gover-
no e de seus adeptos, que poderão 
vencer nas urnas mas que estão 
contribuindo para a impopularidade 
da Kepublica. 

Santos, 7 de janeiro dc 1898. 
J o À o ( Í A I J . Ã O C A K V A U Í A J , . 

G u a r d a Mac io i iu l 
Connta (pie vno ser publicado um 

artigo acompanhado de diversos 
documentos contra um official su-
perior, da Cuarda Nacional, «lesta 
capita!. 

C o n s o l a d o 
AT) C A N D I D A T O R A N H Ü T A 

Quando é que nau eeMa plata for-
ma eleitoral ? 

Esperam na anciosainente os 
Khiloreg ranheiot 

n u . g ó i : s s a y à o 

Ma.lico operador 

I j R v g o d a M n t r i i r . 

a v a i í i : 

DR. SICNFOFt 
DKNTÍSTA - AMKMCANO 

Rua S. Bento. 51 

( 'wl iUci i do S a n t o s 
A MI VI f 

O ai*, tlr. Heitor i.ne.Jeu Coellio, 
clinii o ne.tA ciilaile, vrr.ailor inu-
nicipal, medico muniuipal em S. 
Vii ente, aocio iia Iaiipreaa .le t.itn 
pe<a 1'ulilica ilo haatui, f,oiitu» .to 
(artiilo tln ar. tlr- Cenário e pro-
prietário, aaliiu-ii,« um vei ladeiro 
cttpnilot-io. 

Nfta conta i.-om ilee^raç.ia, \ae 
lo^'o á* ilu i«t.o, l ia temjKi, porque 
um tat>eitietru t|U i« rei el,ot Ue.le 
uma conta 'le iuantimentoa, r̂ iie 
catiiu n:i asii' ira .te litt liar, i|ui/. 
eiirt er o lioirtt ut J c Loietailaa, na 
t aaa Cnltjr, a-, porque quando ei-
le tiangiiva o ar. I.Uuardo Mactiado 
e#' arrou, quii matai-o; a([or«, por-
que nin empregado municipal t in-
dependente e tnai* a.-rio rio qt:e 
ell« tm mateiia politii*, denlia o 
par» a rua, con.o qualquer mole-
que. 

Não reata a menor duvida, o ho-
mem doe ae'« instrumento» eabiu-
toe um lapadocio. 

I'>ra illudir e le tem geiti, e 
aqueila i ara d< menino qne taUí 
lieamaiumando, [ reata* , muito • 
ieeo. 

A mim é que alie nunca iliudiu, 
antea pelo coutrario, lo^o que o 
conlicci paz a aua acrudade de 
qnarentm*. 

-Mae não ía/, mal, eiie ligou-ae 
ao er. dr. Caeario, mbiodo os ami-
gos veliIOB, e iogo que • jtttaln, i 
do grr.nde eonader o pegar «lio 
venderá om prédios e voltara f ara 
qne ee lhe d ga : 

- Tarda piaafe 1- . 
bao toe, K8 d* DO.emtro de IW»7. 

Vm eláfr mdqptnémtt 

B R A S I I j 
CtMiipnnhiit (ie S e i í i i r o s IVi -

r e n t i - c s o M a r í t i m o s 
Data Com|ianhia durante o anno 

corrente tem elfectundo prompta 
mente, por BÍniatron oct-orrido» até 
tll ile oiituliro liado, o» seguintes 
pucamentos : 
Hotto Mayor k t'. .r)7;760ST«3 
K. 1'. rase is ,\t 1 illio 4t>:7(XI$OUa 
/enha, liamos « C. Ifl:<505000 
Idem, Idem 2:376>000 
Idem, idein l:22li$OOo 
I). Pereira A C. 7:!t60v00<) 
L. Mnss > A C. 7 : M 1 $ - r 0 
Moirultes, /.uinilli .V C. Il:77:i$i;00 
S. A. N.ITII !°abilca RinV (i:13t ,-ÜOOtl 
\\'a''a,- Drothcru * C. 8 :60tS400 
Seabra & 0 . 4:400$000 
Fry, Vo-ilo A C. 2iü27fl70 
Welliacli, Irmão .V ('. l:81tl$0fJ0 
AI\a:B" 1'oüery A C. 1:4K4í.78u 
A. Madeira & C. liOOOtOOO 
Silva ArnnjoA C. 1:040$000 

e diverans outra* parcel Ias in ferio-
ré». 

Da lista «cima, fa/endo parla Jir-
hitta liau princtpucí do tiio <!r Janeiro 
a rualquer dellat pn ler-if ão diri-
gir todos os que «les -jarein iníor 
inações ao! io a Companhia 11 HÁ-
BIL. 

J . A, I , . Piíkf.IPA COITINHO 
Agente. 

l í W S T A U W 

<9,4 

l > r . W . « i o i - t l n u 
S p e e i - M , niedico-operador 
e porteira Con mltorio, rna 
de 8. Dento n. 03 (sohrado), 
de 2 iu 4 da tarde. Telepbo-
ne, 1023. Kesidencia, Ala-
meda doa Bambos n. 1, até 

ita :> horas do manhã e de-
pois das 4 «ia tardr. Tele 
phone 461. 

^ UICIJH .IT** UAMUUV N. I , AVO 
• D hunts du manhã e de-
j j pois da, 4 éa tarde. Tele 
2 phone 461. 

A s s a i l n r i i das c r i a m - a s 
Cedem em poncos dias com o «ro 

Talcobóro de Assis 
Formula ilo dr. M X 1/0 MÀlA, 

ilislinrto director da 
Maternidade de S. Paulo 

—Completamente inottensivo — 

U N I V . M E D . 
Dr. Desiderio Stapler 

Ex-enhatitnto dn Polyclini-
ca geral cm Vienua 

Ex-chefe de clinica dos hos-
pitaes. O p c i í i d i n - — ,u<>-
l e s l l a n d e H c n h o r a s 

Conaultorlo : 
RUA B. I)K ITAPKTININ(ÍA,16 

Ije 1 <i» ;i horaa da tarde 
1'M.KmoNK, 14t)7 

M i t l o s l i a s lio I V i l O 
• JI. ;:o-me habilitado a aflirmur 

que o l*«-i t«»rsi ! « le C a m b a -
rrt lio \ iscor.de de SOrPA SOA-
KKS it mu des melhores ri médios 
qne em minha pratica tenho conhe-
cido para as enfermidade» do pe t . 
e vias respiratórias. — Or. <arlon 
M e n t i r / w . fijnts VMoria, pio 
I ira ri de do Sul. 

U H . 
A t i l o n i o ( ' . rt,. C a p t a r ã o 
Cirurgia em cerai; gynecolo-

gia, r» rtos e via- nriuarias. 
I onsnltnrln : —li ;.t H. p.nio 

n. - 5 — Altos da I'rogaria do 
Leão). 

De meio-dia i a S horas 
lU^i.Ittcia — Alan,r da des 

Bambu* n. 1H. 

avisos c m M F i a u : 
A ' p r a ^ a 

N e abaiio a*« gua.los conmnuni-
camos a seu e as <lemais, com 
t e a o i mantido transiu çõfct ,<ue# 
ta data e de c«.riimun sccor-ic.diseoi-
•emos a sociedade que girava nes 
ta praça, sob a firn.a e Manuel Fer-
rsira A Filho, retirando se o socio 
ilanuel I trrfcirs, pago de seu capi-
tal e lucrc e, fkandu o activo o pas^i-
\o a «ar^o do socio Alfredo Ferrei-
ra. 

Junrlialty, 27 de aov. otbro 1907. 
A l / i c s o 1 k m k i i a 

Con'ordo : 
Por MAwrjFr, FRaaaniA 

Joaquim A. Castilho. 

P r e f e i t u r a Muii ie i|iai 
Faço publico epie, pelo prazo dc 

45 dias, contados desta data, se 
acha aberta concorrência publica 
para a execução do serviço «le litu-
pesa publica e particular do muni-
cípio, para o qual foi dada autori-
zação pela lei n. 1.043, dc V> de 
setembro de 1907. 

Ksse serviço comprehende : 
Í Jmpcsa publica 
1." Nas ruas calçadas, qualquer 

(jue seja a natureza do calçamen-
to, a sua varredura e «i remoção 
do prOtlucto desta, bem como a de 
todos os objectos c detritos ncllas 
existentes,-

2." Nas ruas calçadas que forem 
designadas pela Prefeitura c que 
diaponhain de conveniente distri-
buição dc agua» a lavagem do pa-
vimento e passeios por meio de ja-
cto e escova; 

.V1 Nas ruas sem revestimento, 
a varredura dos passeios, §argeta.s, 
cruzamentos e prccintas calçadas c 
a remoção de todos os objectos c 
detritos existentes nas mesmas 
ruas ; 

4V Nas ruas calçadas e macada-
tnisadas, a irrigação da sua super-
iicic e a lavagem e desiufccção «los 
pontos de estacionamento de vchi-
culos e animaes; 

5." Km qualquer ponto do mu-
nicípio a remoção do produto 
das capinações, limpas e podas da 
vegetação c arborisação do«« lo 
gradouros públicos c do lixo que 

'tiver sido clandestinamente lança-
do ou depositado nos terrenos bal-
dios, públicos ou particulares; 

6.' Km qualquer ponto do muni-
cípio, a liuipcsa e desinfecção das 
boccas de lobo ; 

7í. Finalmente, a i'emoção e 
destino dos anituaes mortov, en-
contrados em logar publico, e de 
todos os outros que a Prefeitura 
entender que devem ser removidos 
para conveniente destino. 

I„impesa particular. 
IV A remoção do lixo de todos 

os prédios, estabelecimentos parii-
cularcii de qualquer ordem c casas 
dc habitação do município, que f- r 
depositado ou lançado na via pu-
blica ; 

2.' A remoção do lixo, irumun 
dicieis ou detritos de qualquer 
natureza, provenientes das varre-
duras e limpesa dos mercados co-
bertos ou descobertos, públicos ou 
particulares, e de todos os outros 
estabelecimentos ou repartições pu-
blicas de qualquer ordem ; 

3 O fornecimento de meios de 
remoção e transporte, que foreni 
requisitados pela Prefeitura, para 
a execução dos serviços extraordi-
nários dc qualquer natureza, me-
diante pagamento esiipulado por 
tabella de preço. 

NOTA.—A exprevão generica 
de rua» abrange as diversas desi-
gnações usadas na nomenclatura 
da via publica, como sejam, ave-
nidas, alamedas, travessas, beccos, 
ladeiras, largos, j raças, ' tc. 

As propostas devem .ser feitas 
nas formulas impressas que p^deni 
ser obtidas na secretaria gcr.i 1 da 
l ' re feitury. 

O proponentes dever/Io encher 
TODOS os espaços cm branco das 
meninas formulrs, com exeepção 
das clausulas VII (utilisação ..gri-

la1, VIII (incineraçâo, etc. , < 
n. 4 ria clatisula X (preço d 

tracção mecânica), epte *ao facul-
tativo»*. Não deverão riscar Xf% 
NHI MA das palavras impressas. 

Todas as propostas que ná.i 
obedecerem a est.is duas detí-rmi 
naç es não serão tomadas em >*on 
sideração pela Prefeitura. 

Para garantia da assignatura e 
do inicio da execução do contrato 
deverão os proponcr.tcs depositar 
prdviamente no The-ouro Munici 
l»al a quantia dc S0:000$uü0 (cin 
coenta contcs dc r^i*1. 

Para garantia da execução do 
contrato, obpga-.se o contratante 
a dar uma caução á municipalida-
de, em dinheiro ou titulou ria di-
vida publica fed ral, estadual ou 
ds camara municipal de S. Paulo, 
na importancia dc 100:0001 (cem 
contos de réis), 

O deposito de 5O.OOOÍOO0 »#' «çr.-i 
entregue áquetlc cuja proposta fór 
acceita, depois de installad< • deli-
nitivaniente todos os .serviços, de 
estür a aua execução correndo com 
regularidade e dc ter sido deposi-
tada a canção de 10U:000$0'>6, aci-
ma referida. 

A» propostas, devidamente sei-
ladas e acompanhadas dc todo*» «»s 
documentos exigidos e as amo tra* 
do m.iteria!, deverão ser entregues 
em carta fechada e lacrada, na «e-
cret.iria ger.il da Prefeitura, at^ 
ao dia 7 d< janeiro de l'J08, ao 
meio-dia, para serem abertas no 
dia immediato, fornecendo «e na 
mesma, secretariei todas as informa-
ções suppleinen Ures. 

Secretaria gerat da Prefeitura do 
municipio de S . Paulo, 2.\ de no-
vembro de 1907.—O director—Ál-
varo Ramos-

por o metros e 10 centímetros de 
t inido*, coberta dc telhas nacionaes, 
tendo como dependência uma la-
trina t: tanque, c ailrontand » de 
um lado com Francisco dc Paula 
Cantara, por outro lado com Joa-
quim Flamengo de Freitas e pelos 
fundos com pessoa ignorada, ava-
liada pela quantia de 3:000$<>«K'. i; 
para que chegue a-' conhecimento 
de todos, mandei expedir o presrn. 
te edital, que '-cr.! aflixíido e pu. 
blicado na forma da lei. S . Paulo, 
8 de novemi ro dc 1907. Ku, Ma-
nuel Keb >uças da Silva, ajudante, 
o escrevi. IC eu, Climaco César de 
Oliveira, escrivão, o subscrevi.— 
Jogi Maria Himrroul. 

L E I 2Nl\ Í 2 8 4 
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Abre o credito cspccia! de 
cincocitta contos de réis K,, 
Soiooofono, como auxilio .10 
(íoveiiio Kedcral, para a 
constrtlcçâo da Escola de 
Aprendizes Marinheiro-, n»' 
te inunicipio. y 

O tenente coronel Cincinato 
tina Cesta, Intendente Municipal 
Santos. 

l'ai;o saltcr que a t 'amara Muni-
cipal decretou e c:t publico a lei 
seyuinte : 

I .E I N. 28« 
Artigo 1." A Cantara Muni-ipal 

dc Santos contribuirá com a iptan. 
tia de cincoenta contos «le réis 1 K'-, 
. :0:00íl$00íi) comi auxilio ao tlover-
no l'ederal para a constrttcíão da 
Escola «le Aprendizes Mariiitu-iroa 
ueste inunicipio. 

Artigo 2.' f) Poder Kxei-utu-o 
Municipal abrirá, opportnnanii-nte, 
110 orçamento, o credito eajwcial 
jiara e^^e tini, ta/endo as necessá-
rias operaç 

Att IJU .1. O intento da j.-.an-
tia consi;-n;i'a no artigo 1 1 de-ta 
lei serA feito a quem de direito, 
no todo ou parcellamrnto, da for-
ma qne fór com o Poder Exci uti. 
s-o convencionado. 

Artigo -I.' Kevogattt-se as dispo-
sições i-m contrario. 

Cuuipra-se. 
O Intendente Municipal a f a ç a 

imprimir e publicar. 
Secretaria da Cantara Municipal 

de Santos, em 20 de novembro de 
l'J07. O Presidente da Camara Mu. 
nieipal—Franciirê Côrréi 1 de Al-
incida Moram, 

l-íegktrada no livro conipeten'e. 
Secretaria «Ia Camara Municipal 

de Santos, em 20 de novembro de 
1007—d official--Qtraldino >»/••" 

a S r l 

O doutor José Maria Botirronl, juiz 
dc direito da segunda vara eive! 
desta comarca de S . Paulo. 
Paço saber aos qne o preiente 

erti'al vIrem. que o porteiro dos ao 
dit. rios João F-rreira de Oliveira 
i .ania, ha de trazer a publico ore-
gao de ventia e arremataçã ,, a 
quem mais der e maior lanço ,,f-
ferrrrr, no dia 2 " do corr, nt. „ 
meio-dia, í , 0 r t a do edifício <'o 
tori„„, a rda < >n*c de Agosto, ai. 
tiga rna do Qnartel, numero 21 o 
immove! «gnin le , perten. en!.- ; ,, 
monte inventariado dos fin,„,o. 
Ait.mira Marcondes César e Oabri-1 
Iranetaeo da Silva, para pa^a. 
mento do passiro, cn-rtas 
tos, a saber ; , m a _ 
R'n;am,m de «.iive.ra, numero 75. 
fregnezia do Brsz , desta capital 
com uma p. rta e uma janell» d -

eoiwwodos e eozinha 
forrados e asaoalha«k,a. me.ii„,i„ 
»«Uos a •<> ccotuaetrao «c ireulo, 

setiir tralmente, em atiril e 
dc cada atino, podendo a . 
znções sei' 111 seme^traes 011 ai 
conforme for dctciminado* 

Artigo 4. 1» produeto liq 
empr'-.timo seri applicado 1 
gale da divida interna c n 
paramento da divida fl'i 

nitubro 
. 11 • 

constri 
I .c 1 II 

1107 o 
mento-

cçào do 14i 
2iis «!e 12 
o eaced' nte 
tia culade. 

í> Muni 

e ui nt 

e tmp«m-
eaaa sita i rna 

Artigo 5'.' l.i]l',ii;inlo não Io 
gatada ao inet.os íl metade d 
tulos einittido. em virtude 
l.ei, nenhuma outra • uii.v.10 
autoii/.ada pela Cainar.i Mini 
que s«- reserva, entretanto, o 
to de resgatar antecipada* 
parto ott lodo o emprestimo. 

Artigo (1 produeto liq- i' 
empréstimo -,erá recolliiflo • 11 
xa Kspecial, para ser applicad 
tins determinad' s na pie-ont' 

Artigo 7? «>s iinpjstos q11 

ranteni os empréstimos interno* 
servirão de garantia a-> novo em-
préstimo, e mai-i os itnpo.t'.-, -i'"1 

forem acertados, caso aqtielles 
S'-jatn suffieientes para o servido 
divida. 

Artigo S Fica o P o ! e r Executi-
vo Municipal autorizado a ab: ir oi 
créditos extraordinários qta fore* 
nece.ssari para a execuç* > 00- -

Artigo '/ ffevogam-se as 
siçõe» em contrario. ^ ^ 

Cnmpra-se. 
O Intendente Municipal a fa>* 

imprimir e publicar. 
Secretaria d.-t Camara Mi-ni-li d 

de s«ni<i», em 20 de novembro de 
1907—U presidente da U a u n 

• al. 

CJl-

Le-. 
ga-

<la 

Mando, portanto, a todaa 
toridade» a quem o conlieciniil 
e execução da referida lei compe-
tir, que a cumpram e a façam 
cumprir, tão inteiramente como nel-
la f.e contem. 

Secretaria d.i Intendeu' ia Muni-
cipal ile Santos, em 22 dc novem-
bro de 1^07—0 Intendente M :t;i. 
cipal, Cincinato Mn 'int Conta, 

L I E I I s T . 2 S 6 
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Autorisa o Poder Kxccati-
vo Municipal a contrahir 
um emprestimo até a quan-
tia de .de/, mil contos de r̂ iu 

K». 10.0"O:00O$nf 0 ,ao praa«j 
máximo de • incocnta annos 
(50). 

0 tenent'* coronel Cincinato Mar-
tins Costa, Intendente Municipal 
de Santos. 

Faço saber que a Camara Muni-
cipal decretou e eii publico a -ei 
seguinte : 

UEl N. 2H'i 
Artigo IV Fica o Poder Executi-

vo Municipal autorisado a contra-
hir um empréstimo até a quantia 
dc dez mil contos de reis iKt. 
I0.<í00:000if000) cm papel tw c '.«io:l 
o seu equivalente em ouro, ao pra« 
so máximo dc cincoenta anno» 
(50). 

Artigo 2 ," Para o titn indicado 
no artigo IV, fica o Poder Kxecu-^ 
tivo Municipal autorisado a emittir 
os titulo , ao p ortador que f rciu 
necessários, podendo ser de um ,u 
mais valores, e em ouro, caso seja 
contraindo o emprestimo ne-sa es-
pecie. 

1 único. <» poder KxccMtivo Mu-
nicipal poderá contrahir o iitc-sitio 
empréstimo por escriptura : 'ü-
ca. 

Artigo 3." Os juros serão p 

V 
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C O M M K R C I O D E S A O P A U L O — t e ^ t a - f o i r a , 2 0 de Novembro dc t » Q 7 

A 

Ii«in-

nr.t A.ln-
I llll ill 1 1 o. 
1 I. 

nrn tio. 
" . par» 

faç* 

ulclp.il h'i'i»rhio Corrra ile Almei 
4a Morar*' 

Registrada no livro if.injieteute. 
Secretaria da Cantava Municipal 

de Sant".-., cm 2(> de n veniliro ile 
19117— (I olilcial--0/T'iWll<e Kih a. 

Mando, portanto, a todas ns au-
toridade-, a que 111 o conhecimento 
t execução da referida 1, i compe-
li^ que a cumpram c a laçam 
cumprir tão inteiramente como nel-
|a se coutem. 

Secretaria da intcndcncia Muni-
cipal dc Santo.-, em 22 de novem-
bro de l" ' l7—O Intendente Muni-
cipal—Cinci»'ilo Martins t osta. 

H O J E 

1 2 : €3* O O 

AMNUNCIOS 
PKKIII U-SK a caução de aRiia do 

prédio n. 18 do largo da Hé. 
Tem o n. -031 o está em nome 

de Antônio I erreiin. 

PlíliCISA- li alugar uma casa pi 
(piena no centro da cidade 

cujo preço não exceda de noventa 
mil róis. 

Cartas a e.t»' jo t ia i para .!• < 
ILESO IJOIII lindor. 

PI! 1 C I S A - K dn uma criada « 
rua Tiiiilamliirc, tti A. 

Meias de Vaisncia 
IIESPAMIA 

Vende se ú ina .1 sé 1'oniiacio 
n. I A. 

Lyra das crianças 
t.iudesiiua eolieeçio do comédias, 

poe.-ins, mouologrs, i ançonelns, soo-
nas eoinieii.<, diálogos, sonetos, re-
cital i voa, ete,. para crianças do S a 
Ji! um ji, dos ma s Festejados au-
tores i raaiieircu e portujinexoc, 

7 i i u in i raan cançonetas—7 coni 
rs i e - , e : i a i musicas para p i a -
no " e et>, p iemptaa a e>ecutar. 
Verdadeira novidade. 

I in vo'niiie de Ul'l ]>a;:ii.iis, com 
linda mi a. a r> cores, a-iOOO. Pelo 
iorrei • ..sãlHI. 

Pedidos li I.IVKAltIA I l i l M i l -
I I * , rua S. .loão, 1. f>. Taulo. 

('ConiiiilSiidorilieoePeitoral 
Xarope soberano que cura piorn-

pluiip ile as conslipaçOes, dolluxos, 
ini'u u/.n. louquidio, toeeas e as-
tluna. 

KnconTa-se em todas as droga-
rias. 

Dspoalto geral 
Pll A i; UAI IA hA /•'!•: 

R u a Victoria , 1 S 8 
l u l v k m e n t e 

I n a u g u r a ç ã o da confeitaria 
e 1> i r V i s i r t t i c t o 

Dores, i|iiei.ioH, mnnteigas, viulios, 
cervejas, ei.opa, refr.scos o tu.Io 
eniiiiu quo houver dc melhor se 
.ncoutinri lio antigo CAI I. VIA" 
DUCTO. 

COVVOU £, C O O P E R A T I V O S 
Os ]iei:ue/.es do antigu C.\FI 

VIA I»I C l ' ' , hoje transformado em 
cuniVtarin e grande emporio de 
toda sorte de es|>fciulidadi a alimen-
tícias, alem de cotnpraretn tudo 
poi munos do que em outra qual-
ipur parte, a n d a recebem coupons 
cooperativos correspondentes aos 
gaitos e ecl nados. 

l i . LlItKWO I J A I M R O 
Eaqniua da rua D l i e i t a 

' o ô o t a smz 
a titulo de propaganda a 

C. C c o p i n t l v a C- j i .s tractora o ilíi 
Credito Popular 

vos entreuará um 
B M l i S COOFEK.ft .r iVO 

que participa : 
l.° dn sorteios aotuaiiaes de amor-

tisaç&o a c e m m i l 1 ' í i .H. 
2.1 do e rteio final dc uma casa 

do valor de d< s eonlos de réis. 
3.°. omlliii, transformar ee-A em 

Apólice 1'redial, depois do ultimo 
sorteio. 

Prospeetoi t mais informa, .es na 
lede da 
C. Cooperativa Cor.atructcH J de 

Credita Popular 
k u a s . m : N T o . 2 . ' . 

(üoiiRino) 

0 fóiiiiiitro da guerra 
rie França, por circular ministe-
rial aos Intendentes militares, pres-
creveu naCnvallaria Iraiicv.i , paru 
o saneamento da.- estrebarias ç doa 
objectos . ' l e serviram a ca. alio» 
acomnieltldus de moriuo, o empre-
go lia Verdadeira \fçua de l.ubar-
laque, por ser ella o mai - seguro 
antiseptico e o mais euergico ilc.siii-
fee'ante conhecido. K* ?•• :-pre e ta 
água que aconselht mo" se empre-
gue. 

O emprego da Verdadeira \ji ia 
de l.abáriMqiie misturada conve-
nientemente com água 6 quanto 
basta, na verdade, para sanem iin-
ineiiiatanienti! o lugar onde u ar 
estiver mais \ iri ido, para cle-iiifec-
tar logo to Ia» a- roupas mesmo as 
mais injiiiuadas de matérias j>ro-
vindas de indiv iiluos falleeidos das 
mais terríveis epidemias, tae- ou-
mo a febre a peste, n 
t\ pho, o clioiera e para destruir 
lii-tanlarioim. nte og.-rineii tl'i -Ias 
moléstias tão terríveis. I.avando-:-l 
as m.ios e o ro-lo rmn Agiu de l.a-
barraqne inisturaiin <•• tu a/ua liea-
s» preservado cem certezad" qual-
fjt.er epidemia. 

Por i o, o Instituto de Fiança 
tomou a p"ito dar ao inv ntor o 
llrande I'i. mio para ree imiiiendar 
a Agna de l.abai raqtie á confiança 
de lodo.s. 

Ijuasi sempre deve • • mistura:1 i 
Água d - I . Jrarraque com a g i " 
pura ante- a. empi"ge!-a. 0 ••'1' 1 

á dose e « modo de empregar, 
leia-se o pri--| elrjqile -e acha em 
volta da «arr ila. — A \gua de I . 
barraqueservi e> clusivamenlepara 
o uso externo. A' venda em toda 
â  boas pharrnacias. 

/'.- s. — Desc >nfiem d es Imita 
çõe- : comprem a Verdadeira \*ua 
de l. ibarraque e. para evitar qiiai-
«Iti t t ngan i, exijam qe.- o lettceii > 
tenha oeni .er o do Laboratório : 

1. I Hhttt,, 19, riie Jiu •>!>. 
farm. 

COSIGHÒES 
Jae apparicam esp* : ia lman*e .-o 

a i t . . - s e , r a r n a qnaiqaa r n c 'es-
ti> pa iai tar r>, curam -e radical 
m e s t a e * ; r p e o : ditta c* : a 
applii-eç, n do e. ahecide prepara 
é e a n t l l a t r s i . u i o . 

2 ' O K 2 3 0 0 0 

Igeacia Geral das Loterias da Capital Federal 
R U A D I R E I T A - 3 9 
Casa fundada oin 1H81 p<Io i aetuaca p rop r i e tá r i os 

JQLIO ANTUNES OE ABREU X COMP. 

II 
A m a n l i â i 

5 0 : 0 0 0 $ 
C r a n d e s i m p o r t a n t e l o t e r i a d o 

SOO CONTOS 
K x t n t c ç . i n e m 2 1 ( i u d e z e m b r o d e 

I M l ' O l í T A M ' 1 : 1 ' I . A N O 
1 Í I 0 ' 

Como í do domínio publico, esla antiga e acreditad a ag n ia no-
ral iii vendeu .'! vozes, em bilhe te inteiro, o importante premiu ie 
DU0'( f)NT«iS lNTlidUAI-S. 

A preferencia para a compra de bilhetes deeta grande loteria 
devo ser da Ia, por Iodos oa motivos, a cota antiga u acreditada 
ACiKNCIA < I IvKAK ' ' 

I .MCJA casa O' e tem todas :.e probabilidades de vender o :;ruu-
i!n p r i m o , C M CA. 

Os pedidos serão satisfeitos com a maxiina pon-
tualidade'; cata casa ofíerece aos srs. cambista'] o 

vendedores comiuissúes não excedidas por outiaa agencias. 
A i í c n l e s , ^ c r a e s da <'. ( le l . o l e r i a s \ i i e i o n i i e > tio l i iu is i l 

J u I í q Antunes de Âbreu & ã. % 
R U A D I R E I T A , 3 0 - S , Paul» !® 

C A I X A D O C O R R E I O . 11 

E x p o s i ç ã o l a c i o n a l 
I D E 1 9 0 8 

A e o m t n i s t & o e x o a t i v a ] iede a t o d o s oa srs . q u e 
í o r a m e l e i t o s pnru l o u i p n r e i n aa eornni idsüos ueccio-
n a e s o qtio a i n d a nfto c o n i n i u i i i c a r a m t e r e c e e i t o a 
i n r u m l i e i i e i a , kc . s irvam <J f a z e r «tia d e c l a r a r ã o n a 
neile d a : o c i e d a d e Paul in ta de A g r i u u l t u r a a t é o dia 
!"> tle d e z e m b r o , a f i m do HO p o d e r d u l i l i e r a r . 

A H E N S & O 
S i K > e < > H H f > r < ' M < l c I R M Ã O S 

0s bichinhos 
Hnnteiu, pulo Itio. dou a cante-

nu (177. 

]'A HA UOTP1 
P t i l p l l e a t «I.-i I 0 i > ( f r a c l . i 

RIO DE JANEIRO I!» k Al tt , t O J 
Avenida Centraln. 2 0 R n a S S S Í S ^ 2 4 

0FFSCÍMAS EIS JU9IDIAI1Y 
( 'onimimieiuii aos seu» imiuuicros amidos e fre^ue/.cs '|iic, em vista <la 

jrnmdi! a ce (ação c pruciii.t « j t i e tem ti<lo u j;i liastiuite coii l iecida e at':iiii;nl;i niit-
cliina <le arroz « l ' A I ' L I S T A » <•, coinquiint'» tciilmin nmitíis i lesla- niHcliinas 
p r o m p t i s c eni can.-triK f^fio, «lcvfiii « l a r a - suas c n c o i n m i T K l a s e m t ii|>o, p u r a 

serem j i romj í tamente ser\i'Jos. 
Garuutoin o bom fuiieriomimeiilo <lesse e <lu> outros macliini>mos d " s u a 

íabriouçao e a sua solida e p rleita eoiistrucção <• u 

Grande reducção nos preços que ho]e censi-
doram sem compefencia 

E M TODOS OS MACHINISM0S, P E R T E N -
C E S E F E R R A G E N S 

, P a l p i t e s d o I M í i l t a c l i I u e 

Grande fabrica 

Elegância, belleza e mocidade! 
O h t e n i - s f j . r i n c i p a l i i i e n l e n ã o i l i M i i r a m l o i los CARKMjOS 

« V o i i i c o I r a e e n i n estimula o creeeimonto, eviti a qnida 
ou calvioie e ilí-lhcs ixtrnordinario brilho. 

Tir», rapidamente, as <aspaii, qne sse aa causae de sua qué.la a 
e m b r a n q u e c i n I I I IOI p r e m a t u r o . 

A i«v<e<> n » i l l f i < i i l « ' i x ! a devolve noe cabelíos brancos, SIOM 
OS TINii t l t f oioiii não é tiotura)) sua cor primitiva, para cujo resul-
tado GAKANTI lio, iS 1 fafctunte um fc(". fresco conservando-ee com eeu 
uso peimanente, iam a penosa e BCi.va necessidade de oa pintar. 

J . M I I J I I U & ( ' . , í a b r i c a n l o s , A ^ ^ r S 
oasaa P y g r i a l i o u . T a c h a d a , t t c . —Em b a s t o s , Rodolpho O a i m a r l u s , 

C A S A S T A N D A R D 

Expcsiçãü píssaíatoiiã ds Estado íe S, Pa ilo 
1 ' A l i A A 

Ea\P08IÇÃ0 HVA€I0I%TAL 
d e I I » O M 

A S o c i e d a d e 1'aulii-ta do A g r i c u l t u r a . C o m -
m e r t i o e I n d u s t r i a d i r i g e tun ap j i e l lo a t o d a s aa 
c l a s s e s p r o d u c t u r n s do K s t a d o , po l i n d o a sua valio-
sa contribuii , ' f io p a r a q u e o K s t a d o d e S . i ' a u l o se 
p r e p a r o o c o n c o r r a a ( í r a u d e K \ p o M ' v ã o N a c i o n a l 
ile 1 9 0 8 n o l í i o tle J a n e i r o , d e m o n s t r a n d o p o r 
m o i j o e l o q ü e n t e o seu " r a u d e p r o s p e r i d a d e , o os 
p o d e r r s o s reeui sos de s u a s r i q u e z a s n a t u r a e -

N a séde da S o c i e d a d e , á r u a D i r e i t a n l i ' -B , 
a e l m - s e a b o r t a a i n s e i i p v ã o p a r a os e x p o s i t o r e s , dei-
de a g o r a atf' "?1 do d e z e m b r o . 

1'ela c o m t n Í 3 i ã o , 
A r o í s ro O. oa SILVA Ti.U.ks. 

i e i E t r o l ü o t e r i e o 

9 9 

O S M K l . i r O K K S P I A N O S |)(J M 1 N D < >, ] , remia-
dos na E x p o s i ç ã o de Paris; < m Kiüii, ( ) p i a n o < l í I T -
T K i t i o p i a n o g a r a n t i d o . 

Kitiio abertrs as in9cripç"c»s para o CI.CH A. As pe-soas 
que desejarem insíTever-s."1 neste Cluu o deverão ta et até o 
fim do rorient mo/, visto devir elle | riiseipiar a orrer oin 
principio de dezeinlro. — P r c M l a y ò i s s c m a i i a c N ; l e 
V i i m i v o n | i 

Os piai ou iá se acliiim eni c> p J" o nesta eas.'. 
C I í i I j s ilas machinas tía escrever 

W I R O » J C / 9 V I S Í V E L 
H \ . v r o o 
•;ont. eo 

1S 

A U I . T I M A C U L A V \ 0 D ' ) f i ü X I O ' 
N O R T E A . M K K r C A N ü . T u d o na F 0 . \ 
o r e s u l t a d o «j< e s t u d o s . 

Kstão abertas as iu cripçOss para o ( T.t'11 A. As pe a 
í|lie .les - aiein inscrever*60 neste Ciub o deverão i/.cr até o 
dia r> de dezeiribr1) Vieto dev.-r ello prin. ipiar a correr no dia 
7 do mesmo IMC. — P r e H l n ç ò e h s i ' i n : i n : i e n . z < l o l -
l a i » ( l i M N o i i ) . 

N . li. — A? m a c h i n a s K O X • n e h a n v j e j á e m expo-
s ição n e s t a raiia. 

«0! 
0 maior e mais variado sortimento, ü e s d e 5 0 0 réis 

na Livraria M a ^ a i l i õ e s 

N ã o se d e v e m a d q u i r i r fo l l i in l i ; :« a n t e s de v i s i t a r o sor-
t i m e n t o eo lossa ! des ta c a s a . 

RUA D O C0MMERC10 N. Ti 

1)E 

3 V I A L A S 

i C a s a L o t e r i c a í j I 
1 Aire i i c ia He I o d a s a s í i i l e . i a s 1 - r o 

o a 
v » 

o o 
e r a 

('OMMIS&ÚI-.Ü c < O.XSlh A 

iíkaiisio Múm dos Ŝ fcs { 

z / a e 
I c o> 
2 

• v- s v Í S •[•• i i c a 
5 P r a e a A n t o n i o P r a d o — 5 j ? ^ 

S . l ' . ' i I I A i j ; o 
Hoje é a caaa que me liorea van.ag -ens o f s r a c » 

[ ace s - u s fre^acaca pois ó a que maior n v r a : > de - S '* 
I 

T^St 

• r«3 
c s 

£E! ! 

jrremios tem v:n.'H.do. 
i r : DADA KM 1!)0. PELOS 

1'no v i m - i m u o s 
-I (JTUAE-i 2r.2 

I 
C a s a L o t e r i c a 

V K . M J K U i J , S 
H o j e — I 2 : 0 0 1 ) $ — ( ' . F e d e r a l 

l lo . j e 1 0 . 0 0 ( 1 + S . P a u ! o í > S " 
Velo cia-.o iaa ' Í o 

AO ViA«I4i\TE 
Machado Barbosa & C. 
Sortimento completo de mataa 

de qualquer lorniato a ta.manhe. 
Especialidade em malaa para 

aiaontra e caua3trlnliaa pr.r» via-
jantes. 

Cadeiras paia viagem, saceos -le 
lona preprioe puia viagem do mar-
Malaa para cablnae, etc. 

Pi i."e f u i rt mjifítenrij 

ftflieiiias l i a r a c o n c e r t o s 

4 - A , R u a d r . F a l c ã o , 4 - A 

a . P a u l o 

í f i J i i l 
I i i T u l I i v c l e x t c r d i i n u t l o i 

F O R N T I ^ Á I A 

Enrontram se no uncriptorio 'Jecotn-
nji.sa >efi «le Monteiro Soarfts A C., 
rua Libero }Ja<lar », esquina da r ia 
Direit Caf" \'ia(iuc-to. 

DE VACHF.HON á CüNSTANTlN 
O verf ladeiro re lóg io (ie ( í K N K H I C A é g e r a l m e n t e 

c o n s i d e r a d o o I - . r e l m r i o do i i i t i i i i io . As il t i l i imas 
r e c o m p e n s a s o b t i d a s p o r Vae ln ron iv ( . 'onstati t iu, do 
G e n e l i r a , s ã o : 1'iimriia medalha •>•• »uro , Kxpos i i .õo Na-
c i o n a l S u i s s a 1 'n i ro j H i n u i r o / • <i»/», t u ('< neur^o I n -
t e r n a c i o n a l do P r e c i s ã o d e ' C l i r o n o m . troa. tlrand /Vi'.», 
E x p o s i ç ã o I n t o m a c i o n a l de M i l ã o e m q u e t o d o s os fa-
b r i c a n t e s do valor e r a m r e p r e s e : . t a d o s . Prestai. '" s sc -
rnanues , IU f r a n c o s ( R s . « $ H I 0 ) . 

CLUU A li. 77- ar. Carlos Br.-eilio, Praça do Mereido, l l í i— 
Rio de Janeiro. 

Cl .Cl ! H n. 14:.—sr. Joaquim Idas N - e j (< a a ! a , - L i o 
de Janeiro. 

A< iKN( IA D E ' C O D A S A.S L O T E R I A S 

i i o . J I ' I I O . J K . 

a ç i i i e t t c a i - s e i i r o s j i e c t o s c c m t o d a s a s e x p l i -
c a ç õ e s r e ! e e n t e s a o s b l u i i í , , as. p e s s o a s q y e d e -
s e j a r e m . 

P o d i d o s ao U N I C O R E P R E S E N T A N T E N O ES-
T A I>' > D E -s P A U I . " 

i» m «=sau w 

« C a s a 
CAIXA II» CORHKM, U r i - P i ! 1 0 hil)\iO IMMDO 

P a l s c f t e B r i o c n l a — 8 . P a u i o 

Â Ê I F F E L 
Casa fundada ro fíio de ianeiro em i 

! ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

i 0 mais aníigo e mais Importante 
l esíakieclmtjsito no seu genero 

A M A ® 
« i » ü • 

Brevemente em S. Pauío 
O -A. S A D O I T I L n A 

Bi lhete inteiro, 2 3 Meio , 1$ 

Em 1 2 de dezembro 
DILUEM IMEUIO, 

MALEITAS ? 
IIronde lolfi)'i Pmihi 

F m Ul rle d e z e m l i i o — ' . r a n d e l o t e r i a l i a r a o v a ! a l 

50Q:GOG$OQO 
B j l h e t e inf oivo. Quadrap. aaimo 1$ 

< b i l l i f c t - j para esta importante 9 extraordinária tioto-
ria HO apitam ;T venila. 

l á «e Viint.ijc.aa cummissão aos «rs. a^enU*» do interior. 
Todo?: OB peàitioa davom ser dtx^g-iào.i ao 

C e n t r o L o í e r i c o 
Ayencia (!e i o d a s as loterias 

|{| t OO R O N . Í R I O . í» í j m m c k t i : i t l M ( r O I . A ) 
l)i »i'̂ c->, Irmão òí Coinp. 

CAIXA, .'50!' Etid. t.cle". RORtiES 

Deeappa.er^m ro:n n primeira» d i m Ias 
o tr 101 dinarlns pilnias .ie 

O A I T J K A N - A 
de ABREU SOBIUNIIO I ta. O effeito 

curati" . e infallivel das pílula» de 
nai fel.r.M palustre» 

„ t i 1 ttentei ai sa-
n - w » 2-„Mi | j i sa p , i j , . 

firmar serem ellai l i n . n t o de maior n . i s : : n o o | r i e r i t j peloi 
que eotfrem deste terrível lla,'?llou 

KESTE ESTADO: 

laruel & €.—T. Vaz tíe Alimúila—L. IJuoiri)/ & C. 
E im tedp» ao demais ü H ü C í í í M . : í e ^ I J A ^ M A C í l ü 

C R I A N Ç A S 
! • • ' < > 

Sok i t o ca icareo c o m p o s t o 

m 

•epoaito e m S P a v l o i 

Barnpl <!t f,1omp, 
A O O L I M I O L A V R S 

Phin n ,'ria Ypiranga 
eaa l u l e a 

m a c i a I n t i r n a c i o i a l 
B • U «e l a r t m k r e 3 2 

b\wk ioirdacção hysisnísa ilo CâíE' BOM ÊOSÍO 
IM \ • I ; N E I ; A L < A U N E I R I . ' , '.'4 ( a n t i r u J o ã o A l f r e d o ) 

T l o honn e . 1 2 4 9 C a r a peatal n 4 Í 0 
S t e í a c l n l & P a r a v e n t t 

S Ã < » l ' A t l , ( l 
O I A H BOM (IOS'11 >, pelo 

seu peru nu - e b >n ad •, occnpa 
inc. nteatsveln.eiite o 1 'MMi. i l .O 
logar entre oe on^enores do 
Frasil. 

1'orrml. rom e * e n p .luea hy-
|iene, i. oi io com systema i s-
pecial. e tiaan lo nniiauicate ca 
le de | rin eira qualidade, eat.i 
reconheci o rouio o mais POPl -
I.AB •-• prccnra lo, qoer daa elae-
f * i cas, píer das u enoa favo-

retidse. 
A: ui de con. orr .T ca.ia vez 

mais ao de* nvoÍTim^ri^ lo 
erjmmrrci)! d.> raie entre I raeil, 
Itália e Pepubliraa do I rata, oe 
proprietarioe incumi eo-se da re 
Beeea d<- I>"i<trnas -n-oi/iw-n.lut 
varlantee «• a 're oe ã e 30 kiioe, 

pele «ue inetitnirsm rptimoe correspondentes nessas l'aiz.e. 
Todas as r*ae««ne são feitas a DOMICILIO e FRANCAS de qual-

quer despesa á deatinaçio 
DispAem também de qualidade* e typee divarsoe de cela e em de 

poeito de ."AI. (rosso e rooido, e ema bem mon . la reinaeio de AP-
H J C A R • eeeiahe da F W « i . 

T % • . f - j 

A g e n c i a d a s lo ter ias d a C i p i t a l P e d - r a l 
e Pu ul o 

Leter«i dc S d̂ulo 
1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

loteria Federal 
II 0.1 K 

1 2 : 0 0 0 O O O 
p o i t a « i c o o p i u i í s n o o 

A m a n h ã ü o ,!-• X o T e r . i b r o - . L O T É ' : / ~ f T E D I ItA \ 

>C 
r o a í e o a n 

L o t e r i a i !e S . P a u l o — I - tle d e z e i i i b n » 
4 0 : 0 0 0 ' : 0 0 0 - P o r Q $ 0 0 0 

L 0 T K M I A 1K) N A T A L torahr* 

5 0 0 C O N T O S 
Por .ifipooo PracpSe••, Mrio, I ••> 

A V I S O — D e ecord- eom as-aa nlti-ps. i re - l»r . » r i 
rsmett ida a iccm pedir * casa AO OATO P B E V O l^ni 
da s e r a que Rieifc^iej n a i s f i a i i o ^ n e . s , dá ta .a naa V m 
era. a f e n t e a " c&mii. .as do inter ior a d* ea^it-1 qs»» ae aa-

Srirem d> Klketea da r eema c r e a C I S C J P O U C.TNXO 
IE c o a m s s ' 0 s e e prek iaa qne - .e i i -c ie a sorteados e 

eaperioraa a aOOÍOOO ri ia tanto daa loter .ae da Caulta! 
Federal cem o aas > !«* Pemle 

U e t a a . ordena de «xtrae^ciee a c a r u i e a a l o r a m l t l i 
a®a r r a t a i t a m e e t e e eom toda regularidade. 

Todoe oa yaAidoa de ia tor lor davam aer acompaoka lo» 
e e « TSO réie mate para e porto do eorreie e s w d l r l j ldes 
a e a * em te 

Antonio Tavares 
L a r | f O d o T h e e o i i r o , 9 - 8 , P a u l o 

Fndereee telefrapbwo: OATOPRETO - Caixa de ( orreáe: * M 

1 . !:t ' r i riça de t m < z e s e m d e a n t e d e v e u s a r e^te e f t i caz m r d i c a m e n t o q u e a e t r r a o 
c t e s e i n t e n t o , t o i a b ? » e o ra< M t - m o , f a f l I H a a %ahie!a d o s d e n t e s , e v i t a a d i a r r f c t . 

' I 1 a n i i i i a v » e s i n t e s f i i i a e s e t o d a s a s "U>le-tias q t ie 3e m a n i f e s t a u í d u r a n t e o ( « r i o d o c r i t i e » 
d a d e n t : ; ã o , c o n s c r -an. Io a - f o r t e s e s a d i a s . 

D e p o s i t á r i o s ; 
V e n d e - s e e c i t o d a s a s p h a r m a c i a ) 

4 
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C o l o s s a l s s c e e i s i 
D u a s v i c t o r i a s ! D u a s v i c t o r i a s ! 

CHALET AMERICA 
t i a 15 ds Novembro, 12 e largo te Thesouro d. 2 

O MI Q á t k i á l premiado hontem, ua importante 
N e O U O V ) LOTERIA DE S. PAULO com 

1 2 - . O O O S O O O 
• o u . 9455, premiado 110 dia 'JO do corrente, da mesma 

loteria com 12:000$000, íoram vendidos por esto FELIZ 
CHALET, assim como as duas dezenas de ns. 3621 u 
3630 e de u. 9451 a 9460, na importancia total da 

2 5 : 6 0 4 $ 0 0 0 
Que foi distribuída pela sua numerosa froguezia. 

Chamamos a attcnção pura «3 seguintes loterias: 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , S . P a u l o , a e x t r a h i r - s e n o d i a 1 2 d c 

d e z ^ m b r o - ® » ^ . ^ ' 

5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 , da Capital Federal 
A B X I R A K I B 3 E I I M A I I O P B O X I K O 

custando 4$U0() o bilhete inteiro; fracçfio, IS-
• a G r a n d e I ^ o t e r i i i t i o I N a i s i l . a extrahir-se no dia '21 dc 

dezembro e cu o prêmio maior é de 

500-.000S000 
cnatando e bilhete inteiro :K5Í<>00; meio, 18S00t> eírecrão 1$0U0 réia 

Curiós di vi dor ia, recommendumos, pois, ás pessoas que de-
sejarem embolsar esses grandes prêmios procurarem 0 

OIIALET AMERICA 
Rna 15 de Novembro, 12 e largo do Thesouro n. 2 

Frsiicisee Martíuez e José ícrianiez 
T J 3 S T I C Q 3 Q U E V E N D E M S O R T E S 

Í L ^ r c b e ^ d e N o è 
F I U A L : - - R U A S . B E S T O N. 7 5 - A - S . P A U L O 

Matriz:—24, Kua h'et« it Setembro Rio de Janeiro 
C a s a d c c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — P W S 

Grande ser tini eu to de guarda-chuvas, sombrinhas e benga-
la». Incon testavelmente è. a ea»n qh* vende mais barato e que 
tem i melhor sortimento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

H. BARREIROS & COMP. 
• v e n c i a d o l o t e r i a s 

C o n t o s C o n t o s 
Extracção ei» 30 do correnta 

B I L H E T E INTEIRO, 4$000 

Grande e extraordínaria loteria do NATAL 
1 ' K K M K ) MAIOK 

Companhia de L é r i a s Nacionais do Brasil 
ExtracçSes publicas sob a flscalisaclo do O O V M N O F E D E l A l 

IIIIIPI t u tem deposito no THESOURO FKDKHAL de 6 0 0 : 0 0 0 $ 
URIlM • • • • para a garantia de M M prendo* • • • • 

Representantes em todo o Estado de 8. Paul» 

R u b e n G u i m a r ã e s A C . 
Rua 15 de Novembro, 6-B Calia postal. 817 

ArnaahS Hoje Amanha 30de novembro 

1 2 : 0 0 0 $ 5 0 : 0 0 0 $ 5 0 : 0 0 0 $ 
Por 2$000 Par 4*000 Per ««000 

Grande sorteio — Loteria do Nata1 — Sabbado, 21 de dezembro 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P o r 36|l-Qaadi-a|{eaimos ift 

Fm todoe os l)illnt<s cujas ixtracções se realiseni aos sabbado», offerecemos atados oe 
amigos c|U© 1,0 nisso laiu.o t<n>pr.nm um bilhete inteiro, um talão, que «o r tom Io oom a 
centena do j rimio im or, terá dire to a um valioso o artístico brinde fornecido pela maior 
cisu de jo as <0 Htasil . e WOKMS IRMÃOS, ('ABA MICHEL,á rua 15 de Novembro n. 25 e 
que se nelia exposto nt-sla a g e n c i a g e r a 1. 

A ' A " T E J N ^ Â O - í j e n d o os unicon repreaelntantea daa Loteria» 
F e d e r a m neste ICglndo, ê que pedimos nos dirigirem todos os pedidos pois somos O J 
que melhores vantagens offe.ectm aos «rs. cambistas. 

( oiulivõt'8 dc vendas, tabeiias de couimissdes, listas diarias o mais 
propagandas, pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes e únicos representantes das L o t o r l i 

C a p i t a l F e d e r a l 
CAIXA, 617 S. PAULO 

Craadaa festas 
BIK 

i 
u m IHAH 

1 e 8 dc dezembro 
Kerinesse, corridas de bicy-

clotas e motocyclotaa, tor-
neio dc eegrima, etc. 

SANHA DE MUSICA 
+X+X+X+ 

IlImÉaçãi feirici 

Bosqne da Saúde 
G r a n d e í n n t c h d e 

F O O T - B A L I 

Panda dc musica 
divertimentos 

e muito» 

Q - R A T I 3 

C O N T O S 
Extracção infallivel em 21 de dezembro prox. 

B i l h e t e i n t e i r o , J<>*|5 M e t o » , i R t * 
Q u a r t o s , 9 t t > - P r a c \ ' õ < - « , 

N I N G U É M C O N T E S T A 
que ae loterias de S. Paulo sâo as mais 

acreditadas e garantidas 

Únicas que paurani todos es seus prêmios Nem o menor 
D S B O O N T O 

K M I - í D l f l D K X i l i A l i l H U - y U I N r A . F K r R A 
Extracção da grande e popular loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhete inteiro 6$U00 Bilhete inteiro OfQOO 

3=31 O « J I E 

10 C O N T O S 
Pe> lasoo Per 19900 

Pedidos iu Alentes (enes 
G. FONTOURA & G 0 M P . - 8 . PAULO 

C O N T O S C O N T O S 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D l v 

Extracção em 12 de dezcnbro prnximo 
B I L H E T E 1NTE1BO, 6$ BII .HKTE INTEIRO 0$ 

Kwta loteria jog-a npena» oom 20.000 bilhetes. 
A' veuda bilhetes de todas as Loterias da 

C A P I T A L FEDERAL e do ESTADO. 
Attende-se eoni urgência aos pedidos do iuterior 

Rua Direita, 49-A 
Queijos do Reino 

M a r c a " B o r b o l e t a " 
Fabricado em Piiitnyru, Minas, pjr Alberto liocko, Jong A Comp., 

pelo proc.-Be t atais ap -rfeiçoado. 
Rivaiisam eotu «8 leeihores marcai wxUaiî oirau, tanto em quali-

dade eeino em enl.miumnto 
X7HIC0B DEF09ITARI0S 

A l v e s , A z e r e d o é t T e i x e i r a 
DEPOtíJTO rx) CAFÉ 8. PAULO 

Kua Direita n. 43-A—Telephone, 7 8 0 — S . Paulo 

Oliveira Filho & C 
27-*, Rua Quinze ie üivembre, Z7-A 

Ttlephoue, 384 Caixa do Correio n.6M 
Casa matriz—li mi do Ouvidor n. 60—Rio 

« 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 — I I 0 J 1 5 
POT. 29000 r o s 29009 

Amanha 3 0 = 5 0 CONTOS por 4 $ 0 0 0 
K m - • «t<- d e / e i n l > i ' o f_- f—y../—V,—\ ,—\ iiTi Per 358000 inteiro 

— Q u a d r a ^ s s i m u por 19 
a . V I E G = : V a r a a l e ter ia ds AOO.OOQ* rsat i tnimoa 1 8 9 

aos b i lhetes branco» comprados em nossa oasa e qut t i -
v«rem o mesmo final do 3'. prêmio. 

^ T T E I s T O - A - O 11 
L E I A M ! L B I A M I 

Esta casa distribuc por sua couta mais 10 "/„ de prêmios 
nas. l o t e r i a w l e d c r a e » . 

Paga o ; l > i l l « e t e w b r a n c o s comprados lá, <|ne tive-
rem a terminação do 2" prêmio ! ! 

1', o d o b r o quando a terminação do 1» e 2" preinioa 
íor cgual I I 

Dão-se 10 °/e dc desconto e as vantagens acima deacriptaa 
acs seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

P O L Y T H E A M A ÍSIIOI-IHEATRE 

t {9 d e n o v e m b r o 

Empresa J , t;ATI'.YH80N 
Irands Companhia de me-

ninos prodígios 
1 hripi.ín |iH<i,n%. AHTIlUlt i ;AU/l" 

Pvocsdeuta doa thsatroa 9. li'aV* 
t ini ) de Bmenea A r s e ( Solic , oe 
VoutsTld^e e í a t a c e T h s a i r s 
do K . o unds obteve granas s n c 
•esse. 

Hoje 
Sext»-feira, 

E8TRÊA ' U8THÉA 
n o e a i M M i 

Feia companhia dramatica italia-
na sarA representada a comedia, 
em i aciu -

Le donne cbe piangono 

Presentazione (monologo) 
escripto especiatment* para a 

st a. vxxrORINA CAMFAGNA. 
A (rande COMPANHIA INFAN-

T I L represeutarft a brilhantíssima 
comedia, em 3 actos: 
O t r n t v a b tli T o r i n o 

Preço* populartt 
Frisas com 4 entradas 20Í000 
Cam irc.e- com 5 enttadas 15$000 
Cadeiras i • l f classe -ifOQO-

Idcm dc 2" classe ?<000 
Entradas ti era es lf.500 

Os bilhetes a venda na líraaseric 
Paulista, lar/o A. Prado. 

Doa lnzo , 1 ds dassmbro 
O B A H E E H A T I N & X Í 

Boa de 9. Jo&o, janto ao *0-
LTThEAMi 

Empresa 1-, JE11KAD0R 

CineiHatograplií» Richebonr^ 
O mais < oinpli»lo »; ? erfnito até hoje co-

uhecido, lirnu: e seu» l.cptdoçftu. 
Projeoçfoi »n'r íada» o nitidaa 

li»p«'< taculus variados, seosaeionaes c ina 
ravilliosos. 

Prof.ainmns ômpl̂ ta i«'i»U* n«vo* cou» litoi 
dc-s',onhecidaà ;o«ia capital. 

HOJE ~H<>JK HOJK 
•ezta-fsira, at> de novembro ' 

V A li JABÁS SESSÕES 
dedicadas A» e mas. famílias 

ila- l> Ifi lior: «lf, rir.itc cm iloalilu 
P R O O ; A l a a s a 

1.* es tsâo 
Tarr ivs l angust- O convidado; Fruto de meu trss; Drama sm Veneaa. 

2 . " H 3 S Í O 

Xdyllle nas Xadiar: Totó asrenanta; Daasas oosmeoolitas; O cam panes sm Pac.r. 
.'HiprP'. '• n i tiniam novid»«f«s fiiitn lem [iiiurf tinmoro íi. 

• ' ji r|ii» [i..-*ue as ul ' .-. em Hwris r a qu» vÍHtsti rnlondns. 
8 E M P R £ E C V I D A D E R Ü ! 

Todos os dias 
programma no\o 

Preçss para cada ssssfto 
Camarotes COM direito a 4 en-

tradas, 4t0õi) ; cadeiras, l$00u ; 
crianças, $f>00. 

THEATliO S \\T \\\A 
Smpresa FABCHOAX. 9 E O B I 1 T O 

Coin|innhia Lyriea Italiana 
('Jcunu:t da Amrrica du Sul) 

Director da orchestra: maestro 
RICARDO CFNDAM.I. 

Administrador, Emí l io Olnnti 

II 0.1 u 
Sexta-feira, 

HOJE 
30 Ao aovsmbro 

A s 8 3 4 da noite 
Oranis festa artística cm honra 

do tenor 
Wf~ ALTBESO BRAOI.IA 

com a opern, em 1 aelos. do maes-
tro A. PONOHIELLI 
L a , G i o c o n d a 

Iinxnoso s novo vostitariu, adere-ços e miss-m-scene da casa KICHEZ.E ALEQIain, de Buenos Aíjrse 

F r e i o s p o p u l a r e s 
Vrizan (ú entradas llOtOJU; cama-

rotes, idem, •JÕJIIUO; eaileiras do 1.» 
classe (letra A a «») BfMiO; radoir.is 
DE CIHKPO (letra F. a V) 3ÍIM)0; 
balo.ío de 1." lila, 5$CKK); balcão, 
outras « »$000; galeria» l f filu, 
numeradas, ü$500; geraes, Ü.fOoo. 

•Os 1 iliietes ai lüim-se á venda na 
Confeitaria Ostel lõos de 11 até íb 
5 horas da tarde. 

Depois do espectacnio haverá 
bondes para tod iy as linhas. 

CWEMATOtíRAPIie PATI1É 
Empresa MENE/.|.;S & C. 

Itui! lü rie Novembro, {H 
S&LÃO PRuGREDIOR 

Projecçõss anima Ias ssm tjrspl-dafto. KT O Ópp rslüo mais • iUae e mais psirei e da aotna-lida le. segnndo a jnatiocira opi-uiáo puVllca W Orande ra pertor'o das ultimas crases de FATHÉ FHEREB. 
Mutinóe aos domingos, feriados 

e dias santilicadoü, ás horas da 
tarde. 

SOIHE E por 
SeseOts «la.i 7 ltoras em doante. 
SUliPJtESASf 

NOVIDADES! 

I Í Ó J - E 
Sexta-feira, 21» de novembro 

A i 7 horas da noite 

P r o g r a m m a 
I PARTE—Estaneia de Arcy (vi«ia 

de uma concepção altamento heilai 
II 1'ARI'K — Emocionante viagem 

de uma noiva (rir a grande'. 
III PARTE — Hotel dos Viajantes 

(colorida). 
IV PARTE —Apuros de um photo-

grapho (o supremo do cômico). 
Alegria RISO Gargalhadas 

P r e ç o s : 
E n t r a d a , l,$UüO~Crian<,aa,$.R)0O 

FROXTAO BOA-VISTA 

D O J E 
Sexta-leira-29 dc Hovcmbro 
A'8 3 HOKAS EM PONTO 

DE DIA E DE NOITE 

S M T OA FÉ'i 
Quadro de pelotaris vindo ex-

pressameute da Europa — — 

O» melhores 
artistas do Brasil 

PQÜLES SIMPLES 

P o u l e s d u p l a s 

ENTRADA FRANCA 
Ao Frontão! Ao Fi ontao! 

PEIT8WL S t t l U i S t S 
AiUiseptieo—Broneho —4'nl-

niouar 
Cura completa d:.s molestia.s da* 

vias respiratorius eemo : broaeliite, 
pneumonia, tísica, laryogite, asthma, 
eeesrros sangrentos, «4c. 

O peitoral Halvavidas peesue uma 
ucção anti-b»ciliar muito aceentua-
dn e, usado nos catairlios broneho 
pulmonares, o doente deede pouco 
tempo es|serimenta grandes melho-
ras seguidas do breve eura. 

A tisii a pulmonar eaoentra no-
peitoral Kalvavidns o anti-baeitlsr. 
o tônico pulmonar requisitado pela 
•ua i ura rápida e garautida. 

Muitos attestados aconselham o 
peitoral 8al\avidas uesdeentes cha-
mando-o o salvador da humanidade 

Vende-se e n todas as pharmaeias 
e drogarias e na casa de inventor 

J. FIGL10LIA 
ILHA (JRANIJE B. PAULO 

L e p a i n a 
Calmar.ts-ds)urativo (Exclusiva-

mente VEGETAI.). 
Preciosíssimo contra as inolcst ai 

nervosas • sjrpUillticaa 
Soberano >toh ATAQUKBde <1Ü'J-

TA.na» AljBt/MINUHIAS, ,„.« 
mticutiax <to ESTÔMAGO, F/GAlif) 
e r\TKNTINOS. 

Pruparado pelo phannaeentioo 
ACCACIO A N T t l S i í S P E R B I B A 
— Formula do Dr . C A R I 0 3 » E 
N I E H B T S B 

.-1' nndn na» )mnrijam pharuia-
ria* r. drogarias. 

F e b r e a p h t o s a 
O CEVADILLO 

é o melhor preservativo. 
Encontr. ee em to.Ias as droga-

rias. 
Fabrica o deposito geral: 

Rua da Victoria n. 158 
K PAULO 

Gabiuctc dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r n r K i í i o - d e i i t i s t a 

Es|)ccÍHliíjta cm dentaduras 
c trabalhos do ponte (den-
taduras sem chapa), dentes a 
pivot o obturações a ouro. 

Trabalha a prestações. 
GABINETE 

Rua 15 dc Novembro,19 

Para as fes as 4 
Fsssas, IÍLMJS, ameixas, nozee, 

ameadeae, iloces honliens, choco-
lates o outras muitas especialida-
de», incluaive toda a sort« de ge-
neros alimeuticios e moinados Ünos, 
estão retebendo M oleiro Soares A 
< omp., devido á retnima da c as, 
vende-se com grande redurçáo nos 
preços. 

Vis,tem, pois, o Giandc 1 impor 9 
Viaducto—antigo i'o'V Viadu to. 

Kus I.ibero Ha-lar", csquimi da 
rua Diriúta. 

A v i i o a MARÍTIMO í 

ÜMbyro-S í iMir i l iã i iüc i i i j 
ril̂ Maf r - I • 

Bampíüliiííigfis-SistH^ 

VAPORES 4 SAUÍ % 
CAP I RIO 
RE1 «ilUNO 
TI . I ICA . 
TU Cl MAN' • 
CA r VEUDE 
CAF ROCA • 

1 12—OT 
S— la - 0 7 
'i -1»—01 

M 1— <W» 

O |>ai|iieto allomflo 

Oaplt. K A V E V E R 
Bahir.l de Santos ei» 11 de do/enibro, para 

Rio, Babia, Lisbôã, Leixões, 8 HAI80RG8 
Todo., o-, paquete^ debta companhia são provido» co:u u. i.i ii* mo-

derno* niolhcramentos e offerccem, portanto, o maior conforto rs. 
passageiros, tanto de primeira como de terceira cl.isne. \ l)«ido «!• i«. 
dos ps paquetes lia medico e crendo, asaim cotno coainlieito portafjuty 
e, até Portugal, as pas-^igens de todas as el.i-sen incluem v-iah • de 
mesa. 

Para tratar com o.s agentes 
z a JOHNITON s b o . LTD, 

U n a ,JOMO U o i i i i U c i o i t . I q , s i t b i . i d u 

NordâGütsciíef " 
LIoyd Bremen 

hah) iaa para a Europa • WURZHUIKi, eui 20 dt dezembro 

O p a q u e t e n l l e m à » 

B O ü N T l N r 
Illumina/lo a lut rlectriea Commandante: •/. JAU (RO 

Hahirf do Santos em 11 de dezombro, p.ira 
Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 

L i s l t o i i , E e i x ü e s , A n t u é r p i a e l l r e i n e n 
Esto piquete lent boas e us mais modernas uccouimo laçOes para 

passageiros de todas as claesen. 
Todos os paquetes desta Companhia tflm medico a bordo, como 

também cozinheiro e criados portugue/.es. A» passagens de terceira 
clasne inel tem vinho de mesa. 

Preçodaii passagens: 
Em camarote para Amuerpia e li eiuuo, n.a.i a 500, 
Era oimarote, para o tti» de Janeiro, rs. I().'r; em :)' rln-we, l'0í010. 
Em tirceira elasse, para Madeira, com iinpoeto, rs. 13."» uO:». 
Em tirceira idosse, para l.isboa e l.eixfles, com imposto, rs. 1'iáí. 
Em t< cceira elasse, para Autuerpia e ilremen, ilis. lo-O-O e .">$0 0 de 

imposto d i governo. 
Para reiis e uniis informações, fom os n"i-ntes : 
Z e r r e n n e r B t l i o w S a C . 

U u u S u l t o A u t o u i o u s . liS o ! J 5 — S a n t o s 
Em N. i'uulo: rua do S. £ t " i i to ii. Sl 

-

F O L H E T I M 

Júlio Sandeau 
(40) 

0 DOUTOR P A R R E I R A 
( THADLCÇAO DE 1'P.DKO DOS KHIS) 

—Sabe que mais? isto é uma espolia-
ção atioz dc que me hei de qiteiAar em 
j i u t ó . ! i ' impossível ipie a lei sanecione 

^^meli iaufes abusos. J>oia mil e qttatro-
^entoS- içancos de custas! E ' um roubo, 

acnhor, uut-Joubo infapie! 
—ASÍCKeiro-lH». meu caro senhor Par-

reira, respondeu i^rippard, que o trata-
ram inuito benevolamente. Não tem ra-
t ã o de queixa. Se este processo tivesse 
corrido pelas minhas mãos, creia que 
em boa consciência, eu o não trataria 
com mais equidade. Examinei detida-
mente as differentes peças do processo e 
affirmo-Ihe que está tudo em regra e pc 
los preços ordinários. Os tribunaes con-
demuavam o senhor seu filho, e era o 
maior o escandalo.De resto,meu caro ee-
abor doutor, ninguém lhe põe a faca 
•os peitos, eoncede-se-lhe um praso. nós 
aão somos nenhuns janisaroa. P a g a pri-
Beiro os Juros e aa custas, e tem depois 
faèaae dias para saldar o resto. 

— Não p.»(.o nada, exclamou o doutor 
irritado; metta meu filho na cadcu, c el-
lc que í t livre com a homo-ôpathia! 

Seinelhant: ulvitre estava longe de con-
vir ao beieguim, que antes queria ap-
preH >ader os, escudos do pae do que as 
bariias do ii.ho. O tiuorio levou o leui/j 
aos olhos e começou a lamtiriar a se-
guinte jeremiada: 

— Valha-me Nossa Senhora: que tris-
te condição a minha! Salvar-me vossa 
senhoria um dos pequenos do sarampo 
e outro da los:;e convulsa jiara nic col-
iocar agora ia dura necessidade de ar-
rastar para as masmorras de S . I.eo 
nardo j tilho do meu resp-. itavel bem-
feitor! Maldi.a seja a hora ent que meu 
defunto pue, ^stevam (Vrippard.me '.rans 
mittiu o sei car^o! Eu não nas:i para 
isto; herdei de minha mãe um coração 
muito terno, uma alma muito sensível. 
O que eu devia ser era advogado. Se-
nhor doutor, compadcça-se dc mim. 
Lembrc-ae th que vou arruinar o futuro 
do senhor C ilestino, e que lhe será im-
possível esta jelecel-o nestes sitios. O 
meu bemfeitor bem sabe o que é esta 
gente. Bast i que um rapa:; tenha dei 
xado protestar meia duzia de letras c 
que esteja a. riscado a ir parar aeis ve-
zes á cadca para elles nunca mais o ve-
rem com bons olhos nem lhe darem fa-
cilmente as tilbas em cxsamento. (Que-
rerá vossa senhoria por uns 

novecentos francos fechar a seu filho as 
portas do templo do Hyineneu? 

O doutor Parreira não carecia das re-
flexões do belcgiiiin para calcular as fu-
nestas conseqüências ile semelhante pro-
cesso. Lie facto, tratava-se de nada me-
nos, que do futuro de Celestino, j á tão 
seriamente ameaçado, e, ao mesmo tem-
po, de salvar a honra da familia. 

Abrindo, pois, pe'.a segunda vez, a se. 
cretaria, onde felizmente tinha .alguns 
fundos disponíveis, Aristides despejou 
em cima da inssa quatro suecos dc di-
nheiro, que começou a empilhar em 
mon.es de cem francos. 

Nesse momento entrou Celestino no 
gabinete. O mn.ncebo trazia vestido um 
chambre do pae; na cabeça um barrete 
a Luís X í , dc velludo preto muito en3e-
bado, com flores de seda frouxa, borda-
das sem duvida por algumas mãos ado-
radas; nos p*?s, chinellas de velludo ro-
xo. Sobre a su.i barba hirsata refulgia, 
como um pyrilampo, nas .sarças, a pipa 
eibrazeada de um pequeno cachimbo a 
exh liar nuvens de fumo a/ulado. 

—Chega muito a proposito disse o 
do-itor Parreira, em tom severo. 

Reconhecendo mestre Grippard, e 
0'hando para cima da >nesa e vendo os 
papeis e o dinheiro,Celestino adivinhou 
logo de que se tratava. 

—<Jne significa iato ? exclamou elle 
cone a maior aadacia; dar-ae-á caao qae 

meu pae queira pagar as minhas divi. 
das? Não consinto. Ou o senhor CJrip-
paiil sae já pela porta f i r a , ou cu o fa-
ço saltar jicla janella. 

—Silencio, senhor meu filho! replicou 
o doutor Parreira, reprimindo a indi 
gnação. Lembre-se de que o nome le 
que usa não f unicamente seu, e que 
deixando-o protestar deixou protestar o 
nome e a honra de Beu pae. fgnora a c a . 
so que um notne i a bandeira de uina 
família? Quanto ao senhor, ajuntou elle, 
dirigindo-se ao beleguim que tremia co-
mo varas verdes, aute o olhar de Celes-
tino; o senhor e os seus collegas exer-
cem uni mister odioso e ignóbil. E ' tris-
te que a lei os tenha por cúmplices, ( i 
senhor e os da sua laia fiíeram, da es-
pada da justiça, que ha pouco me mos-
trava, um cutello de magarefes, e da 
balança uma bolsa sempre prompta co-
mo a dos usurarios a eogulir o remeiio 
das suas victimas. Cegue nesse dinheiro 
qtie eu ganhei com o suor do meu rosto 
e não suje por mais tempo com a sua 
presença esta casa, virgem até boje de 
semelhantes ultrages. 

O agente da Deusa cega não esperou 
que lhe repetissem o convite. Empolgou 
o dinheiro e deslisou pela porta entre-
aberte como um >ept9. Celestino qae es-
tava á espera deite, na aaaa immediata, 
segurou-a pee aa> fenpa, s b r i g c e e a p » 

• ar, c litaitdo-o com ar terrível, «acla-
mou com voz cava e ameaçadora: 

—Saiba que o dia da vingança não 
vem longe. Não vtm lonife o grande 
dia em que as sanguesugas e os vam-
piros,como o senhor, hão de restituir ao 
pobre povo o sangue que' lhe tem suga-
do. Olhe bem para aquetla praça mestre 
Grippard, < a praça dos Rer.ollr.tot. E> 
a'.i que tem de rolar muitas cabeças, 
a sua ha de ser das primeiras. 

O pobre diabo não quiz ouvir mais; 
desembaraçou-se das mãos de Celestino, 
galgou a escada de um salto e deitou a 
correr pela rua fór.-, como se fosse per. 
seguido por uma legião de dernonios 

Não nos demoraremos a referir miii-
dainente o estado de perturbação e de-
sordem em que o joven Parreira conti-
nuou a pôr a casa paterna. • Não honve 
um só dia em que se não fizesse em 
seus hábitos e costumes alguma desco-
berta dolorosa; um só que elle não as 
signalasse com algum «pinooio tão de-
plorável como o que acima referimos, 
Uma manhã, teixlo saido no cavallo que 
o pae lhe comprara, fel-o galopar tanto 
ou tão pouco, que o pobre animal ape-
nas chegou í caaa deiton-ee em etnsa da 
palha para nunca mais ae levantar. O 
doutor Parreira adquiria em brave a 
certeza de qae e estroioa a l e tinha fei 
to em Montpellier sento fi 

l',ra raro o correio em que não vinham 
cartas dos credores i pedir o pagante» 
to das dividas cont ahidas por Celesti-
no. Entre outros, um estanqueiro 'ecla-
m.iva setecentos c vinte sete fra icos de 
charutos. O maucebc enchia a casa pa-
terna com os <coi i!a sua voz, e com o 
fumo do seu cachimbo. As supplicas da 
mae e os rogos do p ie não puderam re" 
solvel-o a cortar a barba. 

Praguejava e cuspia desde pela manhã 
a'.é á noite, pas.ava metade dos .lias a 
jogar o bilhar, e só voltava á casa pa-
ra exasperar a fami ia com a sua vora-
cidade, as suas maneiras, as suas opi 
niões e a sua linguagem. Ao principio 
ainda uson de certo recato; mas pas-.a-
dos algumas semsna. , deu largas aos 
matis instinetos e re 'elou-se em toda a 
sua selvagens. Kra uma especie de Ki-
quemont, com o S' ppl»mento de lord 
Flanborougt'. 

No entretanto, pa»savam-se oe dias 
sucediam se aa sen.anas e o nosso lord 
sem falar em ir-se embora; parecia es-
tar de pedra e cal em 8 . í^onardo. Eis 
em poucas palavra», o gênero de vi.ía 
que elle tinha adop,. ido des<J« o dia im-
mediato ao da sua installação e do qual 
nunca maí se apart ira. Levantava-se to 
•eis horas da manhã, despejava ama 
chaveua enorme de café com leite, t « 
p » « a r á Baba. A* hora «a almoço em-

apertara a 

av "uen-
respon-

[icr^untas que 

friamente marido e mulher, 
mão a Celestino a sentava-s 
Comia em silen io, desp"jav 
te a sua garrafa de Bordeau 
dia por monosylíabos 
lheer.Mn dirigidas, e, te -minada a rc-
feição, agarrava n.i canna .. l i^ia outra 
vez para a pesca. Voilava A hora exa-
cta para o jantar , comia e bebia com o 
seu habitual lleugina, o. ibado o jan-
tar, levantava-se da m a e ia passeiar 
até a noite para os boulevards, onde c 
rapaz io o apupava em alto, gritos, Seria 
impossível imaginar uma vida mais re-
gular e mais uniforme. 

J o anua tinha-o tomado em horror» 
Adelaide em odio oecul'o- o doutor car 
regava com elle, sabe Deus com que 
vontade' 

A tinira pessoa que o tratara com di-
ferencia era Cefestiaa qu • lhe chamava 
o *eti nobre amigo e milord Longninhoe. 
Em S. Leonardo ninguém o podia vir. 
Corro ha pouco di laemoe, oa garotos cor-
riam-n-o i pedra, as grisette» ri^m-Uie 
nas I oehechai, os viandantes mostra-
vam-no nns aos outros cora o dedo. Po» 
tudo isto era fácil ec-ijecturar ruse lord 
Elanborwugh se não demoraria por mo-
to tempo em terra tão inhoepita, e que 
a t a tardaria em voitar para MontpeTH*. 

\ *r 


